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SINTESE
ITAJAI

A fim de tratar de assuns­

tos rela�o'nados com o en­

�'ino secul1dário de Itajaí, o

Diretor do Colégio Salesiano

local, Padre MRnsueto, deve­

rá avistar-se COlTI' o Secreta­

tio da Educação e"Cultura,
Professor Jaldir Faustino da

:mJ.", Na opor'tunídade, se-

:
lá debatida a possibilidade
de funcionamento do 3° ano

'científico naquele colégio e'

: 1. transformação de classes

i �nistas .A medida visa evitar

: que os' estudantes itajaien­
"ses se vejam obrigados a

; .e�ncluir o curso secundário
,

em outras cidades. Segundo
'1nformações do Díresnr do
I
Colégio Salesiano, possivel­

,

mente no próximo ano já
) r '.

estará fun,cionando o 3° ano

colegial.

CRICIUlVIA
1 ;

Em substituição ao Sr.

Edson Souza Mont€do, de­

míssíonârío do cargo de te­

soureiro adjunto da Direto

ria Municipal da Campanha
Nacional de Escolas da Co­

munidade, foi escolhido o

Sr, Luiz Morena Sob rínho.

que é funcionário elo Institu­

to Nacional de Previdêncía

Social de Criciuma. A reu­

nião de escolha elo nôvo

membro da campanha' foi
presidida pelo Sr. Benedlto

Narciso da Rocha.

1<.. CAÇi\DOR

Com ,a \'�,êrição _

iJclo' imímúiro Bispo ",fia ''Ditr· ,,;, "

cese de Caçador, Dom Orlan·

do DotO, foi inaugurada oli·

ciahnente a, nova sede 'u'os

podêres Executivo e Legish·
Uvo do Município. Ao ato,­
compaD2ceram ,autoridades

cstadlmiG' c municipais, ten·
'" "'do' &' '1'rcute,�od�rel�it_o,,,Mt!uh
cipal, Sr. JllCy Va,rella' e; o

Sr. Almir J. Binotto, PFcsi-,
dente da Câmara Municipal
d� Caçador. A noite, comple·
mentando o l1rograma de

'inaug'UJ:ação, a Banda :,'X,u·

dai (�) Criciuma,
'

especial·
menie convidada para abri·
lllantal' a solcni:1ade realizou

, lima retrcta l11u�i�ai.
POETO UNIAO

A Diretoria de Organiza·
ção da Produção, da Secre.'
taria da Agricultura fará rea·

lizar nos próximos dias 13
e 16 do corrente um CurJO

(le Cooperativismo Escolar.
,O curso qj.le 'será ministra·
'd,o por técnicos daquela di·
retoria será \coordenado pe·
la Professôra Yara Nowa·

kowski, orie�1tadora das

cooperativas da região e pe·
lo Sr. Célio Cunha titular,
ela 53. Inspetoria regional da

DIretoria de Organização da

Prod.ução. Para uma \pales·
tra especial do curso, foi
o Sr, Ema Brarnbilla Pinto,
Diretor de Assistência ao

Cpoperativismo do Paraná.
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Govêrno liber.la presos que viajam para o México
Costa e Silva

, animamédicos
que o assistem

Centenas de mensagens .con­
tínuam chegando diàriamente no

t

Palácio das Laranjeiras, desejan­
elo pronto restabelecimento para
o Presidente, Costa e Silva, que,
vem se restabelecendo satísrato-:

üameqte, conforme ínforma C'S

boletins médicos dos Drs. Abraão

Akerman, Paulo Nizrneyer, Mário

Pinto s- Miranda é Hélcio Símõea­

Gomes, encarregado de' assístír
ao , Chefe" do Governo. Segl1nd::>"
Dona Yolanda, -o Presidente' vem

ouvindo menos rádio, a .rím .de

evitar que tome- 'conhecimentb ctJ

sequestro do Embaixador dos

Estados Unidas ..

-o ,perS(mage� central Os

dores'

Burke

prêsos exigidos pelos seqüestra­
db Embaixador norte-americano

Elbrick embarcaram às 17h02m ele'

vés de uma rêde nacional de rádio e tele­

visão tornou-se no momento desnecessária

em íace a ampla dívulgaçâo dos fatos e '1

correta interpretação dada pela ;mrren'
sa, 3.1.311). do inequívoco apoio manifestado

pelas demais correntes de opinião. Acres­

centou ainda, que no momento oportuno
::: em caso de necessidade de novos escla­

recimentos à opinião pública, o Chance­

ler Magalhães Pinto falará à Nação em

nOUJe do Govêrno.

Disse a Primeira Dama que
tl. notícia poderia causar forte

emoção ao Presidente da', Repu­
blica, razão .. pela ,- qual cs médio

cosvrecómendaram evitar 'que 'êle

escutasse os' noticiários racÍio tô­
nícos. Acrescentou Dçna ,: Yolan­
da que o -regíme de' visita ccnti­
nua o mesrno: . apenas os {amí·
Iíares do f residente. Costa 'e 'sn

não o visitaram,
ca continua iiIdo

ontem, no Aeroporto do Galeão, no que­
drimotor da Fôrça Aérea Brasileira de pré
fixo PP·2456, rumo ao México. O avião da

FAB, segundo informações do Chancele,'

Magalhães Pinto, devera fazer duas esca­

las em território brasileiro. O primeiro se­

rá no Aeroporto de Guararapes, em Reci

Ie, onde apanhará o ex-Deputado Gregório
Bezerra, e o .segundo para reabastecer, no

Aeroporto Valdecans, em Belém do Par á.

Os prêsos que embarcaram na Rio foram:

Vladimir Palmeira, líder estudantil: José

Ibrairn, líder operário de Osasco: Jcã.i

Leonardo da Silva -Rocha, advogado pau

lista; Ivens Marchetti, arquiteto carioca:
Flávio Tavares, jornalista; Ricardo Vi­

lasboas Sá Rêgo, estudante carioca; LIj­

Iando Fratti, operário paulista; Mário gl).

berto Zanconato (Chuchu), estudante de

medícina de Mfnas Gerais: Ricardo Zara­

tini" engenheiro: Onofre Pinto, ex-sargen­
to do Exército; María Augusta Carneiro,
líder estudantil;' Argonauta Pacheco da

Silva, ex-parlamentar: Luís 'I'ravasscs, 1:·

der estudantil e, José Dirceu de Oliveira c

Silva, líder estudantil.

A Presidência da "República distribui ,I

Nota Oricial na noite de ontem, assinada

pelos três Ministros Militares coníirman­

do que ireína calma em todo o terrttório

nacional € que as comemorações da Serna­

na da Pátna se desenvolvem com b rílha:i­

tísmo em tódas as Capitais." Acrescenta o

comunicado 'oficial qUE: no caso do se­

qücstro do Embaixador norte-americano

o "Govêrno atuou ponderadamente pata
evitar que se consumasse o sacrifício da

viela de um representante diplomático que
o Brasil tom o dever de proteger". O Gu'

vêrno prossegue com uma demonstração cl�

rórça 'ri10ral aliada ao espírito
\ hosPita.ei.

ro e humanitário que constitue o apanágio
do povo brasileiro.

A Secretaria de Imprensa da Presi-

dência da República divulgou nota oficial
na - tarde ele ontem sóbre a reunião dos

Ministros Militares, realiza-da no Palácio

Laranjeiras. Diz a Bota que "a' reunião te­

ve pai: objetivo o acompanhamento dos

'fatos e ànélíses das providências decorreu­
tes das medidas adotadas pero Govêrrio
em função do, seqüestro do Embaixador
Burke Elbrick, dos Estado Unidos". Pri-

IZOU o documento que a exposição que o

Ministro Magalhães Pinto, das �elaçõe.:;
Exteriores faria ao País (na, noite de on­

tem) esclarecendo os acontecímentos atra-

Diz ainda a nota da Presídôncia da Rep.í
blica que

.

as manírestações de apoio I:ei.;t>"
bidas de todas as- classes sociais do FUlS

testemunham o acórto das medidas' toma,

das, acrescentando que, o' Govêrno a,;,)

com serenidade e firmeza para proporcío­
nar U população ordeira a segurança a que

tem direito. A nota finaliza, "deve a Na­

ção e todos os brasileirôs dedicarem-se aos

seus labores sem receios, na certeza ct �

que estarão protsztdos pelas Fôrças Arma­

das unidas e coesas e, pela parece POLClCLi
longamente capacitada rara manter, a

tranqüilidade pública e as Instituíções".
,

I .,.. ...

Gov�rno; ag{l"!.�çi�< ,,'pa;:a' ,1i�j � "u, devolução ,do; E;n�pa,�\�.
, :; 'd:O'l;:"Btll'kê',ElbríclC ,': ", < ','. ,

,;;,,.t
", ',' '

�fo�'�"" '���iHel1tembro,
écomemD�ado
em S�'Catarina

'I

Por obedecer os cultural c artístico, a vitrine da'Loja Copacabana Móveis
concurso da S.zmalla da Pátria (última pág'ina)

foi

última)

.

'Avar"jogará 'à
tarde contra o
'Igna Verde

(Página 10)
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uUo.· Nunes visitou Tribunal;;:le ..Contas
antes :de regres,sar para O',;RID/,4e Janeiro

':':' ,t ,'"I,

hon:Íe'riJ.:
'

.,
,.,'

e a soma da sua erudição, Vossa
Vãô longe »os 'dip.S \oj1;J1 que, em Excelência pôde dedicar-se a

LrO(;.a
-

de";· um .minímq ide proteção, outra 'atividade' intelectual. Fêz
o pr íncipé. carreavá.». para'.a: sua se escritor e escrítor . conhecido ..
fazenda os sah�reritd�)ributos .dos

'

Nãd' que à� at�ibuições de jul-
súditos: ". remotos.. .ta,IJ;rl;léin,,, os " gado, sejam menos árduas qiie as

tempos ern \q've os .filósofos, da so-: .: �ültpriores, mas .à inquietação de
('iedad�' éngendl;a'i::a;i�(a concepção .

.

suá: inteligêncía não poderiam
"do 'EJ3ta.do;cÓ.enqarl1].,e, r, 'ÚP,d� ,a. " :.: Jl'fl,�Sl!-}.'. çl�,s�p_erc,ebidos os grandes
obrigaç.8;o �o:s' g'overn.àn'tes:se ;h.-' . ctril-mas_ da alma humana. o' livro
rriitavaS custeas o Iuncíónaménto

.

de, vo�sa Exçelência, perscrutan-
(;:1 ';adlni�isti;acio' e', a :'polkÚll;: .

a' :çl:l :N tÍ'$.gé(�(&' do 'Gúlgo�a, redime
orétehi, 'hitefrli}:""

.' '.

, ',� '
..

'"

, �I11 'crirqinos.cÓ,· que foi condenado,,

\ .:� .: i ',"t.,;,. ',� , ""., sem'; julgamento à execracão das

,
. Y; os�a, ,'Ex.�e!êncta, :,S!õn:l;l,Çlr, M.in:js..l gêiJ. tes. 'J�daS, . Traidor ou" Traldo,
tro

. c,omo 'e�tu.diosp ,
da

< HlstQri� ,e
.

é: um gri to de alerta :')ara romper
-

.coÚ-io !Ilt,�mbró, ci$ urn TÍ'ibunaLde .a- surdez dos que pretendem con-
Contas, qI;gâ;óÍ'::: � encarregado ,de d"én:ar aprtorlstícamente, sem co-

fi�calizar' a ge?tão' 'financeira �e. a, nh,?ciménto .dos fatos e das cír-
e xecucâo ',dos.' "orcamentos, com- cunstãncías, .sern identificação do
úrecÍlá'�, tã,o; tien'l� OU rneÜ�o�;< que juigado�"com' o réu. E' um 'pro-
nós, \oi nrii; dO' Esta:d� modenio e " 'testo. E." iUlÍ.. clamor de justiça.
as. írnep.;��· tesPoRsa'bilidades" do� JustiCâ con1ü a quiz o Cristo.
a€lIíünistt.adÓl'es atliafs. I. ..' '.. \\.'

, ;.AJéH!' dê (\C[1,i,aCióRrli:' >l. e�orion�ia, 6 '��jo'r 'poeta da raca árabe
,gerir' :as'.ri):1apça!?, pÍant(T a di�:- 'Ólbtart J:Chf!.lÚ Gibran,. -traduzid.o
P.riU:di.os:a 'apilrell1agenl' ;',burocrá-? QU:1se que llniversalmente, abpr-
tjc,a:. qéye?r o� CÜ1ofes, �d� ,É�tad91'

",'

dC\l q ibesmo tem� dos ]Ul.ZOS
,PrçJ:}lCilver' Çi desenv:oly-i.h)ento / 40;3 apressados e, em linguagem de.

povos e ',a, feIici�l'ade' dos :' indjvÍ-. j!l(;(.tmpfl.rá;.:el beleza: "'Constante-
duOs,. rtUlTI' 'Jllu'nd�' j'{' :'airíe:aça,cto !l).t;'ute vos tenho ouyido falar da-
pelá fome' e" o exc'epsQ (!� pOPula- qÚe'le ql,l.�' comete um,a. ação má
ção. Pará tauto, descem às' pro- . como se não fôsse dos vossos, mas

fundt;zas dQs mal1es procurapdo'
'

mn c,estrangeiro entre vÓs e um

uma. alga que' i�lbstitua o. pão' e intru�o em V()SSO mundo.
sobem às altl,lras de outr;os pla- M,us eU vos digo: Da mesma ma-

net'as, sORhándo cQm a liberclJ.de nQi.ra. que O santo e o jU,sto não po
qU0 Qi? céus, ,l�1es . inspira. ç�"m se elevar acima do que há
Nês;;e af,ã entretanto, conspmem d9 mais elevado em vós.

as poacas energias da frágll con- A,ssim o perversD é o fraco não
'd1ção' hUlna:na:: e' se sentel1.,1, im- PÇldem descer. abai?to -do que há
potê�tes paTa, a grande brefa. dt! mais baixo em vós ..

'

Da.Í 'a:s' fadl,!;ras e as. perplexipades, "
E da. mesma fonna q,úe nenhu-

os abatimentos e OS des'encantos.' ma fôlha, aIlj.arelece senão com o

'0 p,ode).' lião é. mais"um pri:vil�gi.o,' snêncioso assentimento da árvo-

�j�v.i,�<>��J,.-j\l,::::. neni, uma festa;' é uin éhc'argo 'é �'e ll,1teira.

,f.:::',. t=�-;;\ - -�:?;?::$r
..-,::.'" - uma, '. c:�silusi).,p;, Eis, PO�ql;e" um Assim. 'o' m,alfeitor não pode

., p'.énsador lúcido:e 'í:e.alista. como·, anil" mal ,Sgn.l o .secreto conse·nti-..�1::,' ';q Albert' Ca:n1US ;. fêz "a esmao'�dora l;�nto 'de todos vós".,t'.:., li)\' 'adv.ert.ê�".i�.:
'.'

".0. pc.der' .no "'séculO'
'.

C
.. a.d.� ser. huma,no, S�nhor Mi-:.,',' t.. ': \Il� \oi'

_

'f iJ ,í ':: \�\I\' vinte é:' triste"<.,.' " nistro',:é uma fôlha dquela úni�
>T "";' I !>;�;� 'Se11hol: Minist�·o, 'Vossa Excc- ca. árvore. Cada um de nós tem
rI:;'! ;1.�,1 ,\., l.êI!Ciá cp�b" Géneral do Exército, os milhares de anos da humani-'I -_-, 111í" �l �, i . � .

.
.

-

I ( "

,�l .' 1\ '., J comg,J>�o�essnfil,da Escola 9� Es- dade., \
j "

•

1) ,11:' .' �:1i,�\'.\ : 'tado M:üor',como parlamentar, co- Penso, pelo convívio que tive-
.� ,1;' .

.' >IH' \ í nío· adm,nistrador, o.cupando ele- mos :n.êstes (':1is dias, haver en-
.

'

rf.I��':��JlIf_. C.O,.LUM�IAPI,�TU'RES I +-\-,i'.' vados cargos' até o de, Sub'�chefe tendido a sua mensagem. Ao sau-........111......... fWiIlIIIYA"I'i" y�_ � ���r II \ ii' 1.11: d'l ,Cas:;t Çivil C1 Presi.dência ela clá-Io, em 'nome clo Tribunal de
COMO A MAIOR e"V1r/' :� . '"�v��l=- -'>\.\ \'. �públi,ca: e, 'principalmente, C'.ó� CDlltas, posso ,'assegurar se{' êste
AVê

...

NTURA CLASS/CA " /' .Im.;n/JA.1Jf�?tfJ�- .�lJf'�:,���M;;'�·-'.J�. LnEE 1110 hoinem de intensa sen.sibili- o sen,timento unânime dos seLJS
II� 4. IfJ UV?l<� <= daele", viveu' �essas experiências. colegas de Santa Catarina.N_ /'ODOS OS TEMPOS,
'I"': "4 • _.'TH2MPSON' Hoje, coiaborand�, ainda, com o Resta-me, Senhor Mipistro, ma-

COLOR E '� .".", , . Govêrno c;la Gua'nabara' n.o exercí- .nÜestar 'nossa admi,ràt(ão. ppr.,CINEMASCllPE -, cio·,da ho�rbsa;função de Ministro' Vossa -Exce�ência. e r�afirmar o
IMP. ATE' 14 ANOS

� ; CINE CORAyL Hç.je às 14 - 11 e 21hs. do Tribunal, de.· ContfLs, empres- rJl:opósito. de uma duradoura ami-AC. CO�P. NAÇ. ",. \ .

,

, I ,tando�Hle o' V_igôr do seu talento,

j
- ..

Entre as inúmeras visitas que

efelJuüu nesta Capital o M�nistro
Danilo Nunes estêve no Tribunal

de; C6ntas, onde foi saudado por
seu colega' 'catarineüsp' Níl ton Jo­

sé Chcrem, que proferiu o dis-'
curso que transcrevemos na ínte­

gra:
"O mom�rlto difícil que a Na- ,

cão vlv"e: ,. e""ln-tranq'uiliza :.' a' :"todos, .'1"

pJVO ''c:o �ovértJ.�ntes, tantc. ,peiL
enfermidade de ;:eminénteu'lvlare:-
rhal Ai;tu'r:fo,da""C9sf'a ,e: Si:l�a,. cujo. -. ""

r. stabelecimento é objeto de nos-

sas preces mais fervorosas, quan-
to pela angústia originada da'
acão impatriótica de uma mino-'
ria que busca no terrorismo o dr.s

têcho da crise ínstítucíonal, nàc
pr--mttíu maior brílho à esta so-
1; n'dadc.
Rec;ebe Vtssa Excelê11cia as ho­

mEnagens d�, Casa sem a preSE'n­
ça etas altas autorida(l�s Clsta-

duais, ÍJQrqúe as sab�m,o<; .prco­
cupadas com problemas terriveís
e entregues a solucões dr .segu­
rança e paz. Mp.S, cqteja>çe;rtÇl de,

.

que: fôsse -outró' i,·, a: icopjlÍl)tura,
teria a Presfdêrrcia forrnu)ado
convite aos mandatáj-íos dost po­
deres' constttuídos, do Clero e' das.
Fôrças Armadas, os q�ais,t .pela"

I ',,.:. J;. � ' .. t1! .

sua -represenbação, ,.' v:�n.l!-m' 'I ll�ste-
.munhar o aprêço "de''santa''Cata-

. 1.....··
. r.na "por tão insigne. homem pu-

.' )' -',
. ,"i '

z. .blico. -1. .;.,
'

U processo d� evolucão pclíbica
e. social nos conduz a .uma

.

deso-
1 adora... realidade: ;0 contórto resul­
tante 'do avanço tecnológiçO. pre­
conizado e acíonado por qualquer
das formas de govêrno, em qual­
'quer dos países da'. terra, não é
suficicnte pani\a�ingir, o: fim últi-

,

"I '
.. da' or6'3,nizaçao dp Estq.do, se­

já éle autocrátiçó; aristocrático ou

dt'rüoel'üiéo' '�. 'à felici'd1:p.e do

f������������������iiiii__ ...iiiii.. i!"ii�� .....-:.p.;-��:;.:...iiiii'_;;_';"'��7!1i:,1�,:>.tiiiii:.oii.i"--\-,.,��::I.Tt ,; , ',":_- "I" I ,,�.
.
,'/ ,';'

-t '
....

-o ORIUNIDftQf,�" ';!I '

,', . '"

I
, I

::: .,: ,�,

Ol',?,;a.rti.zação tele alto nível sediada em PQr1lo .f.legre, ',procura só­
cio aCi'orirsta par'a desmvol'Zi.mento llfgócios no JiJ;:'-tado de 8.aÚta :ca.-,
tar:na prod llto de fama internaciGnal seill cOllcOl}ren t�.'

'

,

Carças Largo Caií:ú H.O 12 7.0 andar conjunto' 702
P.orto AlegTe.

I
�

-

fE�t;JDé O
.

PR/1v1C/!fP� DIA DE
{'l.?B/f2/JO A -

� -' /

OPINt40 PUBLICA
VéM
COI/SAGRANDO

:l;·ldé.
\' ..... ,

, /
;,

, ii
sá va,i pensílf em Chevrolet. Conclusão lógica. Se vo-

.

cê usa caminhão pra ganhar dinheiro. use o que gasta
menos na relação p�so-preço. Embora carregue mais.
renda nlais, dure rpais, revenda por mais. Mas chega
de papo, Leia o quadro aí à direita, Definitivo, Pra
·'quem Pensa em Die'sel. então", nossa! Que baile! E
ainda há o Chevrolet com terceiro eixo e com tração
(6x4), com peso bruto total de 19,500 kg. Chega?

I:?:ste ,é o caminhão 'Chevrolét com. 3 � eixo .. Põe
ponto final riuma série a,e coisas,� fais. co'm'o; "qúem,
faz o ma,ior?", "qual o que carrega mais?" "qual o

que custa menos?, E �o:abà :com à·s. don�s de cabeça,'
nos postos de pesagem,. "'.

Gente, aí está mais ·um benvif'ldô:Chévrblet. A Die­
selou a gasolina, sua majestade o· Chevrol�t/'com
terceiro eixo. Ror que fim ·de.papo?·"
Leia atentamente o quad,r,o 3,0 Ia.do, Gom a mão

rJ;·reita anotando e a ésqúerda 'segurando o que'ixo
(ou vice-versa, se você ê canhoto). Ao acabar,'você

CA,MINHÓES Cf 3 � EIXO - TRACAQ ç.x 2 �PÉSO B{WTO TOTAl. CAPACID:ADE DE CARGA"
,-

'18.$00 kg
I

�he\lrqlet 14.500 kg.

Marca A 18,500kg ;1 14.325.kg,
,

Marca 8 18,500kg _�4.280kg__�..

"

Marca ç 18.500kg 13.820kg
. ,

___J

, �.,
,

'Fale ainda hoje com um Concessionário Chevco!et
sõbê€: GOmO instalar 'o 3 � eixo.

'0;
I \�,:I� , .; ::�I ,t�l)

'."t com �@eil(o. .. . .

:}i:'i'·��: leva mais cargª .... _ •. .

do qu,e.,��q.u,l.queroutro call1lJJkae .em sua clas,se.
.. ;';,.,�, 'i" ',,',

"
.,

·,De acôrdo com a nova lei da balança.

';'_

:. I' • "

,I·

,

�,t.�tiiÍlit-"-.�w:·..... ,j(,'1ft",��:'��·�)l<��,':'i-t.'$1d'1:'·�!-!!,á.�\>'�"';I,'�'""- ;;.i,:�q�;,\ " � 'i ;--._- 'i-
-.

P--
'/1.

CUf'E SJUl JOSE nOMIHG.O·
"' Q.\I�ijT�.�rEl_A

, ,
. ":

. �i_L '�/..�{,�f!_f_'"
-

1..... ""t·: t, •.. • � .'" �: '. �!�"'')·�'·��''�A�.
ClfiU: a�l"�' uU�NrA � SE�l�', ,," ,

E SABADQ
.1 ,

AGENTE" ,-',:
"

',. SECRETO
\l!ON1RI MI I

,

.....

.

. (Klss Klss... Bang B�ngJ ..
Or.GE MARTIN· lORHlA OE lUCA ' NIEVES'NAVARRO . OANIRE VARGAS
ANtONIO CASAS· GEORGE RIGAUO . PMARITO ' RIGGARQA GUAlZElU'

.

� "

81�,SÃQ �'AUNA 't.ua,!;, A ��U��\
eQ IOMEM MflDERNO'

!-."
, .. , .'

o Arm est�s
6.l�l.Jm ã COI 5 t!\

(\ô 'le rra. ? .....

,

� ,�
�\ ,

.

"-'
\ ,.

. .,. : ..'� ..-';', "

I .'::',.

;t:';:< -�<
:::. '':( .A,lt;l·�·ante La111.ego, 25

I' ,.." " •. '. .',.,.
'!? n',uso -- Massagem �. Ducha - 'Trataill'e-títcs! ·,>Têr.a-,
p�'.llicos -- Banhos dt{ Luz � Infra-Vel'm·eihq;',�",�UI:t.r�.­
Violtta -- Manicure.: -- 'pedicure - Limpe'za idà:;:p.éle:,'{
Atendimento ,perfeito..' ,". " .

" .;,;,.', ii
SENHORAS - 3') e -fia das 9 às 21 hs. ,;

,

','( ,i' , ':�
CAVALHEIROS - 2a � <ia - 5a e sábádo ;dás' 9'às: 21ülsil

"., .
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Trânsito

, d'

Virulento choque entre um �,amilthão F'o.rd e' um onibus da
'

Empresa Aul'o Onibus São José, vitimou ,o mOlorida, José
Belm�ro1," residente em' Tuharão. O �lctdénle ocorreu sex­

ta-feirá 'à tarde, e José faleceu onte,m às ,lO horas no, H,.,s"
/

pilai Sagrada. FamiUa on'de, se encouirava internado -:
O DeJra,n continua á,gindo� e duraRle � se,mana pa,ssada
multou 297 veiculo,s.

, ,

ai m motorista e lerem
•

menino
,

"

�
,

.

, .'
, '

gravemente.
!

Oetran diz ,quem multou
-

' .
. \

,
,

.'\

,

,;'"
'

�

,:D b�p�rtafu�,�to Estàê1úal ds 1'6-65, 16:81, 1'6-85, I ('j-8'6, 17-06,
,

Trá11si'to diV�l�gà'li ' nova ': relação 1'\'-20, 17-24, '17-28; 17-40, 17-4;2,'
dôs veiculos,,'rn:lirtadoS;'l'ec,ên:temeh 17-59, 17-62, 17-71, 17-72, 17-79,
te' pelos 'g'ü�tda� daquele órgão. 17-94, 18'-05, 18-12, 18-1'6, 18-18,

'i "Y�'.:' 18:22, 18-26, 18-40;' 18.-05'4, 18-59,
Os caàos; :em número i'.!e 2'97, tê111 18-62, i8-68, 18-77; 18-79". 18-81,
ds' seguint�s pl�CàS: 11, 2{!i',,3[( 7'0, 18-84, i8-88, 19-06, -19-14, 19-1'!9,

.rs. 83, ,i�ào; 1�05, 1-0a;' i-3tJ; ,,1··61;
,

19-24, 19-25, tp--40, 19-75, 19-77,
r-sa. H39, \1-:9�1 2-1'0,. :2-�5, 2"'27; ,_ 20-00, 20-01, 20-04, 20,.28, 20-30,
2-33, '2'::43,' 2-6�, 2·;.,:75,>2-·n, 2�83" 20-50, 20-51, 20;;53, 20-59, 2'0-63,
3-46, 3�1l6, A-04,!" 4..:05, 'f-os, 4-'6'7, 20-6�, '20-tf7, 20-75, 20-87, 20-'91,
4-79, 5-35,' 5-91-, 6-16,' 6�3'2, 6-49, 20-96, 21-0'6, 21�40, 21-41; 21-43,
6-54,

,

Q�62;' '6-69" 6-:94, 7-08, '7-3'9, 21-71, 21-86,' 21-97, 22-03, 22-21,
7�41, 7-'42; :7-43, 7':5'6, 7-71, 7-'74, 22-30, 22,\33, 22-36, 22-43, 22-45,
3-29, 8�3!:l., '8-7''7, :9-09, 9-49, 9-88, 22-57, 22-60, 22-62', 22-72,
9-99, 10�05,: 10-08, l{J-21, 'lU-33, 22-93, 22-99, 23-00, 23-02,
10-34, 10,-39, 10'::47; 10-49, 10-56, 23-08, 23-21, 23-25, 23-33,
10-64,

,

16-74, 10-79, 10-81, '10-82, 23-64, 23-76,- 24-01, 24-17,
10-89, 'Ü�15; .11-::,22, ,11-25, -ll-?P" 24-34, 24-35, 24-41, 24-42,
11-33 '11":35' '1'1�6' 11-39 1.1-50," 24-61, 24-70, 24-7'5, 24 86Ú_'64' l'1-7r \,ú�7l 11-76' 12-00, '. � 25-19, 25-26, 25_...27, 25=50:12-'(11� 12-cid, :O::1�:'13., 12-1� 12-20,\ '!, 25-89, 26-10, 26-2'7, 26,-37,12-25: 12��8'�1<�2�5,2: 12-,53.' 12'-75, -

26-52, '26-57, 26-87" 2(.)-881..,
12�"ª�r.,,12·)r�i'�13-0\6;,,,;'13�'Q,7,.,..,;1.'!l��n:;:;: ê;;;-:;�;2i='22' 27�27 2,7�37, 27-38;":':
13 '1""3" 1;) ��3 ;2"bêi.f.l"·"�>'''''%''> l' 3' '*b>''_''''''''" ;"'1' '7l\""" ,,'

'

2"7'-""'7' 7,' 2"'7'�_'�8"1i;�,Sf;-

, i)-, 'o, ,"o "'1""" ,,'_"'9',�'" -''''0,'''''''''''''''''''' 2 -49,' 27-60, -

u'
'"

n r. .." ,i!).," �
_

� _.
•

,1.1 .. 59, 13,.. 70., 13,:-51-; 13-73" 13-75, 213-12, 28-26, 28-27, 28-30�
13-87, t3�99;';,��-02, 14-18, 14'-·31, 28-47, 208-&'5, 23-91� 29-04;
14-5�, ·14�6Ó; �14i-67, L4-75,' H-89, 29-2�, 2fl-29 29-:36! 2!'l-39,
15-i5, 15-'4l;�. 1'5�-66, '15-67, ' 15-69, 29-64, 29-80: 29-82, 29-86,
15-'99, 16�0,U� J'({... (j7, 16:15, 1'6-16, 30-12, 30,-21 30-30, 3D-31,

, 16�20; '1'6��3'; 'ld-27" 16-28, 16-34, 30-61, 30-62: 39.,71, 30-88,
16-44; 1G-:�r, "1�"5'7, 16-61, 16-64 2ü-99, 30-93, 31,-00, 31-20 e

,

tl��
-

\

", i<l

DANCOU.A. Indústria Mec,ãniCa
, Cx. Postal 5090 �l:"d, \0109, DA'NCÓR .. RIO

Representante' em Blurnenau: ,

Ladisfôu' 1'<1I'skhõswki
Rua 15· de l\i'Ôvemb'ro R,O 592

1.0 andar;.. Cai�ár'Pbsta; 4 ('7, S c. '

�
�

.�,:�.
"

___:._

rnatá-pulqas

Em forma de aerosot.
lrqurdo, PÓ e isca

CONTRA ÊlE �n

22-78,
23-04,
23-50,
24-21,
24-47,
24-98,
25-61,
26-43,
27-H,
'27-43,
27-�0, ".
28-42,
29-13,
29-49,
29-88,
30-59,
39-91,
31-27,

o motorista José Belmirct, de

2-2 anos,' casado e residente em

Tuba-rão rareceu ontem as tühs.

no Hospital Sagrada Família em

consequência dos ferimentos
'

re­

cebrdos no choque do caminhão

que dirigia um Ford de' proprie­
dade da firma Refrigeração KU'er­

.ten chana 72-S0-67 é'om o oru-
./ .o; J"

bus da Emp.rêsa Auto ônibus São

"'J0sé, placa 66-00-58 dirigido pelo
motorista Assis Silva, O acidente

'ocorreu na rua Constância Ku­

mel': em São José, e o caminhão
'ÜCON totalmente destruído na

.sua díanteira. O motorista foi so­

corrido por populares e conduzi-

do imediatamente ao Hospital
,Sagrada Família, no Estreito,
'onde faleceu ontem pela manhã,
Os passageiros do' coletivo nada

(

sorreram, a não 'ser leves escoria­

ções e um grande susto, O ônibus
também sofreu avarias e ambos

os veículos toram recolhidos. :. ao

Detj-an para exame, A oC6rrên�ia
foi registrada', pela Delegacia de

Segurança Pessoal. ':
, ATROPELADO

O menino 'sérgt� Murlro tia

Rosa, de 9 anos de idade, foi atro-
,

pelado ontem às 9h3úms, em fren­

te a sua residência, na rua José

Koerich, em Sant'O Amaro 'da

Imperatriz, O automóvel Aero­

Willys, placa 19�8'O�91, de Pra

priedade da firma Nair Kuner

Campos, dir\gi,do por zulln'ài' Cam
pos' colheu" o menor, - ferindo-o
com gravidade, O pequeno 3érgio
Murilo ,foi õonduzido ao Hospital
Infantil 'Onde foi submetido a in­

tervenção éirúrgica no crânio,
para remoção de' coágulos. O seu

estado Inspira cuidados, mas o

garôt.,' vem resistindo bem.

Servilido melhor

"

:

Com 1,Úl(c,oquelel. �,iltlP,rehSa 'e cOAvidadtis especiais.'
os proprieiãr:ic)s, da" Emprisa d:ê o:ni�l!,s Ribeironenseí q,ue
explere a-sJtnh,as de' ,Bonl �hrigo. ê, Sul. tl� 'lIha".),I\,augur�·, <

J
�

• • ',1 ,

'
'. - - ',},:.;" .... ' '..:.. � ,

r�m, a, neva, g.a,ra, '��" �,o�, i!�ic:ulós({f�l�!,rês�;,,' '�JttJl�:d��,: I

� �; .��:'c,:� :_
','

'( nÓ Ba,irrQ de' Co
, Jr.,Qs,}'�· J{��:.. "

,< :��:,,;-,�:;�; '��:' ';,",
'" "W � ,,' ,-

Ma ocasião: o Sr" FranceUnô 'Co�deiro, Diretor' d_a, eín:p�ê.
sa, an,�,nci-ou ;os 'p�'O,PÓSii'OB ,tle' co�nn'uar' bem servi,ndo a

população tlor.tànopolilaRa,' já lendo� pari is!o" adquirido
novos e moder,nos veículos.

i "

i �:\

.!-' .�.,

,

'i�l':,�"'''''''''���

<,

"

"

..

"

;'

co

_-'--

, ;

\
...

"

'"
,� .

1:
C
"
o

er
,.

Ixe

sudepee superintendêrcia
do desenvolvimento

• -da pesca
EM RiTMO DE ,BRASIL GRANDE

Sob os auspícios da ,�I�
Associação Brasileira das Indústrias de Alimentação

.

�.

, -

c ,

. .' ��

..
'

<
,

pergunte
afluem
naoquer
engordar. ..

'-
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.
o Dia da Independência, que hoje se

cememora em todo o País com o redobra­

dt �l'i�o resultante. do emp.enho dos po·

àêre� Jiú'blico's ,crn Iazer do 7' de Setembro
.

;tÚb'a�e:óte urna grande festa nacional,

�ric��tÍ'a: nos sentímentos .
cívicos da na­

�ion�Hl�de pronta resposta ao apêlo ! dos

diri&�Íites do P�ís, no sentiáo de qu� to­

�ió�:. o� brasileiros participem
'

.das progra­

n{�c.i·e( elaboradas para esta data. Em

S'á)��' Catarina, "a Scmàna da Pátria est,í

����!l, '�ri:tpl�mente comemorada,' .através.
Q.�, ',Úinl!- séríe de acontecimentos progra­

n'�l"to,� conjuntamente pelo 'Govêrno . dn
'.1,. ".," ".. ','. '.

'

t:·�t�do, e pelas unidades das: Fôrças Arma-

rii.s.:O 1JovO dêste Estado se irmana, assim.

�!Ís �r�sUciros 'de todos' Os recantos
-

'

dó
"a18" ao reverenciar a Naçãó' né! passagem
da maior data nacional.

d

II
,I

'o'.

Os acontecimentos que nesta hora

iti�ocupam. os homens de bem dêste Pais,
"_-V-.' , �'.

• r

q.ão ',h�wçrão de empanar' o ,bl�illlalltismo
d�� 'f��ti"iijad.es

.

do Dia -da Independ,ência.
i CtjJN:�lidade do ,Presi(knte C�sta·e si!·

�'a,� p�r :.�lIjo, restabeleCi�ento a Nação es·'
.,� '. ,

.

rera'� confia, esti hoje em ánimador pro·
.

�.; !

cesso de r,�cuperação c é desejo do pré­
prto Chefe da Nação que não se altere o

programa cívico estabelecido. Infelizmen­

te, porém, um outro acontecimento de rc­

conhecida gravidade tanto " no plano inter­

no como no externo causa, sérias apreen­
sões à oplniâo publica: o seqüestro do Em­

baixador dos Estados Unidos pelos ter­

roristas que insistem em semear a intran­

quilidade e o terror em nosso País. Mas

(I Brasil não se deixa abater pelos golpcs
,

de violência que vem sofrendo 'por parte
de minorias que o .prõprio povo colocou

à margem .das decisões nacionais.c Não se

"
trata de elementos "apenas" subversivos.

São também criminosos comuns, autores

de assaltos a mão armada a estabeleci­

mentos bancários e assassinos que pouco

respeito têm pela vida humana. E são bra­

sileiros tlêsse quilate quc conclamam a

, malorla
'

democrática do nosso povo '.1

não comparecer às paradas de. escolares c

'das Fôr'ças Armadas que s,:� rcalizam : 110

dia dc hoje em �'everência à Pátria.. Síí(l

inúteis e vã,os apêlos de· que não tem au·

toridade para fazê·los aos lJrasileiros que

.
desejam paz oe trabalho para ::ol1struir a

Gustavo, Neves dcrnismo não é necessário descer da. -ex- outro intuito que não o de quem, nos 111er-

plor-ação. dos velhos temos de emoção e cados r..:) quinquilharias fabricação em sé-

Não sei' o que s'!,! poss'a, ··.entendei de pfn�amento para as turbulentas e caóti- rie, llretenda mostrar ao sobrevivente bom

ulCdêtno 'na al't:e .cênica bnisíl�ira. ,Tenho 'cas solicitações do in!iitinto: o .')alco 'hão é gôsto as belas coisas do engenho manufa-'

q�v;g'o' 'muito falar em "'Ge�t�o ulOd�qlO" '.0 local de' cômodas experiencias para ex- tureiró com que o ::>assado assinalou épo-
l1iii.s,' frF.\.ncamente, ,não logrei ainda en-' plosões de recalques. Haverá muito que ex- cãs de' requinte, em concepção estética
éÓJ,1,r�r a de.finição, o conceito dessa· 110-

. pIorar c'c nôvü, no teatro] sem que se fa- ,Assim tivemos, ainda há poucos dias, por

\'idad€ em teatro. q que me oferecem po.'
.

ça preciso recorrer ao úlarginalismo da aqui: o velho Procópio Ferreira, a recor-

j)iidriflo desse nlOdernismo. não 'rne �e,�" sociedade. dar-nos Moliere. E isso me fa� pensar nos

ÍMreCido .mais nem menos do' ·que. uma.: 'à�"" Todavia, o moderno decepciona, sc- motivos que tantas vêzes nos levam. a per-

comodacão ao mau gôsto de �lgu�:S teatro":' l,1ão pelo que simplesmente revela nÇls iq:rrer os museus 'para ver al�:o do espíri":

io�os, q�e, tal v,ez por uma' c�péei� Id� eV<l:- motivos cênicos, naquilo que mal se d�ii-' to da antiguidade, evadindo-nos' à visão

sij.o 'PSiCológica, ·procuram suprir a: au&ên.,.:. . ne como mensa�'em inédlta ao homem a- permanente duma arte industdalizada, em

aia d;) gêniO com as futilidâdes
'
.

...,- � 'não 'túal, mas pela forma, ou melhor, l)ela de- que - como geralmente acontece nas in-

rate' (Jom' as obceI).idad.es .� dos"á,mbien" .., formação da realidade de um mundo civi- dústrias - entre o bom gôsto e o lucro,
tés defesos /às almas suscetíveiS' e serenas. lizado, cUJo equilíbrio assenta num inex- êste quase sempre é vitorioso.

'

..

'E o: ::lior. é l que "essas, cenas de .. :impU'd�t e.: ,tinguível patrimônio espiritual. Que nos venham, pois, mais Procópios,
:d�Doch� são a:pres�'ntadas; óusadaménte

.

Lembro-me de haver lido, certá vez, o outros Procó!)imí, velhos ou novos, _ mas

coil'LO a i."ealidade da vida social' bra�Üeí- apélo de Júlio Dantas, então comissário do Procópios. E que, visitando os museus, on-
ra.-'c:- é conquistam êxito de bÚhetería...·· Govêrno junto (!') Teatro Nacional Portu- de cf' que haja em nós sensibilidade estéti-

provàvellllente haverá Um "teatro mo- guês, pela restauração do teatro clássico, vá encontrar-se com os gênios doutras

cj.""�nó'�,').em q�e . a"busca pe Qr:igiriaitdaa� . ,Pareçia-lhe que assim a arte, cênic,a ,t�:��,i:::} ;.'. (l,l-l1Q,s., realmente
, :CQmprazer-�os

'���'>;:�{J��r$.tt\�ni: tr;�h;:.2;ár_a ���JíB'â�{a;,�:t:�').<.
,c'

� e�p;pl!-i J�si�tiFia A, "cQp1�etiçã0 indu�\ríal�;�(J:;��.�:",... .'
e,(õi nossos olhos'conteúlplani" e

cxpor aôs olhos e" o,lvi'aôs \(;:ts,c]Jlatéi'à:S '.jt
.

·;(:,.ciTnima, que caUSava' .-a'.falêncla do te·atl:o. " 'i' í'i'óssa alma com:lreenda, O"omo mensa-

Íluciez dos Pi."osÚOulos, cjue a, decência e '0
'

Mas, ainda sein qu� ;;,� 'vá -'buscar, tão 1011'- gem de, unidade esperltual ,e universal do
respeito recíproco mandan1:,

.

cOnfinar. às ge, o sôro que evite a 111o.+te, do gênero da homem de tôdas as época!>. ,

alcovas e 'casas ,de encon,t�RS��&;licê·p..cib,$os, l'epresentaçãq; cênica, exislj:t;.�, em o nosso . p.ind;:t assim, que Deus' nos prcsery,e

?s qUiliS a poVcia �e cost_����:fi.Sca\iZ�, é país ,sem dú�i�a, talento ��i��:·pti��.Ção, ��F� #� ct&'.f· que p museu não possui au

lsola ... Nem 9 palavraQ sera '}l'C�sat,o p",q�a- manter bem '!,:VIVO, o teatt,O;�i.·;;l'l 1 � que, numa estatueta medie-
porte para a celebridade, �<j;ar'Üs�s:� e Jitu:: qu.� desca4'lbe pàr:� o ,tôri?(�;} .�. �. mos, desencant�dos, o reto-
tõrcs,'Que será, então, o "tc�i\l mt1diprno"? ;, Há, e#l 'veJ.;·dâ*, quelH, 1311I: .�} nte do nosso século, num di-s-
R.efiro-me particulármcnte ;�ao tc:i'uUo l1U- . p€úsanicri\b :cte" JfIJio Danta$, 's�.. ai c pôsto ali, à, guisa e!e eon-

cionãI.
.

;' ;.�
,-

110 Brasil,: a ,p:;st'ét\l'rar aSlyelÍlais l;eç�.§ :P:r�i' � '_�<.��!S to industrializado dêstes tem-
Ê clal'o ,que [Iara fazer :��Ol�ra� ao· 1110-

;�,
mas do ctassiCiSniIJ. cert?:, ri,�O o f� 'efol1'l

� rI�!1r' :,: �,�..�. > .�.':� .'..
"' , �\, .�....,. ':.'•...,' "i� �.�; � �

W:::.
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�
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g'l'and� Nação em que nós estamos trans-

Iurmando. O povo, revoltado pela ousadia

com que êsses grupos terroristas o aí ti.,
gem, responderá à altura saind.o .hoje

. às

ruas para aplaudir a sadia juventude dos

nossos estabelecimentos de ensino, os ve­

lhos heróis da FEB c as Fôrças,. Arma·

das que desfilarão em honra à nossa Tn­

dependência. Indepzndêncía que soubemos

conqulstar sem derramamento de sangue

e que. a qualquer prêço será mantida pe­

los brasileiros que desejam ser livres. Não

a, independência pregada nos porões escu-

1"08 do terror, independência de jugo e de

opressão.

,

O Brasil que tksejamos é um Bra:<:i1

alegre, operoso c decidido a se encontrar

com o destino quc se traçou na sua cami­

nhada histórica; um Brasil capaz de de­

cidir por si mesmo quais os rumos do seu

Iuturu, sem recorrer a Ilgurínos ultrapas­
sados ,q_uc llor mais de uma vêz tenta,ram

nos imping'ir e que foram decididament�

repelidos pela nossa eonsei�ncia democrá"

tica .. E' o Brasil adulto, responsável c su·

br<etudo livrc •

. i

{.:I; "

\
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. Henri BonDei e RS rre�ecessores �e rroust
.1 ".','.' ".,

'

� " ':'.' i,

'Péricles Prade
" .

pois a partir do momento, 'cm que q. c�t­
sa, se torna útil, desaparece a beleza; ,�) ..
não é a realidade, mas "o que quer que se

faça é _;l,reciso escolher entre elementos

ACrescenta que o mundo cultural fran- que ela fornece".

cês não dispunha de um KANT OlJ HEGEL A liberdade, por outro lado, como

e a ARTHUR SCHOPENHAUER poderia acentuou' o crítico GEORGE LOTE, 'em

opor HIPOLITE TAINE. Mas finaliza 'com "La Poétique du Symbolisme", é o princi­
um certo, orgulho. "cm compensação pos- pio unânime.mente reconhecido pelos sim­

suimos 'os artistas que tiveram o sentimen bolistas. Se
•

o romantismo estabeleceu;
to mais lúcido e mai.s autêntico da coisa suas fronteiras, fOi o simbolismo que lhe

estética e que exprimiram, em tôdas as deu novas dimensões, abolindo mais inci­

artes as concepções artísticas de que a sivamente a rotina e a tradição. Sômente

Europa se' alimenta". E tudo isto para pela liberdade é que justificavam, os es-:

alvejar brilhante conclusâo: . se falta a critores da época, ser ,0 universo' uma "CO}­
EXPERIÊNCIA INTIMA DO CRIADOR, a sa mental, subjetiva, pessoal".' Como in­

alguns críticos e' estetas; o mesmo não se terpretar o mundo, à sua maneira, se tal­

dava' com' BAUDELAIRE, FLAUBERT, tasse o "'essencial", o sôpro da genialida-.

�

MALLARME e VALERY. Assim, a expe-í- de? Ela é que permite, afinal, o "gôsto da

êricia do criador vé um dado absolutarnen- essência", 6 "desprêzol pelo transitório" e

te fundamental. A :_)artir desta identifica- a íncrusão no maravilhoso mundo dós
'.,.

ção é que poderão ser referenciados os sonhos e da musícalidade ..
. II t; I

princípios da estética de Proust. ' , Foi possível alcançar, assim, c1qp-t �s
E se os princípios se inscreveram, no ensinamentos de BONNET, a concepçao

diapasão Flaubert:..baudelàiriano, ·.bem co- proustiana, que se 'formou na tradição es­

mo no universo simbólico, é porque neces- tética da arte-pela-arte e rendeu as malo­
sítava sustentar-se em uma consciência res homenagens À LIBERDADE co1119, el,e­
estética forte sem meio termo e hesitações. mentos fundamental ao cosmos da'lcris,ti­
Difícillmo .ern artígo esc'rito sem maiores vídade simbólíca. E se Proust foi procurar
pretensões esgotar a varíedáde de nuan- naquela área as chaves para traçar seu

ces que o ensaio de' Bonnet apresenta. Ob- esquema estético-vivencial, vê-se que con­

servarei dois apenas dos elementos pre- sidero\!!.: a) a obra r': � arte deve ser ori!5i­
dominantes: o concernente àqueles escti- nal e independente; b) - b estilo é"uma

tOres franceses, em particular, ,e o ligado qd:estão de visão, ou seja, fundo e .fomb
ao sirnboHsmo em geral. são um. todo; c) a perfeição da forn1a é

Quais são êleS? o primeiro, por� 18er o sinal de uma -espiritualidade supe�ior;
mais marcante, é o ,da ARTE-P:j!:LA-ARTE; d) - a obra de arte nos dá uma liçao de

e, o segundo o da LIBERDADE. idealismo; c) - o conteúdo da poesià" 10-
A arte, por se'.ba;:;tar a si' mesma, �aliza-se no inc�nsciente e no suócons­

não pode ser vista como "um simples jô- ciente; Mas Proust não ficou tão,-sômente
go, ou o auxiliar condescendente (,: 1 moral vinculado a êstes princí,:Jios: Como' :Sonnet
e das religiões". Esta é� em suma, sua di- observa, êle trouxe uma inovaçãó' 'verda­
mensão: a) - a concepção· da arte-pela- deiramente sensaciorial, como o que se po­

arte, ao si.TT)lari:tar ids rorrtânticós, leva, à de chama,l' de eudemonisme' estético: Y (A

súperioridade m'aior ou à um sentimento arte fornece, por ser uma espéCie _de �t1-
mais exato do que é essencial; D) trata-se vidade intelectual, inúmeras verdades. Em­

de uma espéCie d� atividade intelectual bora J;lão sejam verdades "científ�cas"
que tem o seu fim nela própria; c) -;- a são marcadas pela NECESSIDADE, UNI�

única preo{!Upação, exclusiva., é a beleza; VERSIDADE, ou GENERALIDADE.

(1) - não nade ser pregadora, .probante, O artista, ao fazer descobertas, coloca­
pois chegarIa � heresia do ensinamento; nos, fOra do tempo, lançando-nos p:topria­
e) - há qur sé rep\ldiar tôda a utilidade,' mente na ETERNIDADE).

.

, _ Ageuda EconÔluica
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CUSTO DE VIJ:)A
-

. �ncnto' ao redor de '21% sôbre a

• NCr$ 150 900 milhões registrada.
O .índice do cust<;>: d'e vida no mês de gundo trimestre (�� 1968.

' .•

agôsto, segundo dado� divulgados pela Com ,relação às réservas internacionais

Fundação Getúlio Vargâs apresentou. um a posição dos .'laíses industriais ao findar

aumento de 1,é,%, perfazendO uma alta acu o mês. de julho era de US$ 53939 rriill1pes,
mulada 110 p.eríodo de JanfMo a agôsto de' sendo que essa'cifra, repres€nta uma �'edu-
14,7%, em comparação. com os 17,5% em ção de US$ 395 milhões com relação fpo­
igual períOdO nb: ano pâ:ssado" . sição' divulgada em' f�ns de j\llho, ou 'seja,

.
.

n ''i ,., ,.:.�." . .: '.
- "

..

Os. preços pOr
.

�tâc:âqo registraram' um mês antes. Q conjunto dos oaíses in-

, ulná: eIflvacãlo r.! �
� 2,3f% 'enl- a;gô�to, 'em con dus�riais europe�s �cúsôu, nÓ p;ríodo, l}'ln I

�t�ste com- i. 00/6 ;�Qbséf,,?:i<dQ no mesmo I11ês acr�scimo em suas re:ierva.� ,de US$ 17977

�ô ano' pàS's3:d(). 'cpnfrónl{ando-se o au-' hi.ilhões, o me�mo que já era regist\.;acio,
;mento a.clunld�(J.d :'d'li'ra!:hté·�, os primeiros entretál1to, um mês antes, o 'que significa
;bÚlo�9�se�; de,' 19�� com C) aumento vel'fJk ter navido estabilidaC:o 'total em juil1o'.' Âs
\caa,o' em Iguâl.' pe�jpd9, do "ano ,an,terior, dos Esta.dos,qp,iq()scl?.iral11 para usf'l,l !i44
jCon:'tiri.tia â ser i'o��ih'va;.cl'o' detIíni:p' na irf-· milhões,_ :,0 qlié réprcs(jntai uma baixa''',1.de
(teiísúlade da alta:" 'i1,2% contra 16,7%. US$ �, milhões, e .,as .da Africa do. SWl li'e'_
", ;" ," .. ,'; � ,,' i(l;�j o"� duzirkh1t.;�� �111 US$ 93 ;11'ilhõ�s, fi�ando-
!lND!CE�GERA:'L, ,,; :,,; "

. se eni" US�:.117í +J,ülhQ€s.; ""'" ',,;' "l\\;: :,:; iRév�Úa�l 'oshevantúihertth do�Instituto >
•

, O Fundo,' com relação aó Bra�il",rF<:;-,BhsileirP. d,f: Econo'mia da Fundação< 'de- la as suas reservas' em Junho �. U8$ 377

.túlio . v;arg,as 1�U61:� í?,r':\Cê g�ral d� pr,�ç�,s. milhõ€s contra 297 n11lliões no mês': a�;k­
,gue é '3. COh1Qllllfçao dos dOIS outros md1- rior o que representa"O;,ma'or nível já 1'e­

'fes( \ C;l;lf't'p, �ei '1p�,� ataçado), abrangen- I gistrado: q�sde 1967: A posição das res'ervás
�? �mi c.opj�p.tq:;�als!,am1,'lo; de bens e se1'- da AnTél':iJC�: L�tina, em conjunto ,_ US$ ...
VIÇO� apreseI1,tou uma, alta. qe 1,80/0 duran- 4120 miltl:Jes _ é a melhor 'á eO'istrada

.

, " . . , J rb .

te o n'iêsd,e ago�:to, contrtr ),t% :e�11 agos- .até hoje.
. ,

to do ano passado.
. ',' " 'j ,t

SOLUCÁO PARA. PRQBLEMAS FISCAIS
Acumuladamente, .para os oito" -im'e:sus' O 'Secretário de Finanças da Gu",,'naqa-

transcorridos 'dêste ano o indice tev'bla ra, Sr. Altemar Dutra (; � Castilho, disse
lima intensidade menOr r':1 que a observa- que a. Portaria recentemente assinada por
da em igual' períOdo do an:J anterior:, êle, dilatando. os prazos d:J recolhimento
123% comparad06 com. 18,0%. do im�ôsto de Circulação de mercadOrias
A maiOr p.ressão sôbre o índice do. cus- pelas indúst,:ias, foi o Primeiro passo,

to de vida ainda continua a ser o item dos diversos programados, no 'senticto de
Serviços Públicos, que aúmentoú em ?,7%. atenuar a .curto !Jrazo os problemas fiscais
Êste acréscimo � explicado, pela FGV como que mais amgem as indústrias, e qm::, vi-
uma decorrência especial 'do reajustamen- sain à sua solução definitiva.

"

to da tarifa de transportes urbanos. A declaração foi feita dUrante o almô-
O item Alimentaç.ao é o segundo em 'ço com que a indústria têxtil homen�ge�u

importancia relativa,. quanto aos
-

efeitos 'ntem o Secretário na Associarão Comer­
que exerce sôbre a alta do índice r�J cus- cial, exatamente por c·:::,usa (;1, Fica·taria da
to de vida. Êste aumento corresponde a qual o setor foi o primeiro benJficiad;..
majorações de preços dos vegetais frescos Para a indústria téxtil,. CUj��' porta-voze do feijão. O item lIabitaçáo é o terceiro foi o Sr. Eurico Amado, .� me ida marca
na ordem de importancia medida

.

'pelo o início de um processo de ...revi ão tribu­
erescimento relativo. Isto se deve ao au- tária no país .. que enfrenta,- coino proble­
mento dos aluguéis, incluídà no índice co- ma mais grave no momento" a �ua recom-
mo decorrê�cia da revisão gradua'l 'r':) pre- Posição econômica. \ t l

ço, da moradia. que é reajustado em função
de um nôvo salé'j,rio 111ínimo.
AUMENTA O COMERCIO DOS
PAISES INDUSTRIÀLIZADOS

\

,
.-,

cifra de

no se-

ARGENTINA ESTUDA SALÁRIOS li

Qs observ.adores in ternacidnais pn­
vêem para o último trimestre \10 ano a

O Fundo }..10netário Internacional, cm possibilidade de novos conflitos' na Axgen-
seu boletim de se�e'mbro, informa que' no tina. Ocorre que ness,is meses eStarão'ven­
segundO trimestre de 1969 - abril-junho cendo a maioria dos acôrdos trabalhis_tas

" - o comércio externo de 14 ,":JS mais iin- coletivos. Os salários estão bloqueados na

portantes países industriais ultrapassou Argentina' há dois .anos e meio. No iníciO

cm mais de 20% os níveis registrados no dêste mê;3 comissões partir": irias criadaS

primeiro trimestre e acrescenta que a maio especialmente estão estudando
.

o Proble­
J;ia dos paíse's que compõem êsse grupo ma' na tentativa de se chegar a um acôr­

registrou' níveis sem ;precedentes .até agora do com relação aos novos indice", que o,s

tanto nas 'suas exportações eo1110 nas .im- sindicatos querem aumentar em 30%

portações. Os observadores consideram, il11poS-
De acôrdo com a::; estatísticas elo FMI, sível que seja concedido ·tal aumento, que

o ElOvtmento provccado pelas exportações certamente anularia tOdOS os e3fol'çp,:::, de,­

dos países industrializados nos seis Primei senvolvidos pelo regime militar, cuja' priu­

rL;s"thcseso'46 J!.�Ib :e�Js�uYl!.1:�_�_axa a���al_ cipal meta
_

é _'p6r'.��rp�_�__LnDaç�0, existente
d3 tJS$ 1,,3 600 mllhoês,�ou.''''$) um,·�·au,.., ,��á 20.,��s"·""�·F<",.,,·.·.:a;�4·

.
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Um dons mais cobiçados qua­
dros de EU Heil, expostos no Mu­
seu de Arte'Moderna de Floriano­
polis, foi adquirido pelo Gover­
nador do Estado, Dr. Ivo Silvei­
ra.

. \

* * *

( Entre outras o atrações qU:J
terá II Faínco, que inaugura no

próximo sábado, no novo Pala­
cio, da Assembléia Legislativa, es­

tarão
o

no grande acontecimento,
os Incríveis e artistas da Jovem­
guarda,

:;: ;): *

Continuam os, comentários
sôbre a maravilhosa organização
e bom gósto., na recepção do ca­

samento ,de Leninha e Saul Li­
nhares, Os merecidos elogios ca­

bem ao Senhor Eduardo Rosa e

.sua competente equipe.
:;: 1:,\ *I '

III _'_mo'

Já está residindo em -nossa

cidade, o Dr. Augusto Cesar Sea- I

.
ra Guimarães, recentementa no,

.

meado '\ Juiz Presídente da Junta

_ BfAWQUJ#&

'Zury Machado
,/

i

do Conciliação e Julgamento de
,

'

Florianópolis:

. ,I

:;:

J

cer, a Senhora Iria Tavares Moel­

lrnann. No Congresso, a Senhora
Tavares Moellmann, apresentará
a importante tese: "Defesa da

Mulher que trabalha".

*

ve uma exposição de Flávio, a

mais recsnte, descoberta, na arte

catarínense,

Os 1.5 anos da Tania Paupitz,
serão. festejados com jantar in­

timo, sábado próximo, no Quo­
rência Palace.

I
-

,
* ':;: *

* * *

* :{; *

Com o Senhor Osmar Nasd­
menta, quinta-feira, jantavarn, ,no

Querênc{a Pa-Iace,' os S9.,.nhores:
Muller Breno e Ronaldo. Breno.Mais, bGl'l-Ha estava ontem, a

Senl;lOra (Sonia Barbato Volf', com

a maquilagem Belíssima, de He- _./

len_a Rublnsteín. "

O Vice-Governador do Esta-

do, Dr. Jorge Konder Bornhau­

sen, em companhia do Deputado
Pedro' Colin, jantavam no Santa­
tacatarína Ccuntry Club.

*

* *

li· ::: *

Parabéns ao acadêmico de

Administração e "Gerência, José
Carlos Klncheski, pelo seu aní-

versarío hoje.
'

) * .,> *

Esteve em nossa cidade, na

última semana, o 'simpático :e
elegante casal,' Luci e Cesar Ra­

mos.

,

Foi em recente reunião, o co­

mentário Dlim grupo de artistas:
"São belíssimos os trabalhos de
Flávio Amaral Moritz". E' sem-

o I
"

pre um grande prazer, quando E3 \

pode 'divulgar' novos valores .

Agora, esperamos que seja bre-

\JUS

:Grande flprianõp lis
,

" ATUALIZAÇÃO PEDAGóGICA NO INSTlTUT9.!,

l'Iloacir Pereira

,.'

" Sob a direção das professôras Maria Lúcia Peres e Vianda Rollim

Lopesr duas palestras de atualização pedagógica serão realizadas na

próxima quarta-feira, a partir das 9,30 e 15' horas, respectivamente.
Os temas principais são: "O ensino de mat�mática na Escola Primária

. I , '

MQderna" e "Os estudos
\
sociais na Escola de nossos Dias".

1>: promoção é da firma Lunardelli .Representações.

TRABALHOS. l\'lANUA'I�
. \./

A Décima Segunda Exposição de Trabalhos Mànuais vai ser inauzurada

nos próximos ,dias na' rua Trajano, em promoção da Associação Evangélica
Beneficente de Assistência Social. Os recursos financeiros provenientes cf"

venda dos trabalhos serão destinados ao Hospital Evangélico do Estre2to.
, I

'I
FESTIVAL DE FAROESTE

.\'

Quem quiser 'sair de casa Lapós 'a refeição vespertina e se incomodar,
que vá assistir a um dos !tImes que- integram o Fpstival de Faro€ste g'.;l8
está sendo levado no Gine Ritz.

'

J
1

-

'..;
J Pellculas sen1 qualquer fundo, D!l:orm, completamente cort,::-,aas e que,

de certa forma, coinddarn o ,e;{r>e'etàd��- ao crime, tem provocado em ,..qXla,S�·
tôdas as sessões unl verdadeir�

r

festi.val de' palavrôes�
�i

A) platéia, tradicionalmente uma das pioros ela: cida:le, qu� frequenta
o Cime ·Ritz, deveria ser submetida à uma seleção prévia. Na impossibilidad'J

,

da utilização de dI método" é indispensáv,el a permanência. dOe váno:3

.'agentes .
da polícia em traj� ci�il e infiltrados no mela d:) público, para

exterminar de uma vez por t6das com os abusos qLÍe vem sendo eometi:io::i

pelos levianos assistentes. Ir atualmente ao Cine Ritz s8zj'nho é um

convite ao desassossêgo, ao incômodo. Acomp.an.hado, então, é Í11adnÍ-i'ssível,
kon��Í'andci >Í'i\1·�)rií:';nt1" J.j'fQj:fjç-ã:0�:-É1i��({hri'àí,-,'as-' ·ih.Ltnefá'�' 'p±á'ti'�� �:l,�vár@._o:-. 'l!!. _•

,;/,),;..' "'��'.JP/:t"li • "
I I' �'r: ,"�' :,'" ,:'�, : �.� ,.', ,,' :j� ../ "'r'> ;�,I\��",>

',casal"a'tle$:ls\tH' do espe1J,aculo .. II .-; "" \',""',�:';&1�>.,�'�>,,',;,,<;:,":-""'r-'}<'w',·'" .

,
'

I '
,- . ,

A 'Exibidora Centro Sul, que já deve andar farta ,dé' tanta (h1)sordern,
poderia tomar duas providências. A primeira, .deixando de promoVer
êsses festivais, sem qualquer conteúdo' e COri1posto�s de filD,1eS produzido3
na dE\cada de cinquenta: A segunda, solicital�do a permanência ,de püliciai3
nas diferentes sessões para assistirem aos filmes e expulsárem do recint:).
todos os engraçadinhos.

CÓm o desenvolvimento, �econômico, cultural e técnico -registrad0 n::\

•Grande Florianópolis" tais irregularidades não podem mais ocorrer.

A CAMPANHA DO AZULA0'

, /

. \ '
"- \.

Tcntandó, projetar o futebol iJhéu, o Avni Futebol Clubo lançou 0-

movimeNto pela reabilitação té�nica do clube. O chamado "Azulão» realizou

algumas IIpartidas com resultados positivos 'e outras com consequência
negativas.

Segundo alguns torcedores, à próxima meta ào clúbe alvi-celeste ser,!

"Azulão 70 - 'Rumo ao México".
•

I'ROJETANDq A RENDA
,.,

Apresentando uma Exposição' com efeitos decorativos ri1odsrnos q::.13
J

•

visam maior projeção, comercialização e produção das rendas d�, bIlw
'n'à Ilha de Santa Catarina a Associacão das Rendeiras da Ilha de Sam:1

Catarina inaugura su� feir� a partir do dia 11 l!:.1 �ede da COD'Eé. .

O "stand" foi totalmente idealizado pelo decorador Mário Moritz, 03

recursos com a _!Venda padronizada, embalada, codificada e selaefa da3

rénç.ias passarão para .,as próprias rendeiras ela Capital.

t·

�e

Fred Mac Murray Vera 'Milles
NUNCA É TARDE PARA AMAR
c�ns�.ra 5 anos

14 - 16 - 19,45 e 21h45m
Peter Lary, 1.
PISTOLEIRO DO VALE MALDITO

Censura 10 anos

--r- 1

AsJ quintas-feiras, o "Mini-
Mercado das Artes", alí à Rua Al­

varo de Carvalho, seus, Diretores
upresentarn <Sessão Cinematográ­
fica. O Mini-Mercado, que teve

_

iniciativa de uníversítarros, 'rnere­

ce os melhores elogios.

* :;:

Pelo seu aníversário
os nossos cumprimentos

,) tre 'Proressor Dr. Alcides

ontem,
ao ílus­

Abreu.
\:): :;: ;(. :;: *

Encontra-se em São Paulo,
participando do Congresso da R:}­
de Feminina' de Combate ao Can-

I

Roston Nascimento, o cata-
rinense rádicado em S'ão Paulo,
pelos seus mentes recentemente

... __ ii

, ,

.-

/ �� C:;:;";::::'��'--1
um alto cargo em destacada Fir- Ima. Desde sexta-feira, Rostcn en-

contra-se em nossa
....cidade.

* ',' *

A Diretoria do Lira 'I'êna

Clube, dia 11 de outubro proxí-
I'

.

mo, recepcionará associados e

convidados, para a grande no.: e

de gala, para ap1:esentação:18
Debutantes do Clube da Colina.

:;: :;: *

Este =e= od3 prõto que É

Maria José 'Sales, dirigindo seu

Karrnanghia, na Fs lípe SChmiclt,
deixou gente, c�m água na bóca.

(
Procedente de Palmas CP;-t-

raná), encontra-se em no-ssa cída­

de o industrial e Sra. Osmar Con-

te.
* * *

'

Pensamento do DIa "Não C�1·

centre deleites; x.encontre ,'SaIu"'

'ções. Qualquer um sabe queixar
se" .

/ '

I •

I,

lára P,edrosa
A' LJNHA MI'LITAR� QUE .EU ,

ESQUECI, DE FALAR

-,Eu sempre me gabei de' ter uma

excelente memória. Quando joguei
o "memory game" com Eleonon\,-'
minha- amiguinha de oito anos.

f'íqueí um pouco desapontada:
pois enquanto Lelê fazia 35 pares
- quase o record que é 33 -, eu

conseguia abrir apenas 12.,Hoj e
. pela manhã \) meu desapontarnen­
to cresceu um, pouco' chegando
quase à uma' preocupação, já que
na quinta-feita éu me queixava de

uma infeliz falta de imaginação, e

me justificava dizendo já 'ter esgo­
tado o assunto sôbre moda eie

in.vemo. Agora, num estalo -de

Professor Pardal, eu me lembl'o

perfeitamente da "linha militar"

'que eu esqueci de falar. .(Acho \

qUf) falta um "ele" entre o ·'militar·� ..

e o "que"). E' percorrend::>
-

o

gúarda-roupa de Dada" enco�tfér
exatamente o· que queria! o redin­

go.te marinho comprado na Voom­

Voam �m suas> ,férias de julho'­
Comá tôda e qualquer roupa que

.1

segue a linha militar lançada -por
Courreges, só pode ser usada por

brotos'.,

• Oil I

)

I v

..,..---'------.___.�--

úsiC8: unular
---��'------�------------------�-�----------------�------------

Augusto Buechlcr
,

,

LUiS HENRIQUE: 0, NOSS� ,HOl\1EJ'vI En'I LOS ÂNGELES
: '�l " \

,�.' !t

Os Lumineses orgulham-se .de ter' mandad� aos Ést'ado� Unidos' um

músíeo, que se tornou falTOSO em todo o mundo e que deu à nossa música

uma projeção jamais alcançada: Sérgio Mendes.
.

I'

OS baianos orgulham-se de ter dado ao Brasil o elemento que revolu

clonou a nossa música popular _\ ê que" também, conseguiu satisfazer

o exigente público norte-americano impcndo a sua Bossa Nova:'
/

Joã ')

Gilberto. I '

Nós càtaríncnses, também podemos 1',OS orgulhar de, ter um de nOSS03

f<l'lnàos '!Jrilhllndo .no exteríór, 'depois do urna consagração no seu proprí»
,país: Luís Henrique Rosa,

__

..

--o--�--o -O�
,

Proprramente, não houve "cornêço" para Luís' IIenrique. Canta desde, a
.Infáneia , É n-atural de Plor'ianépolis, ou mais precisamente da Praia cl::;
Ltaguassu. Foi ali, certamente, que teve as suas rodas de amigos _e qU3
\ lO'i )m:fluenciado ceia D're�enca \eon3tante do' mar .. Talvez, por ISSO, Lnll1
) adotado o.' seu estirá 61anso' de cantar.

I Das r6das de. �rnigos, L. rI. passou, algu:n te:.T'p6 depois, a c3intar n�n

dubes de ndssa cidade, cnele passou a SOl' muito conhecido e aclm�rado r elJ,

su� bossa Lucia especial de cantar e pelo's belü:simos acorde::; que tua-, a d �
violãe;, seu instrumsnto pr,edile.to. {

Cor.) tôd'à a b'agagem (fé suê'essos e:,: sàrita Catarina; Se:l,LiÍu, pane)
,

..
, 'I � " � f. ��_ !" 1

,(\lepois, pa'ra 'Pôrto Alegre, onde'pennàncceu' cerca de um ano. I: e}:ols, (Ol

para o Rio de ,Janeiro, çmde
- trab:Úhou cem Nara Loão, ClalK�e�e Sâa: OJ,

Rui Guerra e outros. Na, Philips gravou o seu primeiro elepê.J Deste E0.1

me lembro que fizeram l11Uitb sucesso: "Vou'Andar pJr Aí'" e outra. cujo
" I

nonie não m,e recordo no momento, que di;zia em s1Ja, letra "Navega, nave28.
navio, aproveita o balançq do mar .... ". No Rio, fi'20u durante dois ano,.

Depois, foi para os E'st�dos pnidos,. Está lá desdo 1964. $eu prLnel�?
�,ucesso n:) estrangeiro foi "João� e Maria" ou "Onco In a Life�ime", que IOl

gravada, ainda, por Belafo;1te f Liza Minelü (filha -de Judy Garlan::D. Est't

',música fa;;;: paneI de Lima, peça musical mtitulac1a "Maria de Jesus", alnd I

nã0 acabad,a.
.

'" ',d
Luís HemiCiue p.rtÚ�ipa muito c:o shpws, De:"de 196G, ê;e p,:;.rticil'Cl. ,',i

•
- - \, t d I t Il0S EsLa"clot..,série "Joy". E um programa que e apre:;enva o anua meH e _ . �

Unidos. 'N'o "Joy 63", por exemplo, par ticiparam, juntamente com L. I-r.,
outros' nornes famosos: Oscar BrOWl1 Jr ..J Dom Um e Jean Paee,. Q1..1an�)

. -

ao dêste ano, disse êle a sua ü-mã Nice, em sua última cana: "Jcy Gil'
rio:;

� I � \.
HJ 6"''' {" '" fi

,parece que vai ser um sucesso bem mamr qu';) ,oy Q , que _lzemos e':l

,Lhi'Cago. Este 'shcw, em �í, é bem mais potente que o anterior". Já parti­
cipOà de diversos shows de teatro, TV. Inclusive urn canal Iêz a sua pri

t '
meira apÍ'csentacãS' em côres coin UIn "taps" de Luís Henrique. Já parti-::5 I I -.J

\
c1'pou do f�moso festival de Newpor t pcr três v0zes.

.

'nas viagens ao extenor, 'posso Citar. a ciue Gle IGz m;n' compan11irt DO

5tan Get? ao Japão, mas '9 sm i�terêsse mesmo está nos EstaC:03 UlllU03,
onde sempre viaja de um Estado para outro.

>

r

Êle tem. decoto em V, abotamen-

to simples e central \ feito com Maria Eduarda _quase que mar-

botões doura,dos. O teCido é gabar-
.

chando mostra seu Iredingotc nâ
\. , 1

dine marinho. É inteiramente llnha militar, comemorand'o o 7 d'e

contornado por um viés do mesmo setembro. O' �estido é aquêle !.l'e

tecido, e h::j, pespontas por todos que já falei, o Chapeuzinho é pOF
os iadQs.· Dois bolsões imenso.� e \. conta dela.

chapados, colocados' 'numa distância de 13 cm. '. da 'barra da -saia. Há

também l�pelas nas mangas o nos ombros, e uin' cinto ainda marinho cC!m
Clvela dourada marcando levemente a cintura. E é- êste redingote qu';)

Dada usa hoje, �om uma ç_amÍ'sa masculina e um.a gravata ... não tão
, I

masculina assim.

J.

Quem não' estêve na sessão solme elo Tribunal de Contas, rca1iza� t

em homenagem a Danillo Nunes, não viu a já 'tão .decanta:la elegância
cardiniana do meu amigo Nilton )CI10rem. '.ii: também não ouviu as coisas

bonitas que ê�e disse, o que, não constitui uma novidade, mas justifica
a nota. '\

Há \ também que registra'!- a indignação d.e Pau�o Dutra contra uma

nota 'publicada aqui, na quinta-feira. Diz êle - P. D. - que como foV)·

grafo �uas
I
vêzes premiado, e dirÚomadQ pelo· concurso "Miss Univers0",

jamais poderia incorrer nas falhas por mim sl!geridas: leates desajustada")
e máquina descarregada. De acôrdo C0'11 a Lei de ImpreI).sa, n�, mesm:)
local e 'com o mesmo destaque o meu pedido de perdão.

'

\

.. ., .

Já com sua coleção Primavera-Verão, Carrousel Boutique, a 'lojin\n
do.s miúdos elegantes da' cidade. Chegou Leonida VieiFa com montes �le

coisas bonitas. O enderêço e conhecido: Centro Comercial, em frente Í1

La Rose.
'

í

I

Quanto aos discos editados nos Estades UrJdos, até agora tem quatro
'clepês e três compactos .lançados: >

'1) .

"Firiding a New Friend". - Êsto elepê te!n a \ pal"ticil�a-;8o de Os::ar

Brown. As com::;oslç:ões são de Luís Henrique e Oscar Brown.

2) "Liste::l To Me" -- com a partlcirlaçâo de DOl')J Um, que ain:la' l1�n

fazia part@ (':J cO�1junto de Sérgio lVléndes. /

'� 3) "�3ar_r\a Lir,lpa" - com a participaçüo de Donald l"IacDonald, SiVUC'Ol

"'o D(i_H1u.ld Pa�ne. �"

.

4) "PoDcorn"> - êste é o iclLim6 el'epê cl8 Luís Henrique ten�10 corn:)

(colabOFado�es \Vp.lte:r vvan:derl�y 'e Sivuca. (SôÍJre êste últ�mo disco e'J

falarei !'la edição o,: terça-feira, bem eo�o sôbre outros fatos interessantes,
relacionados com. a sua vida artística).'

-o-c::'_O-O-

(Continua)

).)

o seu progra, a
CINEMA,
,SAO JOSÉ

13,30 15,45 '- 19,45 e 21h45m.

Howard Keel - Jane, powel

7 NOIVAS PARA 7 iIRMAOS
, CenSUra 5 anos

, RITZ
o

s 10h

"

,e
..
. ,

;

�/ I

ROXY'

INFERNO NA NORMANDIA
,

Censltra 10 anos
;

Censura 5 aNOS

GOLIAS' .cONTRA O HO:vm:vr

DAS BOLINHAS

14h
Lex Barker - Ursula Glas

APANATSCHI
Censura 14 anoS

16 e 20h

Peter Lee L;awrel1ce
Milland

IMPERIO --------�.�--�----
.(

--------------------14,30
Fred Mae Murray Vera Milles

NUNCA É TARDE PARA AMAR

Censura 5 anos

17,30 - 19,30 e 21h30m
Francisco Negrão' - Maria Nba

14 � 17 e 2111

Gregoi'y Peck - DCl.vid Niven

Anthony QuinGloria

O HOMEM QUE MATOU

BILLY KID

Censura 18 anos

VIDAS NUM(
Censura 18 anos

CORAL

Censura 14 ano's

OS CAN1IõES DE NAVARONE
J

RAJA
TEL�VISÃO

GLORIA

14 - 16 - 19 e 21h

Peter Lee Lawrence - Guy; Ma­
dison - Erica DIanc

TV COI',IGADAS CANAL �
14 17 e 20h

Ronalc! Golias - Zilda Cardoso
.i:.... Darlene 'Gloria

13,00h
14,OOh

'�� �_==_==__=��=_���#l4>iMWjw...,���-=':�---��""�.ii!é�·Wl!!jf�-�J�-:-�����=��m���!'-�I���,.���-������������-��
J

Festival de Desenhos

Cinema d� AventUl!a

,
' I

1511301:1 - Dom:ngo no Parque
171130m - Shaw da SemarLl

19,0011 - ·As NOiv'as ChegarZ\"11
2111301).1 Os Violentos
l')2h10m - Grande Cinema

!

II
l (r11F

TV PIRAf'INI CANt,L 5

18,0011
dade

Domin:;o AleGl'\:� ela :Con-

'21,0011 -, Clmarrcn
22h30m - Espetaculo Esporti'vo

I'
I
I
I

TV GAUCHA CANAL 12 /

19,0011
21,0011
'22,00h
23,00h

.

- Shaw U;) Gordo "

Rlnguedoze
Missão Impossivel
ESl?etuculo EsporLivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um p:oema Checo

t 'Le4S JilHiUldaréeD�:qlle4eCaxias ilH't,atlas
,ela Câmara tfe BalDearia Ca.ril'�

"
/

cimElnto do 'sr. Ministro' do 'Exe!"-
cito, para informár que, o nos­

so jovem mm:J.icípio, €l'l!le, .mo. ,. étOl""
construções é' o 2.0 colocádo en­
tre os mais progressistas de SaG­

ta Catarina, ,procurou, assim ,agin
do, colaborar nas festividades

çomemorativas à Semana -da: Pá­

tria, em 1969.

Sem motivo diverso, mui res­

peitosament,?, f\Írmamo-nos (as­
sinado) Aquiles da Costa, Presi­

Artigó 4,0 - Revogam-se as dente em 'Exercício'"
disposições em contrário. Anexo ao ofício acima, seguiu

Ofício 132/69, de 29/02/1969, cópia, do Projeto do Legislati"o
Gnviado sob registro correio aé- que originou a Lei, n.o 113, có
reo ao S1', Ministro da Marinha: pia da Lei n.o 113, cópia do ofí­
"SEN·HOR MINISTRO �io enviando a Lei para sançãQ,

pesnecessário se tornam pala cópia d.o ofício comuniçação C�­
vras para expressar a satisfaçãêJ tão dos Portos em Itajaí e cópia
imens� que sentimos, :;0 endere- do ofído comunicação Comando
ear-Ihe o presente ofício, com' a 5° Distrito' Naval em Florianópo­
�citic�a que par[j. nós é das mais lis., siveis e�rE)s, -nunca ,houvéramos
&ignifi�ativas e importantes.

-

Lei N.o /U6 - Denomina Du- concédiào homenagem idêntica, e

"E' que, êste Legislativo que que de' Caxias, a praça e" jardim ,nossas duas primeiras Leis soo)
iniciou sUaS atividades numa da- a ser c�nstrtlido' à ,Avenida dQ bre, o assunto, visam ,realçar -a

ta, histórica '\
- 15 de Novembro ,Estado, ,·nesta cidade Marinha ,e o Exército tão bem

de' 1965 - sob ,os auspícios c1St Artigo 1.0 - Será denorpina- r'epresentados em no,sso país por
Revolução 'Salva(�ora, de valores do "DUQUE DE CAXIAS",' a Pra- ':ramandaJié e o nosso Duque de
estupendos como o inesquecivel ça e Jardim a ser construido" ii 'Caxia:�, patronq do nosso Exérci­
Man\chal Castelo Branco, e qt;e Avenida do Estado, nesta cidade. t'o. No que diz r'espeito, à ·Lei n.o

é 'integrada em sua totalidade de Artigo 2.0 - b logradouro 113, o lrgradol1ro público à ela
componentes da Aliança Renova- público a que se refeTe o, artigo' corÍrespondente, ach ....se em vias
dora Nacional, em data de on- anterior, acha-se localizado em dil'·. condusão e localiz�do em
tem apróvou por imanimidade a terrenos declarados de neces- nossa orla marítima. Quanto ,à
Lei n.o 113, que se tornará his- sidade social e que estão sendo LEI DUQUE DE CAXIAS, a Pra­
tÔl:iç� na vid� de nosso bem .io- cJ.esapropriados, antigo leito da ça e Jardim a serem construidos,
vem município. Est'rada, na entrada da cidade. � na' principal via de acesso, 'na
(',Ao em vez de realçar supos- Artigo 3,0 - Fica o Prefeito chegada ·de nossa cidade - Ave,

tos líderes, ao em 'vez de demons- MUl'licip,al autorizado a ;praticâr nida do Estado -, em terrenos
tr:lf bajulações interesseiras,' todos os atos necessários à fiel' declarados. de necessidade social
após aprovação de � 112 Leis nes�'
t:1 pasa, é a vez primeira em que
nmdemos homenagem nas con­

dições das contidas pela Lei n,o

ll�,
Folgamos 'em fazer sentir que

,-,sta Câmara jamais concedeu' Tí­
tulds Honoráribs e se erramos

em assim proceder, queira .ele-,
V8Jr nossa falha, porquanto assim

agimos apenas por espírito de
biasilidade e para 'que passiveI
fôs� evitasseinos injustiças.

Coin a Lei n.o 113 da qua�
anexamos cópia, o Legislativo do
Balneário Camboriú", em Santa

Catarina, sente-se engràndecido
]Oor render suas homenagens à

gloriosa Marinha Brasileira, re­

lembrando um HomE..n da têm-

"

Brasília Pereira
l.

II
iII

o dia 21 p.p., como se
I previra,

transcorreu agitado em Praga, em

Brno, pràticamente em tôda a

Checoslováquia. Era o primeiro a­

niversário do amordíJ;çamento do

de um povo .que tinha começado
a, respirar mais liberdade, ., e que

demonstrava ao mundo não ser

de seu gôsto o "status quo" man­

lido a fôrça par -trcpas invasoras.

Barricadas se levantaram, pe­
dras impotantes duelaram' com

ll1etralhadoras, multidões indefe­

sas desafiaram os jatos d'água e

as bombas de gás lacromegêneo.
E para não faltaram os heróis,
como aquêle que, .ao morrer, .dei­
xou ainda registrado o seu protes
tó: ""Mil vêzes morrer de pé, que
vtver ajoelhado:"

,

xxx

O título acima fala de um 'poema'
checo. De fato essa indomável\re­
sistêncía de todo um povo é mais

que um poema. Verdadeira. epo­

péia, com lances de dramaticida­
de que espantam, mas .que não

G�n,seguem - e aí está o .que é

prorundamente trágico '--- mudar

uma situação que se deplora e

que, ninguém transforma!

Contudo, o "poema checo" ele

.que falo é também uma peça li­

torária. Um poema de sons e de

palavras, Um poema em verso que

i,�1pressiüna, tanto mais, porque
,os' seus conceitos foram vividos
antes de serem e(lcritos. E que

"\ '

Ipor Isso mesmo, weram a UZ, afi-
xados ·nos mUliOS de, ,Praga, em

janeiro ,ou fevereIro dêste ano,.

/

LEI N, 113 Denomina AI-

mirante Tamandáré, Ia Praça pú­
blica Em construç21o, no centro
desta cidade, à 'Avenida Atlânti-

ca.

Artigo 1.0 - Terá a denomi-

I'
nação de Almirante Tamandaré"
a Praça pública, em construção,
no centro desta cidade, à, Aveni­
da Atlântica.

Artigo 2.0 - O logradouro pú­
blico a que se refere o artigo 'an­

terior,
. é o constante da Lei n.o

104, de .l4-n969.
Artigo 3.0 - Esta Lei entra­

rá em vigôr na dl:\ta de sua pu­

blicação.

pera do Almirante
(E' com desusado

Tamandaré.

orgulho que
aproveitamos o ensejo para, des­
ele já, enviar-lhe o nosso convite
)Jara compartilhar conosco, den­
tro em breve, das festividades
quef 'assinalarão a inauguração do

num tempo em que a imolação corre desesperadamente para se

decente, de Jan Palach era 11m dar a Si .mesmo ,o castigo ... "

convite irresistível à solidarieda- E aqui me lembro de uma .das
de na luta pela libertação: mais rortes cenas de um dos .prí-
'''Se estás fatigado, repousa a meiros, se não o primeiro filme

cabeça sôbre nosso ombro; 'de ,Rossellini, "Roma, cidade a-

Se estás ameaçado, que nossos
berta"; A jovem colaboracionís-

braços sejam a tua espada, nos-
ta, que vendera sua honra e -sua

sos corpos teu escudo; liberdade aos nazistas e deles, ,en-
se tua rota está semeada de -es-

"tre outras retribuições" recebera
pinhos, percorre-a ,m�smo assim, lindo casaco de peles, é levada à·
que nós te acompanharemos; salà de torturas da Gestapo, a
mas não abandones nunca o

fim de reconhecer um "part.iggla-
caminho da liberdade, da honra na" que não abrira a bôca, ape­
e da verdade. sar das mutilações' e tormentos
Em outra estrada, estarás só!"

de .que tôra vítima, A própria vis-

ta do antigo ,companheiro, naque­
le, estado, bastou para abrir os

(ilhas à infeliz e tirar-lhe inconti­

nenti a vida. Ela cambaleou, en­

saiou um riso .hístórico, e tom­

bou, É que ela, diante do mártir,
sentira-sé terrivelmente só. E

Que solidariedade ímpressio-
nante é aí 'prometida, Gomo se tô-,
das as bel'n-aventuranças se re-

..sumissem - e ,não é mesmo? -

numa única felicidade: a de não

ficar só! E não é mesmo? - nu­

ma única felicidade: a de não fi­

car só! E que castigo terrível - e

isolamento - é aí cominado a

quem ousar sair "do caminho da

liberdade, da honra, da verdade":
"Em outra estra-da, estarás só!

De fato, como bem observa o

beneditino Don João E�out, nu­

ma de suas crônicas radlOfônicas,
.ao comentar o poema que .acirna
transcrevi, "aquêle que �e

1
'sente

cercado pelas amizades e qornpa­
nheiros comprados, adquiridos a

préço da liberdade, da honra, da

verdaoe, a preço oas mais ter'Di-,
veis alienações, por mais "que pa­

reça feHz, acolhido, cercado çle
calor humano, será sempre um

só, um abandonado, no cúmulo
da irifelicidade do tra.rdol' que

/

mais belo logradouro público' d.e

nossa cidade, que é a Praça Almi­

rante Tamandaré_ Per,dôe, sr.

Ministro, o excesso de entusias­

mo que se apossou tambem da

l presidência
. desta Casa, 'porelfl

a satisfação é incontida prrque
conseguimos . algo de .extraordi­
nário, qual seja o de legis�ar_ du­

rante 4 anos para concede-r a

primeira homenagem a um' vul­

to insígne \=) estupendo como

aquele que é o lídimo represen­
tante da -Marinha Brasileira ---'

AlmiJ;ante 'Tamandaré.

execução ,desta Lei.

Artigó 4.0 - Esta Lei entra­
rá em vigôr na data ,de sua pu­

blicaçãkí, revogadas
'
as disposi­

,ções em contrário.
Ofício 146/69, enviado sob Ye,

sr. Mü1is-gistro ,coneio aéreo ao

tro do Exército.
"SENHOR MINISTRO

,E' com a máxima satisfação
que estamSls encaminhando o

, presente ofício ao nosso ilustre
Ministro do' Exército, 'para fazer

chegar em suas honradas mãos,
cópia do 'Projeto n.o 20/69, apro­
vado por unanimidade por êste

LegiSlativo, e cópia da' Lei na

qual foi o mesmo aprovado tam­
bem por unanimidade, pela Co­
missão de Constituição, Legisla­
ção e Justiça, e depois pela Co­
missão de Redação ,de Leis e

com o mesmo
, pronunciamento

por parte do plenário.
Achamos ser nosso dever,

após aprov:ação final da materia
E:m pauta, levar o fato ao conhe-

não resistiu.

xxx

Mas que podemos nós ,fazer

Creio que pelo menos duas coisas.

Uma, ditada pelo sentimento de

humanidade, é a atenção, que va­

'mos dar a êsses acontecimentos

lutuosos que os meios de comuni-
. cação nos transmitem, aconteci­

tmentos que" apesar de tão lon-

gínquos, devem .repercutlr em

L,cada um, de nós. Em segundo lu­

gar, se temos fé e acseditarnos no

poder da oração, -vamos orar' pa­
ra que seja abreviada a provação
do' povo checo. E a de todos os

pO'l(OS OU raças ou minor.ias ou

indivíduos, Ivítimas de qualquer
agressão, OPressão, discriminação_

Pedimos vênia para �cla.rar,
com justo orgulho e sincero en­

tusiasmo, que esta Câmara ·que
i�iciou su� atividades em 15' ,de
noverU"bro de .1965, sOb-os auspi­
cias da' Revolução .Salvadora ele

31 de Março de 1964, durante qua­
se 4 anos aprovOu mais de 110

Leis sem jamais, prestar hOme­
nagem idêntica. Sàmente agora
com ,as ,Leis da SEMANA DA PÁ­

TRIA, 'home-nageando as ,glorió­
sas forças armadas atravé� dos

vúltos inolvidáveis de Almirante­

Tamandaré e Duque de ,Caxills,
é que, êste Poder concedeu como

Titulo Honorífico. Isto porque,
com a finalidade de evitar pos-

que estão sendo devidamente de­

sapropriados. A exemplo da Lei

Tamandaré, a Lei Duque ae Ca­
xias tambem foi originária do

,Legisla.tiv€J, e nesta data estamos
'remetendo-a ao Executivo para

. '

sua (sancão imediata, visando \ts-
, I � .

siltl ass.ociarmo-nos às COmemo-

raç0es aíusivas à Semana ela :r.á­
tr,ia, t:l,m �969. Confiamos em que,'
nosso ,modo ,de proceder, venha
a provar de maneIra cc;mcreta, '

nósso
-

incondicional apôio e soa­
'dariedade às gloriósas Forças Ar­
madas de nqssa Pátria, ap0s o

gue apresentamos nossas respei­
tosas. e atenciosas saudações (as­
sil).ado) A_quiles da Costa, Vice �o

Exercício da Presidência".
Anexo ao ofício acima seguiU

cÓpia ao s.r .Presidente da Repú�,
bUca, ao sr. Comandante da 5"

Região Militar, ao sr
..
Chele da

Casa Mili�ar da Presidência, ao

sr. Representante da Escola Su­

perior de Guerra em Sant3c" Catà­
rina e ao sr. Prefeito Murucipal.

.: .....

' . .:
.

'I. "

,

"

. :

..
�

'''.

•

,
,

"
t

. ',I. "

,'"

'" (Osni;�' pi�ànf). '

crrrl,a. pÇlsiç�o ·lí;ic�; 'o��hi�cÍà ,,::ie"
prafuvda' 'rdnte', ').nterior .ondé,
D.I�sttações da:, terra ,e, :, 6râ,"é:íd�d,e
.vivi'd:�s: erhe�g�n;

-

�'Cops.tan:téh1,�rüe? ,"

e�'l)liCam .. alguns i' d,as:' trabalhos, 'ele "

�E�e,'� :';i'
'

,

"\�':� '''>',' .,1.

" A ·'artista ' transpõe � OI '� �er!tidl"j
l1iáq\liC'6: da, terra ' .d$slhtegri;ido q'
em -eõres através : de; .uma" supra­
visão ,SUbjEiÚv.à', lá petc.ebid:à<pelo,
p'oet�" . crítico, e,

,

contista '" Péríoles
'Prade 'n"urn enfoque sõbre i"pint'Í1- ?"
1':'i'- dê" Éll>:e: "Daí estp:re� .represen-,
tados . o �aia:vilho�o, e;; o" magico

, de :UÍm>} ,FEiguib vitaiiúi'd� ,,' Pe,l-�.� �.

iÔ��Ge� de; yma :,natüre�a,:' 'f:,is:íca ,e,
espiritual '

cuja beleza- foi'; 'desco-
,

:"',,,� \.,' ",'(;... -. .. ,;' �yl .... ', _. .

Y.
,

, :'),."i��'" ji�í��:;r;,í�!1;i,:" r- .'
-, �••

; ;:/�',' ,
",'� �-:;: ,:�;,i�,�:�:�:, . r-���:�����;������::��F9·,,;,Be-tOne1�ll�::é "

.;

....•.. 1t@;;�

,

�. ,,' .

Elke'- em sua estrutura, abstra-e

oíonísta.: d�í'nos urna modalidade
"'€stétiba nova.'. expressa "sobretudo
pclo: gepm,etri'smo-' ,e traços ,c1esol;"­
denados- ora livre em seu universo

t�'(iU) . Óí)l;'i:ccr) ,

>
'

• .

'" ;:"
emn. ef'éitq '; no quadro n. ,31

, ,i'BI\lrrienaú",' e :outrm�" sente-se .. a

, cidade tensa, .ínconsútíl. a ponto
'ele vfir:s� riltidal).1�nte a mesma em

'movírriento .

)

E!ke' concilia 'o abstrato r e o

"fi�'u'l;'ativo'; el'1'lbora contraditarias,
, impregriados de éxtraordínárto
, humanismo inserido" não .nos 'deta­

lheS visuais mas .na totalídade . de'

'seus trabalhos, Eis s'eu 'qatég6í:ieo
'�. )_v:a.l,o_r,

'

, ..

Maior' desempenho
: e versfl,tilida'de·',

,. móveis.,
,; estacionarias
• Jelésoópicós "

� �sGensionai$>-�':
':",

.' e �m vários 't�ma�h:os
• '�inanciamento F'itianie�

! ,em' 36"mesês

"

,

.-,1'
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-'. .' linda moça de apenas 19 anos, O.
. governo -.de :Mo�oú 'mandouãhe,.
: corno- l;>resehte" de .mipciasl uma
, encomenda .conterido .. � <.- um sõro
,'i de, l'ejú.venescimento" .chemarío :

, , ".Bogmllolate"" um senum : de -re­

<mcçar. .Pàr.abens. para .os .doís! 1.'"

.jservíço foí quase monto-, Ror, 2, 'guardas,
para Os quais" apontou o, ·seu· re­
volve.r.; -descarregadc. E' .o fim

de um .homem, Inocente, mas que

Sf:3 j"Úlga culpado ,perante .a . �1U,
-manidade.

. "

!{íi .;Bi�s Abdulluhaal 'l1hwni';
72 anos, um .velho 'pr:incirle

e, .da 'regifio de ·.Quitar" úma,­

'nsula no':'Gôlfo ,da fl�r:sià, .tem.
'rendfméntol' diánio de >4"00 mil
". . /

. Apesar' de estar ganhando ,i' ',' ,
.

'

'imensa fortuna', está .apreen- ,
'.

.
Durante, a última guerra, um

pelO' fu�ro. 'Calcula-se que .. Po.ftuguês estava em " Berlim e

tro de 25. anos as fontes de ,q�Jelia, a todo' custo; lutar ao la-
I '

"
, .-

rôleo de s�as propríedades es· , do. dos aliados; "Iut"ar e morrer!

o esgotadas. e ê,le não .sabe co' ,
�Nãb .sabía -como "fazer; -poís não

sustentará. a sua ·familia. ,Ele' 'podia ._' sair da sidade. 'Peve uma'
apen�s. 200 ,(duze�,tos) filh(j�" ': idéiá, 'idéia de' bom português:"".
nada' tazem; viven,qo .a. suat,.» .'<'N�J�rolizou-lle 'fi.ç1actã,o'" alemão ....

'A "

tnl
\ (tRe;rhédiÚ'" .é mándá los" .segutr, saiu à: rua' "e. 'meteu um' ..'

':iIIar"i>'.'
< "v .� 'tho

-,

i�ó �óuvido:'" ·N(>"'.'seu: bôi�o
,

\ 'achaÍ'ql�l ,;un: �,docuiFentb com es-
'.

. te.s' dízêres: "Mais- um "alemão"
.

'

�

- �t.
'

>,

----1-

, ' \'
Peter e Helena Paszieiwska

,,<;asàram-se em 1930 na Polônia.

);?uranté a guerra" "Peter' estava

:".p,reso num campo de concentrá-
ção. Quando o cdnflito acabou,
�ão encontrou mais a mulher,

Helena tinha desaparecido. 'Emi-

"grou idepois" para a Austrália,
procurando sempre: a espósa, es­

-erevendo cartas. papa a sua ter­
ra. ,l';Afiflal -ela ..respondeu e fftlÍ

nrocurá·lo .na Austrália, Mais de

20', anos .tínharn SEl<, passado, . Ao

vê-Ià, exclamou; ".Está não. é- .mí­

�h�" mulher". O capelão -polonês
.interveío e lhe disse 'que depois
de tantos anos .a gente muda.

I!eter, -então, nada !ITJaiK disse ;e

levouia, . contrarüldo. _, O ,re.trat.o

Mais um: Imam seir UI Islám

ed, regente de JemeI;l,_ .urn-,
ente velho de ':'mais lie 70. 'ano�"
u-se _ agora 'pela 48a: .v:ez· .0
uma -'das. suas ,súditas/uma.

� I r

.,

-. qUl'l .mnnra".
';.,,"'" .,

J
..

,
.J .�/

� ,
,

'

•.-; 1:-:- ',- �' -:-'

l).�gíltç_ D .... EisenhOv..:er,
'

quan­
'dO titj.J.'la ':70 ands, .era·'.general seni

-.

,. !!.' '�"'.
" !,. �
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.de Helena, que êle conservava autoridades. Resolveu-se agora,'
por um decreto suprir o impôs­
to / de .celibatánio, aumentando,
todavia, consideravelmente o im­

pôsto (os casais com mais de

dois filhos.

1961 não é um ano' comum.

Sua particularidade é que, mes­

mo virando de cabeça para bai­

xo, será sempre 1961! Isto acon­

teceu pela última vez em 1881 e

só se dará novamente em C009!
Tenhamos esperanças que o "nú­

rnero" seja a única coisa que,
• nêsse ano se possa virar de' per­

nas para o ar, sem causar con­

trariedades.
,.,

,
-----

-,

Com o .número de hoje (N.,
()QO), "Aconteoeu.j.sim" ,com];J.l€1ta
13 .anos de vida! Quando alguem
está de aniversário, costuma-se
dar parabéns. Mas aqui não é o

caso de apresentar felicitações.
Nem todos gostam do' número

ma da lei.
Acórdão assinado na s2ssào.

5) Ped.do de contagem' de tem­

po n. 1Ü, de ,Anita Garibaldi, re­

querente o Dr: ,.Rogé�'io DOmingos
F;ana Leml!)s, Jmz de Direito da

Comarca.
. , .

. Relatm': Des: I'vfARCíL�O
DEmOS.

'

Juiz de nireíto '''éx-oHício'' ·e 1'e-
,

corrido 'Ecjgar LHas.
·Relator: Des. ·No.GT;JEJlRA

MOS.

Decisão: ,unanimemente, negar
provimento .a'o( re�urso. 'Sem 'cus­
'tas.
'2) Habeas-corpus n: 4.4'46, de

Ourítibanos, impetrante 'Dalva
Rosa Pereira e paciente Jairo 'Ma
ahado Pereira.
Relator': 'Des. 'RUBEM COSTA.
Decis'ão: unanimemente, con'

Geder a ordem para qúe o paci­
>eúte ,seja admitido n. prestar fi­

ança. Cllstas na 1'omia da lei.
ACÓrdão assinado rúr sessão:"
3) Ha}?-eas'-corpus 11. 4.447," de

'\ ltaiópot'is, 'impetrante ,,' Dr. lTosé
'H, 'Bernardoni e paciente Salva-
dor de Almeida 'França.

"

Relator: Des. OERQUEIRA 'CIN
·TRA. ' .

Decisão: un;:mil11€mente, defe-'
., I \ I ,"',

�
.

'RA- rir o pedido para mandar aver-

J3ar, tão somente p�ra '0 efeito de

àposentad'oiia, 1 ano, S' meses e

'6' dias, e para todo's os efeitos 1

ano, 3 meses e 3 dJas. Sem CLI'S-'
tas.
Acórdão assinado na sessão.
'6) Reclamação con(;1',1 o qua­
dro de antiguidade de' juízes n:
1"441, reclamante o dr. Rid Silva,
Juiz dê Blf€;ico da' 2,a Vara de'
Blull1E,nau.

Helalor: Des. RUBEM. COSTA.
Decisio: unal1Ílnemente, julgar

procedente' a reclamação.. 'f,)em
cüstas.

t

Acórdão assinado 'na sessão.

7}- Pédido de contagem de tem-'
, '- -. \

.
.

'po n. 146,' de 'Braº� do Norte, re-
querente o dr. João Martins, Juiz
de Direito

; Relafor:
TRA;

.•

DeciSão: unanimemente, defe-
l'ir o p'edido. Sem custas,
Acórdão assinado na sessão,
8) Agravo de petição ..n. 5, de.

Maf,ra, 'agravante o dr. Juiz de

.Direito, ex-officio, agravada Fe­

deraç.ão elas Cooperativas de Pl'O­

.dutores de Mate Sunta Catarina
Ltda.

Decisão� unanimemente, negar
Iprovimento' ao Fecurso. !Custas na

forma 'da' lei.

da ComaTca.
r:>es. 'CERQUEIRA CIN-

\

COM 20% - 30% - '40% de entrada, o() saldo' facilitamos até 24 meses
. , .

pelq crédito direto ao consumidor

Rural Willys
'Volkswagen
Aero Willys

.................................... � . ano 58

ano 67
. ano 62'

Departamento de .veículos usados

Rua ,Felipe Schmidt, n. 60

IIl �===_
'WRI:AiNÓPGLIS

- S. C.

'-J,
--..

ir.:ç
!

EC .tnt ''FWfJli

-}
----_

.1,--- .--- -----

-�'--'--'-"-'------""��1lfOVI'LA
SEMPRE CIM ,:A, DIÁIIO

�ODOS IS iDIAS
'

ÀS '10,45 -'''Filhos do SOL, Filhos .. da Lamà"
ÀS 1-4,00 - "P SHEIK DE AGADIR"
ÀS '16,00 - "ANTONIO MARIA"

I ÀS 211S.I flaJ ,e 6as feiras
ÀS '1:6,30 - "O SEN:HOR DA CASA DE PEDRAS"

1,1 :.\ I)t,
.

------. d

.em sua mente, era de uma mo­

ça de 20 .anos: A gente muda ...

__ .J. __

Victor Churchill, quando ti.. t

.n?a 58 anos. (Havia desapareci­
dp há 20 anos) é um primo de

Winston Churchill. Apareceu en­

tão em Londres, depois -: de' ter
vivido esquecido na Califórnia
Faz agora Questão de sua cadeí­

.sa no Parlamento 'Inglês, .alegan­
do a sua qualidade de "Lord "ln­

.glês". Promete comparecer .no

"lr1ouse of Lords" e, com certa

zombaria, se refere ao seu primo
9 ex-ministro. dizendo: "Neste
-século sou o único Lord da famí­
'lia '··Churchill. Meu pnimo Wins-

ton, não passou
símples "SÜ".

nunca de um

No Japão é diferente! Lá o

aumento da população tonnoLl­

se um problema dificil para ,as

'\

RESENHA Jj}E JULQAMBNTlOS

O Tribunal �de ,Justiça do EstJ,­

do· julgou, em sessão '.

,plena de

quarta-,feira, 3 de
.. ,se.temuro do

-c'Orrente. os seguintes proaessos: , ..

1) Recurso de .ha;beas�(;QI!'us lf
.922', àe.-São ,José, reao,rrente o Dr,

Decisão: unanimemente-,j 'dene­
.gar a ordem. Oustas 'pelo impe­
.trante.
Acórdão assinado na: sessão.

,4) Recurso ,de- masdado âe se­

gUrança ·n. '699, "de 'Chapec6, ·re­

'corrente o ·Dr. 'Juiz de Dil'eito
':ex-officiO" e ·reconida· E.
Marco '::& aia. Ltda,
Relator: 'Des. JOÃO, DE

BA,.
'Decisão: > 'por maioria de votos,

dár
_
provitnento ao 'reourso, para

'cass'ar a seguranç!l. Custas na fol'

J. de

B(j)R-

, .

)

r
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Academia' reverencia memória: do' General JoSt Y'ieita 'd,a ROSi

,,'
I . I

� '.-,
.: ) i;. r �,

,
;( � .• ". . f,! '7:;;' .,' t

'ii'>i Academia j .'Cátárinense ; ; de
I ' f, '. '. ,

. � < <, ·i·'·, �'.� ',' \ ,do .

Letras, reverenciou a,memoría, do
;;; , lll!�!i : L� �,t�;�� I· .j4.,.i;� <� •• ,.!>It�·�.�i.I j

lescri�or ::g�rJet��J �ose)�X���r� !:,�!a
Rosa' j�b"E!nseJo,;.dp tran�cutsoiiqo
Is�u' ,�Jht�ri:á�i6·:,t;dEli �h�ciniértto:! rÃ
i��SSf(O: '��r&né �!e�tiy;érãF:j p�e��rtt,s
�Q( Governà'dor ,levo Silvelra",Con,tT�-
;.ÂlmÍ1:�rtt'e H�i'fck' Mat�{Ú:!s�VCà1ní-
." . .', .;. .' t) �.

,

',' � � ,,�1

nh'à, ;CRmal1Ç!an�e< ;,)- ,do.' '5� '; pi�tt�to��" , v',' ) "t' ·'·'J!.,N' '�":\ / � .. -; ..
>' �1

JJN�val';;Co�;oM�I'''''l:yall:p�nnce;\Lth�a-
-l.'es ;€;@lli'andál'iteild(:!, 1>f9"Bp;' PJe-1>:1� .. ·;"���J!:I�,,:·� .. ;;'�.' '\!!O,Y', �·.u.;··;,,� t··;!
,�f'(;\itó" lÁ'càêicJ'"c; Santi�go:':-",iG:ene�al
l;l:!�t(ig;\;Wé6ei: V;i'eiKittâ;R���, �I§l!á�
.�:.(�! l'. i� -", y" �.- '\', ...>on'1.�. " '? A ....'"..� ..

f:,i}.

ida S<!'ctet;aIja ,de, S�gur,ap.çiJ,;,e fI,11o
:'

.
.

I,•.. I "i! "." :��,,, . -'r.'!' ',: . � .<:;
, ',.. i, � . '!

V&ó ":homéh1ig�ac:l,o�th 'Al�i s9Ienida�"e
, :t�ve; llb't 'l�c�Ú'JY��aJ�itoriô'j'do, .eéu­thbi�ji dk� f}Hfefbiiàs,�bon(dhdo f, cb;h
,,;>,. -." ,:: ·�.r> ", •. �;._ .,i., "':":'1'" >L"i"

!�u'Ç#,e';i?s%;j aSiflis,�,e.nf�a, � �;;(r.�J�i���s
t�do' escri,tór f'reverenCIa'Ç!o'\:)Iltelec-
·:·�i· : .. �:;<,�.��.�: . ,<,1_" �'I;;n i·· .. �.1\;_"! .. !

1 i�ais;i! PPQfe�soí'e's ". /el' ,�s�uc:l.,ahte�.
�Os' trabaUlps" fW,am, p:itigü;ios;l,.pe!o" "

l�s6tit8ij;;1Á\iihil'0',\ C�ldei�a,\pte�id�n­
'Ú; I'dá;::Açadéinià': ;Gatà'IHn�nse!�, àe
1",,\, ', .•.. ') t-'t���:l ; �>,. d �Ji.{" ',;-) :-.I{'i:)i Létras :;['Foi "orador:,] ofi'cial;: o ,ige,ó-
:,��q:.f6 \Vité'r;'-'FP�UZZO" .':Júnior' que
j;i�presei1tàu;)um'��lbngb: estudo.; ::tôlf,:r,e
,

arp�rs6d�lfd.�de\/é:\ a;!õbt�j do\,y�1!0
e'ttte'a,cJ.:e;i!, ':€l\.<:ihàd6h(i .iilicibiJ'" sÍ"u

Í':cli�g�f��t�1 b\t��dg> ����, fFd�e "ao'
f'ésbiltD�, i:ev,�!i�*�a'@lÓi< .'. ,Íli ,;":'ifl'
li i��HN���!;, &ktbti :�la�Ú,bkdd 1.:'\ a�lj��k:cl"l "1}, ,'-.'" í_ •• '. (

, 1'<' !

"tti'sc\i:rs'os,' Estou' pouco d'lfeltQ -: às

Cbfl.le:strais �literária's," ,ti i, científicas ';-e,
por isso, 'sinto-me muitíssimo

acanhado, deslocado do,meio qu�
me é habitual. Não podia, entre­

tanto, deixar de aceitar o co�vite
.
que me foi' feito, Puz de ,laçJ.o .?
meu natural acanhamento, pro­
curei" encher-me d,e coragem e'. .. :

eis-me' aqui a cacetear-vos,' a pro­
vocar para vos' todos Orfeu:',
Estas palavras não, são,minhas,

Foram 'proferidas' pelo General
jo'sé : Vieira' da, 'Rosa no,' centro

Popular, 'erri:"21 ,de' abriF'de ,1!123,
quari'do discorreu, 'sôbre; o ' tema

"Santa Catarina física" ,', Mas vem

a calhar' "nesta oporturÚdade, �m
que peço perdão a êste seleto
auditório por minha Gu'sàdia, pois;
da mesma forma que o ilustre geó­
grafo cujo c'entenário, co'memoro.­
mos, "üão podia deixar de aceitar
o cqr;vite que me foi fei�o". '

José Vieira da' Rosa, " que se

distinguiu nas letras càtarinenses
p.or suas obras geográficas, nasceu
em IOde setembro de 1869,;' des,"
cendendo de velho tronco' açoria�'
no. OS

,I ca�arinenses de 'outras
origens olhamos,' com amizade ", e

carinho, estas famílias", que, nos
conduzem aos

J povoaâores , ,açori:a­
nos, do sé'culo XVIII. " O , pai, do ,

.

ilustre geógrafo, o capitão da
Guarda�Nacional 'José Vieira � da
Rosa, casado ,.com D.' Rità' Flota�
Xavier de Oliveira CâmaÍ'à,'�de:s'<, "

cen,dia' do, imigrante ," aço'riano', :1,'Manuel Vfeira,' dêle distante ;cinco'
gerações.
José Vieira da l�osa " assentolt

IJraça cum 1ri��anosj em 1887, sed;j() CJ,

UJmissionado ',alfbres em 1893, 'pro-, "i,
:movido p r serviços prE:stados é à

Ri:lpúblÍca. Foi a' [O ténente em

:1908, por an�lguidad\3, e a capitão,
:�ur ê;s1u.dús, em HJlO. GaJgou, por,
:Cli0!"cl;lrnenLo, os :pp;;tús de majo!'
\:;{11 J�lf!j 'j_81ú",nLe-coronel em 1920,
e >t;ol'ond em 1:,12:&, E:rYl 1923, com
:'0 ano", de se./'ví p, cU[,Lc'lec,ól'ado
�úm !ilclll ... itli:1S ctt:) 'brol1l;e, prata 8

Olí eu, eú";t,l'!'O,Ll sua vída pr'ofi",sio ..

Jlal COlIJO general :de divisão g'l'a:,
(Llado da l'i:�serva.

t\. honra, de ser (!Jacto!' nesta
GUi-::;�H��ct.lÂ.\) Cé.uVi;1.I1t:ltt-rh... _,. l..JJ Tc"

t::�:·::: ,.::; d e0::L::�;,.':o t::;ó �L:'_::,�"

;'

II

�1ento,�de José Vieira da Rosa, a

A�ademial Catarínense de Letras
'pi1i�t� 1 sua' homenagem a � êste

homem .cujo amor 'à, terra natal, é
• \.: ,'i �.

.,

,
.

;; -

. i,: .
'

! \

exemplo � perene às gerações futu-

ras >� curya'n10-nos,' reverentes, à

memória do geógrafa ilustre que

,ttãiJalhou, estudou i e soi-lhoú com

'â' grandeza, e ,o esplendot da sua
� ��. ·i i�� i

< j í �� '-'� .

!térra:ie�"da sua 'gente",:'",: t' i,'

'"Deptiisi;:'",de:� elQgiaT a;,oqr.a, do
',�� ,�, ,_,"",;;, "�'k' . , .. ', , ,"1.. \

escrftÔ'r' ,;um '

professor da)' ciência
:� � ,",' •• ,. I.

.'. ' .

,:·.:r'" :. ' I-:

ige0grá�íqÍJI \�prossegúüt;k{ ,"
" ,I �.i.!': .�.

'

:'.<i� .' :. j. -'j >;.}..�.
I/ÚÃ' tôni,ca de i��altação, pela terra

�::·,t-,:·; �;-1 .. � '::"T(
-

� ;.í�"·,i''Í�'i'� :

fé;iperJ1?anente,'em �odos os traba-

iihos\ de"ViÉ)ira ctci;':'Rósa,' Em'';''Rá:
.. , ;1, ;\",

'_
", ;.:

pido est_tfdQ'sq]?re a geognosia, do
{Estil.d6'!âé�;Sdhtg) Càtatin'a:;:;:'eélitado
ein' ;,1�iÍl" ,�ssin:�, '0 "ter:rriina, '; apÓs

I s�; ��f�ritU�i c'âdeià\iü tCubatãO';' ao
,6'rertÜsc\1ldjl �í;; manhãs' ide � abrd' e
ii,,; \,}.,. '"

,.It�" ;.f.:";��i �.; i" \,' ::!l.,.

'riíàio:\às 'núvet:1s e, à neb�ina: "A _)

i vista ;"de \ üintit's I",; ·1::ielezai, ; haveráI ..
,

' .�!

, algum' ins,ens�vel? .. ,; Ha:v,erá' algüm
; d,j;;í:ih��hs�; Jué" i1ã'o : Sei:, ufane Ji:le
: t�; B.hsçi;cto': ri�;Sd'hP!l,rliis;6\Te�r�l?"

,

; N'k í�6'df�'têhd{â)' ; ;;í3abt� !Cat'aiti>ií,a
..•"'. \>' ,'. -: )-

" �. . .�. .';.'1:.' '1, '\ �.' �>l-,� i?- 1-;'q. ;
..

\i!l;<'�§fciJ," ir d§pcp,is ,'ue',; r,; se ,,,r,ef,epr, ,<:1,!r--�t-i"! .Ik �hA i !'\ '�:-4 'li: d1t11 .(.I� •. '�·í·'l l.t'!
i pl1Ísag�m que ,$é descortm!l: a ACllS
• ft\l.t�:i1iétr(js', fiâ.é:r ,�íeitutlê 1 IiP!é�g)..iH.b:
1�,;,:.J.1i !.I;t',' ::i.li!' \. JJÔ'W:,\",tt:", l'I�s i S{i�sl"vi1,�ras" :':e" p, i"'��.r\ ? ;pe, "i�
\;t'iquez�s' 6, 1:le�ezàsl� ,rlia� Jpa!>,:;\?O
Ydrdilhsci"ições ( Iqtre" . o' �:tormiàín,
haverá' uma que possa oferecer

marinha!>, as paisagens lito'râneas

do interior iguais às que mostra­

mos ao viajante admirado?" Mais

'rE!centemente, em '1944" já com a

idade "de 75 anos, Vieira çla' Rosa,
eml sua conferência "A""'vergonha
de\77'i" tem, o seguinte comentá­
rio expressivo: "A, fatalidade p�r­

seguiu 'sempre S�nta Catarina,'
,

talvez pelo 'seu ,nome de mulher

inártir; no meio de duas circuns- \
crições ' masculinas,

,
O maior de

seu1;i males, pOl:ém, é o me!3mo que

aflig� os dem:3.Ís, . Estados briasi-'
leiros: ignorância" quase 'absoluta
de suas riquezas, belezas e conse­

quentemente de suas' possibilida­
des que o e$trangeiro ganancioso
namora e deseja; lançando,lhes
olhares de cobiça 'que procur?­
disfarçar com o de admiração",

-

) / ...

Mas. ,; quando começo a falar, da

minha terra ',não paro,.,' vamos ..
deixar

-

51'8 didessões que" nad�
.adiantam no meu caso atuàl",

.Dep_ois de ressaltar suas, qua�l�
da�es' de geógrafo, prossegUiu 'o

orador; 1

)

,O ,exame ,df;l, principal obra de

,Vieira, da Rosa" ,é ir'ldispénsável
para se conhecer seü método," No

capítulo "Aspecto e,' Geologia"
'focaliza á' régião sul do Estado, 1,10

clit<?ral>_( o�f,atp dê o mar,( 'outroriJI,
se ,ter estendido' bem, para oeste,�.
de sua posiçãó: attlal; , as lagoas '';,_

demOl)stram
.

sua origem mar:inha, )
e os' rú.'orios: dã ;Pinheir�t1'0uvjdor, �
I:?,lraqUei:-a,'" Rib:��2ei�p.S, �'}Jl11bit\lha;"
Itaperobá, Lagllna,]:'J3f!-rra; as duas

Santas:.Ma�tas e �onvento� for�m ')

ilhas' nesse rnar "os' contrafortes
da Serra GtraI; aiém dêstes mor-

,ros na 'óda marítima, outros, 110
inü;,rior; ([ué) se elevam' sôbre a

pü..nícle �- S0!11brio, Máo Luzia,
os dt :M;ina etc. fonim, igua:rmente,
Ellas,' SOBre est8 már os' sedimen-
io� l:!0:5 l'i\)s que descam a se�'r'a
lauçaram Sedimentós, blltulhando-

o. criando a planície. Florestas

e cà:t'r1pós aí naseerarn: "Yerdadei­
ras fiore, tas de hui;!as eóm. suas
f011Áa'!, e:d V01'1:;e l<:lrte. cU >t;UI:J18 oS

C:inlfI2�·�. c �::'I:� :V,�.'::i·L�:: Cl�"C" ri !�) 'll.:._:a

" r

\,

camada.'mais forte de terra vegetal
existe; grossos dícotíledôneos ror­

mam os' belos 'capões que se mi­
ram nas águas paradas' e quase

estagnadas das lagoas. ' ,Aí 'um
mundo - vivente,' desde os que
somente os' poderosos microscó­

pios distinguem" até o maior dos

nçssos vertebrados, a anta, Ipas­
sando por inúmeras espéçies de I

outros menores sêres, aparecem
em profusão".

",

Outra dâs notá,vei�
- "obras" Ide

Vieira da Rosa 'foi\ o mapa' do
Estado 'de',Sartta qatarina,·' na
escala ,de' 1 :5000, 000 . E trabalho

que, da;�es�a' forma que S:Ia

Corografia:/c'onstitu� um marco do
conhecimento 'do I território câtarí­
nense, -; Êntl:etànto L êste 'magnífico
fruto' da sua inteligência; e da sua

.capacídaãe. Hl.e trouxe;' igualmente,
desgostos" ,Repetindo êrro contido
'em mapas ánteriores, inclusive em'

obra' de Silva ,:Maf'ra, O,, mapa con­

.sígnava, no li�itê' com o Estado
do' Rio Gra�âe do Sul, um rio

Sertão; com' as nascentes na, S,err�
"l 0'.," \

.Geral ,' $u,rgiu daí" uma questão de

limites comí' ,O vizihh� Es1tado,
recebendo 'Vieira ,da Rosa a comís­
'são de levantar as' lindes ,cÊlm o

Estado' gaúCho, '" ocasiao em que
verífícou ser' o -rio Sertão apenas,
divisão do próprio,'-tio; Mambituba ,

Mas os ataques' não o pouparam,
injustiças ,fe(�ram:no, porém aSI
qualidades do �própTig 'trabalho e

suas atívídades na 'comissão de

limites, responderam, é cabalmente,
a seus detratores.

'

O obra, d� :v''feira d�· Rosa é bas­

tante vasta, Pr. .revísta _ do nosso
Instituto Histórico

v
e Geográfico

publicou ainda, ' de sua autoria,
"Os rios dai vertente oriental: e sua

fauna:'; a Revistà da Sociedade

Brasileira' de GeOgrafia traz em

,suas páginas �'A .Ilha -de Santa

�,Catarina e a invasão espanhola D,,_''''
Pedro Ceballos", "Desejo mostrar-

-r
,

Mais adiante fala o orador sõbro

a, obra do general José, Vieira da �'

Rosa, além da geograíía:
A série de trabalhos' de Vieira

da R'osa que se .seguíragi à Coro­

grafia mostra que o geógrafo
evoluiu constantemente, absorveu-'
do novos conhecimentos e.1 aplícan­
dó-os às suas observações em

Santa/ Catarina. Um exemplo é

relativo"
I
aos terrenos' / diíuvíanos,

caracterizados ,pelos' grandes blo­

cos erráticos e abundante argila
.

vermelha a que r frequentemente se

refe;e em a Corografia,' O têrmo

'dÚú,vio é usado no sentido de

época glacial, Vieira da, Rosa

atribuia, assim, Os blocos graníti­
cos tão comuns na paisagem lito­

rânea de Santa Catarina a restos

glaciais deixados pelo (derretimen­
to dÓs gelos quartenáríos. Esta
teoria foi 'divulgada no Brasil pelo
grande geólogo Luís Agassis, que
anunciou a descoberta de "drift"
no Rio de Janeiró, Refutada que
-foi pelo Barão de Capanema em

1866, por Branner em ,1895 e por
vos míriha terra", "Serrás e lito­
rais do Brasil. meridíonal", "Pales-

outros mais, a teoria ainda .tínha '

tras": a Revista Catarínense pubií­
,prestígio 'no princípio do sécu.o .:

,

cou "O vale mo
-

Itájaí". Nos Anais
Vieira da Rasá, preparando a se-,

do '30 Congresso Ríograndense -de
gunda edição d� sua corografia, "

'

, História e G�o,grafia encontra,se,'rendeu-se à evidência dos que éom-
, do 1 mesmo ,�utot, "As' três proviu-batiam a teoria de Agassiz, escre-

cials irmãs' do, sul". Qs trabalhosvendo em "Rápido estudo sôbre a
inéditos qé ,Vieira . da Rosa' são

geognosia .do EstadG de Santa Ca- ",'

diversos, A "Corografia de ,.s, ,an, ta,tarina", em 1918: "Sabemos tam-
Catarina"," 'que: seria' , a segundabém que_ as alternativas de calor

e frio alteram a superfícié' das edição, da sua obra mestra, cpm

rochas e, segundo a opinião, hoje,
3 volumes, fói termin,ada em 1957,/
ano do seu' falecimento. Há, ainda,

acatada, 'os bOlllders de decampo- '

1

"A caça 'no sul ,do Brasil", "Mapa
,sição a êsses fenômenos devem a

sua formação", Outro exemplo
da form�ção geológica da Ilha de

'Santa Cat�rina". São numerosos
está na origem da fragmep.tação
do lÚo.ral ,Icat!arine.n$e, sé na poro-

,

os artigos Pu?!,i?a�0S 'em, jornais
e ,revistas sôbre geografia, ge.ologia,'grafia atribuia-o a ".reyoluções

, história', z()o'logia, ,botânica', Ativo,
plutônicas", já em "Rápido estudo

além çlê'stes trltbálhós encontrava
sôbre a geognosia do Estado, d'J

tempo' para se d:edica'r a pint�ra e
Santa Catarina" (1918), se refere graviçâo'.

"

'-"
/"

,

a "rebaixarhéntor ,da, c�çsta", i�Jel�: ,," !-,' " ,i ,;.'j,;;:" �,' ,,�,,' '" ,

'

cionando �i ;lH&le�:'�;;:;' di<í,ues i de',: ;' ,�vie'irli íída{'Ri>s�i' i iêNe comissões

diabásio qti�l!�íAe�A�'ir'Ó{x';riâ�; il���;t61i � �i :"hoh�t�a:J;:\�Ill�e','íe"v'ó&"i:eabo com,' o

:rio trabalho "A ,vergonha de '1777'", corri. ,q:ue executava
�»bHGa

"

cfu
tW
i
,

\

\

\..

se

sambaquis que registrou ,.)
e as

ossadas das grutas de São Joaquim
são, atualmerite: 'objetos de estu-
,dos dos antropólogos da Facul-,

, I

dade de Filosofia ,da' Univers!dade'
Federal de Santa Catarina, sob a

direção do insigne mestre profes­
sor Osvaldo Rodrigues Cabral,
'diretor dó Instituto de �ntropo-

r ,""'-.l,. �

em

Curitibanos' na ,questão ,de ÚmHp.'3,
em 19n; e já',na �reser:Và, Explora­
ção do" rio: TapirapEls, no, Brasil
Central,

:

em 1945-., Párticipou das

camp�nhas segi.iilités: fedetalist,à,
1893 a 18:94,}'l1a guarniç�Q' da 'r'[,on­
teira sul;, onde, " 'tomou P?1rte, �o
combate' d\') ,Morro dos êonventos;
cóntestado'; dci '1:913' a \!)16, . partici-logia. ,

i,-,

•

panda dos combates de' 'I'aqua­
russu, Gragoatá e limpeza final da

"
-

serra.

Esta vida útil à comunidade
encerrou-se em 8 de fevereiro de

195'7, no Rio de' Janeiro, deixando,
de seu casamento com D, Júlia
Weber Vieira da Rosa, os filhos

Aracy 'I'olentino 'de Souza,' viúva
do engenheiro Jacy Tolentino de

Souza; Julita Marcier, casada com
,

o,r pintor Emeric-: Marcier; Briga-

deiro Aldo Weber Vieira da Ros1
e General de Brigada Paulo Go�
çalves Weber '\Viei,ra da '"Rosa, ,Q
menino que nasceu em São JóS!
e, que, homem, ingressou Ifo EXér,
cito Nacíonal fi galgou todos .Oi
postos até o generalato; qu!
honrou sua terra estudando-a
divulgando suas belezas e riquez,�
ainda continua, através de seu
filhos, a honrar Santa' Catarina I

o Brasil.
, \

.'

Nova. Estrada de Damas"co
"

Com êste, título, em breve sairá a, lume .maís

colaborador Arnaido S, Thiago, de cuja autoria são os versos' que
publicamos: " "

�.Ó'II';'�
� t.)'

•

DIA DAS MA.ES

i

pia das 'mães! Voltando-me, ao passado,
o teu vulto, mamãe" vulto sagrado,'
"tão nítido divulgo, que meu, olhos'
na luz do teu olhár se embebem - e os abrolhos

. \\.
que nesta vida encontro, se dissipam
ao clarão' 'dqs teus gestos

j

que edifieam

em minhalma propósitos .sínceros
de elevação moral, que são' os veros

elementos de salvação humana,

Dos teus 'exemplos, para mim dimana
o conceito moral mais eievado

que o teu materno amor tenha nos .dado .

Minha .MãEd /:(, lembrança que deixaste

nas almas de teus filhos, aclaraste
, com a Iuz fulgurante da bondade,

Foste sempre o anjo bom! Quanta. saudade
nós sentimos de tiô - e recordando

êsses dias felizes, hoje, quando
\... \ \_ � �

vemos tôdas as Mães, serem lembradas,
'prestamos-vos, também,' oh! b�tn amadas,
as nossas l;omenagens, Que as divinas

bênçãos sôbre vós' desçam, pe,regrinas
mensageiras do Amor! Que neste dia
'a vós ,bem consagrado, Un}81 alegria
nOS corações de tôd'as VÓ$ se alteie,
elevando,vos ao céu, junto de Deus!'

Sã'o êstes, santas Mães, os votos mC�I,s.

CIRCULO VICIOSO",

Olhando êstés outeiros escalvados,
,

, \'ele relva ,apenas muito mal cobertos,
relEmbran.10s da História alguns excertos

ql1e nos fáiarf( de i_rmãos escravizados.
, ,

Mujtosi délés;,; cruelmente maltratados,
qei��r8;�1 após si êstes desertos
.

,
' . '." \

pelir ���tim férrea então abe.rtos
I '

nos montes, de arvoredos 'sonibreados\,
.

' ','- _ ,

'

." ..... ' �

,

"

'"

A escravidão agrana transformou-se,
nesta ,do ferro, à qual bem amoldou-se,
o homem moderno, à, escrayIdão' fugindo".·'

",'

.

Êste' soneto foi inspirado na paisag,em fl\.jminenso da Tegiã9�à marge:
do Paraíba, outrosa recoberto de bastas florestas e hoje tôc;las�constituí'
de outeiros cscalvados e a cuja expressão desoladora Volta 'Redonda i

-

emp.restar' vidà' e m(1)vimentaçã,o com -os seus altos forno� e � sua imcIl
::i,tividade industrial, servindo, entretanto, ao éonceIto t!losófico exposto
soneto péla 'figura do círculo vicioso.

--,-,--\-

'Agora, .acê vê- ielevisão MESMO com o nôvo televisor
! ' ,_ '-

PHILCO chassi Lonu�Oistance
NAS·CASAS SANTÃ' MARIA

,
....

>,
'

Apenas NCr$ 55,00 m'ensais
I
ou

.?

diversos planos a sua escolhà
,

A Qualidade Philco ao alcance' de "todos
OASAS SANTA MARIA � Rua Cimselheiro lI4afl'a, 29/31
- Fone 3868

'

F'ili:1! Conselheiro Mafra, 56 - Floria�ôpolis $ç.

Tele.visor Philco
"Novilenea" \

"Solid State",
Modêlo B-127 - mesa 59em

Modêlo B128 - 59cm
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PEÇAS' JOHNSOlt.J /EVINRUD�
Oi"ores pôpa e 'lanchas tOé:�5 tipos

1 '

ití R L' Ganc10tti Man ima _ ua UlZ .' ama, 844

�ão paula _ Telg. CANDOTTI _ Atendemos
,

EDI'fAL DE CONVOCACAO
O presidente do Díretórío Regional elo' MOVIMENTO

[)EMOCRÁ'l'ICO BRAS1LEIRO _ Secção de Santa Cata­

'ma. - de confoj-midade corri disposrçóes estatutárias e,
tendmdo preceitos da Leglsl2.çao Elertoral vigente, con­

:vaca os SEnhores membros do atual Diretório Regional,
pep'ltados Fed�raiS � �stad�als, bel:1 como os Delegad_?s
Vt"uJ'llCJpaIS, para a C.OI;vcnçao Regional a ser realtzada

118sti Gaplwl no proxrmo ,dia E, COl11 n.rcío às 9,0(J e ter­

unlú 8,3 qua·torze noras, na s,;:_d.,; do. l' L!' v tio,' à rua li\�L_)t:
'cl1.1l.. 1ctv 42-1A., �"? i;.,llí.Ácl,f, ql.4v..L,J.� Sl' ..... ·

..
..__, .... ll.llIG� U:':' Il_ ...... ,J.""

pras (jl,e comporao o novo. Ü.íl'ê, CUl'lO l:tc6,Cmü e tratar ele
h 'sun,os de mterêsse pártídárto.
t'�� 1'1onanópolis,;) de setemor., de 19CD

Deputado Genh' Destri
_--''--------------_ --

EDITAL DE CONVOGACAO
A Comissão Executiva da Aliança- ']:I,enovadora Na­

d(ma1, em atendimento ao dISpOMO nu artigo bV das

'l1stn,ções do T.S.E., de_ 3-6-69, vem comunicar aos inL::.'.

res,,"'-úo;; que a convença-, para a eleíçuo do referido :Ui·.·

rD1QüO que será composto de t.rinta \JlJ) membros o:.. :L.

";Ill0 para a eleíçao de vuits e 01L0 ,,,,,i) DelegLtuj,:; ,_

�inte- i, alto .(28) SuplentE.s à (.'on\,._,"_,o l+ac.cn.i.

r�allzará no dia 14: de setembro do C·"; .. l ente an., d.,..

as 11 no-as, no Plenário da l\.ssen7-bléla Legislativa,
rua N(:;reu Rarnos s/ri, nesta (;�pi.GaL

A'ténciosamente,
C.t;L,jO IVAN DA COSTA
. SECRETÁRIO GERAL

------
..--

\ A- !'--E'H �� -J], w:,-'
\ -

A grande Fpolis ganha uma casa "vrnercial éSp!�·.!,'"
liZhdfl' em bIcicleta" em. gel'al lanwi <..1:1S vespas 11.(, .. '1

t;lC!i:;t"S e motores lr:antlm(Js.

1:'1:>.,:a-no:; uma VIsita a rua_ CODt>.•vlatra, 151. SIMU
PE .L,11)A. E:{ Rainlla das ).)l(:�cw.tJ.s.

.

..,_----
._._------_.. ,-_. -_._-_._......._ ...

Condomínio Edifício APLL;]:;
ASSEMBLEIA GEn.:�.L

Construtora Comercial e Industria b/A. _ COMASA,
.convoca os srs. CO,ndominos do Edifício APLUE para As­

seInblélfl. Geral que será eletuada no dia 11 (onz.�) (li,

::;eLtmbro de 196\1, às 20 (vm'cc horas), lU sobre, loja do'
I1dwciO Florêncio Costa, à rua F'eli�e Ochmidt, 58, para
l1'a"ar de assuntos de interêsse geral.

Amaury Cabral Neves
Procurador

. MEH,CEDES FILOMENO'ÀVILA
Agradecimento e Missa:

A famIlia da saudosa 1\1ercedl's Filomeno Av.ila (Pi­
.

lia), vem de público agradecer a direção do Hospital Cel­
so Ramos, aos médicos, Mário Mussi e Paulo Sa, ao seu

éorpo de enfermagem peTa tratamento disp:;nsado duran-
� ::;ua doenç�

,

Agradece tambál11 a tôdas as pes.3oas que compare­
cerani. ao seu féreto. Aproveita a ocaSlaO �ara· CWlv1dar
�t!U,:; parenLes e amigos para assistirem a missa de '7.0
dia que s€l'é rezada amanhã, Segunda-feira, em meh1ú-
na de sua alma, às 18,15 horas, 'na C<J,ledral Metropolita­
na, agradecendo antecipadamente a todos que comp:!'l'e­
terem a este ato de fé cristã.

CLUBE DOZE DE AGO,3'1'O
RESOLUCÃO N.o 1)69

A Dil'etoria do Clube 12 d� Àgóst;o, cCI-\.s:derando, .

'que o montante de 'mensalidades ati'asa'9.as, "cGlJ.soan­
te levantamento já pl'o·ceà:rdo pela·1'esuâTarIa, ascende: a

importancia de NC1t$ 40.00Q,00; '., ,�/

que os pesados comprOn!l�SdS fininceiros': assunlÍdDs
pelo Clube precisam ser imediatamente saldados;

,

que esta. situação se· constitui nultl-a injustiça tiagran­
te aus sócios cumpridores de seus deveTes, sôbre quem re­

caí a dIspendiosa manutenção da. Clüp,:;;
RESOLVE:
I;:,O!lcrcar, ancarecicl?m-ente, 'aqs Sr". Sócios em (.L.Ji­

to pa.ra com o ClüD8 que, no pi.·azo õ� ,,-,"iLHa dias, n's da
nZLlYl sJ.a situação n:.1 T.eso·Lll'alia, nu ",�:Lai'lO d�i5' Ó,�li ;),,"

11,00, íJOP pena de apüc·àgao .ct"s sanif;'L...> eilta\'ltLál,J,,,.
l"ionauopolis, ;:, ue setembro .-':l-e Lv;';V. - ,

.

,

-
,. ,.,."

1l. DH1.ETO'R.;_i·'_

lvLiSSA DE 7G DIA

.
JOSÉ MOGHvli"i.,_.

As família de Ewaldo MOSlmann (:; l\.1'nO MOSSlIf;;:'ú4,
profundame'nte ' consternadas com o li;.iec·mlE.nto de ;,�ü
y3,l, sogro e avô, 'ocorrido no dia 4 do L·0I:rente na cL ,; la
de BriÁsque, cOl1V1dal'l'l parentes'e: am",",,,,;) paTa ao n�,."J..l.

a� 'Iv dul a realiza�'-;3� no pfOxlma. d,a lJ, 4� ielra, a.ó __ 8,
@;

ii
lj h.oras. na Catedi�al Me.tltOpú�lLani1.

i"lOnanópolis, 'l de SeLemlH'O ll_ lJ.69

\; olkswagen _ '1 PO;rtD,s _

.

Karn,annghia
vOIKswagen OK 69
hmisul 67
l:!;splanada es
1"I;';80re 67
iJKW (Belcar) ;� 67

,.
ltamaraty 66

Temo::; va:lOS outros carros a proata entl'og-u. FinancIamos
fJ.te 4'� rne.ses.
Jl!;l\,.0Ü(().I:IiI. AUTOIVrOVEIS LTDA.
ltua il.llnname Lamego, l'Íu - Pune �;%2

üKt59

-_._-- -----

VENDE-SE UI'.'! TERRbNO
SItuado ã Avuuda Rubens de A1'1'1...da Ramos CA.J.'1.ti­
}'raia do Muller)
Tratar na Joal112ria Roberto Mllllcr.

VENDE-SE
,Casa de madeira com terreno, mtdindo 10 x 33 à

Rua José de Anchieta n.o 145 no Estreito, tratar com o 8r.
Ari dos Santos à Rua Aracy Vaz Callado 114 ou pelos
telefones 2590 e '3745.

.

�

CONHEÇA AGORA AS MAIS RECENTES NOVIDADES.

Modelos especiais pi crianças surdoJ-mudas
Modelos tipo óculos pi homens e mulheres
Modelos invi�iveis - micro ouvidos
Modelos pi colocação atrás da olelha
l"1odelos especiai,> com pilhas de 500 horas

Distribuidores -exclusivo"
para fado o Brasil

CCNTRO
/.\UOII,IVO

l •

CASA A VENDA
:ende-se uma confortável Oasa a rua Irmão
H.O 24, toda de material c/santtáréa de acordo
.,:.tgências de lei, vêr e tratar na mesma.

Joaquim,
com as c-

ON! HlrrEL_
ONY HOTEL LTDA. _ RUA DR. FULVIO ADUCCI NR.

::!26 _ ESTREITO. FONE 6226. 60 QUARTOS _ 15 A­
PARTAMENTOS COM GARAGEM 'GRATUITA
�\REÇOS _ APTOS SOLTEIRO _ 900

APTOS CASAL _ 18 (')0

QUARTQS CASAL _ 12 Dr

QUARTOS SOLTEIRO 600 INCLUIDO

CAFE: DA MANHÃ

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA­

LISTAS.

DI. ODR.ACYR CUBAS
CIRURGIÃO DENTISTA IIMPr;ANTODONTISTA

.

c R"'O _ 102 \

Com
.
curso de ef'pecialização internacional de im­

plantes INTRA ÓSSE:JS. Técnica Francesa SCIALOM.
Rua Jeronimo Coelho, 315 e 317 _ Fone 3158 -

JOLNVILLE _ SC
.

DR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua Tr�jcnlo; 12 _.:. 'sala 9

;, �:d-iEGADÃS< EM FLORIANóPOLl.'l
14,30 hm;as

"",! 21,;30 horas
,

""

5,00 horas ,

CHEGADAS EM L.A:GEE;l
<,.\ 14,30;horas.'< \; t; i�

: A.mAS l.._�GES
').00 horas
�.OO boras
.

,qo horas
,

HDAS DE :rLORIANÓPOL�S:�
.. 10 hor1'\8

"

-I .',

H,OTICIA ti NA [fUARUJÁ
. "7,05i-'Radio Ndtícias BnDE ,". �'; .. :' /
8,00 _ Correspondente CIMO

8,5� .:._ RepOrteI' ALFRED
8,55 _ Ráelio Notícias BRDE

10,55 -�Rádio Noticias BRDE
1:l,00 _ Reporter ALFRED
,12,55 _ Correspolidente CIMO
14,55 - Rádio NotícIas ,BRDE
16;55 � :Rádio Notícias BRDE
17,55 _ f'..epOrter ALF'RED
13,10 _ Resenha J-7
ltl,bO _ Correspondente CIMO
21,00 _ Correspondente CIMO
22,00 _ ReporteI' ALF'RED

RODOVIARIA 'EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

.

PARA

/I'ijucas, Camboriu, Itajai, Il!ul11c:au,. Canelinha, São
J'oáo Batista, Tiglpió, Major Gereino, Nova ,Trento e

Brusquc.. ,.,
.

Horário:. Camboriú, Itajaí e Blumenau.- 7,30 - 9,30
-.- 10 _ 13 -. 15 _ 17,30 e 18 hs,

Canclinha, São João Batista, Nov::i Trento e Brusque
6 _ 13 e la bs.
Tigipió, lM:ajor Gercino e Nova Trento _ 13 e 17 hs.

VENDE-SE UM TELEFONE
Tratar Avenida Rio Branco _ Edifício Armando 31
apto. 31.

El\'lPRÊSA SANTO ANJO DA GUARD�""
rm PóRTC'> ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 -h -

/

Laguna
Sombrio
A'''aranguá
Tubarão
Criciurnl'l.

UE SOMBRIO
ii. Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE ARARANGUÁ
à Pôrto Alegre
11 FlorianúI-olis

DE CRIClUl\U
à Porto A.c15re
à Florianópolis

4,00
4,00
4,00
4;00
4,00
4,00

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
8,00 10,00,16,00 19,30 e 21,00 h
8,UO-1O,pO 12,00 16,00 19,3{) e 21,00 h
8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00. h
8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 2:,00 h
8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

.

,

1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h
0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 2·1,001:\
1,00 8,30 13,00 15,00 21,OQ (\ 24, .h

0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23;30 h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,QO 14;30 .16,QO
e 22, 11

DE TtJBARAO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

B,OO 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h
2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12.00 15,30
16,00 18,00 e 2·1,00 h

OE LAGuNA
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

-

O ESTA»O, Florianópolis, :Domingo, 7 de setembro de 1969 - Pág. 9

S,anta Catarina comemora com
feslâs o dia da Independência

(Dos. Correspondentes) - Em

tódas as Cidades brasileiras co'

memora-se hoje o 147° aníversá­

rio da Indenpendência d9 Brasil.

Em . Santa Catarina diversas ma­

nifestações cívicas foram realiza­
das na Capital .e no Interior,
através de palestras radiofônicas,

proferidas por autoridades civis

e militares durante a Semana eh

Pátria. Intenso programa alusivo

ao Dia da Pátria será levado a

efeito nas principais Cidades ca­

tarínenses, quando serão realiza­

dos. solenidades cívico-militares

durante todo o dia de hoje.

na Peixoto; às 18h o pavilhão

EDITAI, DE CONdoRR�NCIA
O Comandante do 14.0 D.C., devidamente autoriza­

. do pela Diretoria de Motomecaniza:ção do Exército, alie­
. na-á, n�édiante concorrência administrativa, as seguin-
tes viaturas:

'

reembolso. _ Automovel TP-Turismo, 4x2, Chevrolet, 1950,
motor n.o HAN-53'0.814, registro ED-20-753, avalJ%W eth
NCr$ 250,00;'

'

_. Puclc-Up TNE, 3/4 t, 4x4, WILLYS, 1951, motor n.o

1T-19870, registro EB-21-9592, avaliada em NCr$ 300,00;
_ Tp-ônibus Rural, 4x2, Chevrolet.I 954, motor BV-

489200, registro n.o EB-20-1114,' avaliado em NCr$." .....

1.500,00;
Caminhão TNE, ,6 t, 4x2, Ford Rhein, 1954, motor

SBXG 39 T-2129494, registro EB-21-[)8'74, avaliado em

NCr$ 400,00;
Motocicleta DKW, 2x1, 1937, motor n.o 72-2584, regis­

tro EE-24-176., avaliada em NCr$ 10,00';
_ Caminhão TNE, 21/2 t, 4x2, Ford, 1937, motor

:B-183723-051, registro EE-21-3365, avaliado em NCr$
200,00.

As viaturas poderão ser examinadas de segunda a

quinta feira no horário da Ü_§.OO às 1100 ho-as e das 1400
às 1600 horas, no 14.0 B.C.

As .propostas datilografadas em três vias e dirigi­
das ao Presidente da Comissão de Licitação, Maj. Fran­
cisco Moacyr Gonçalves, deverão esta- contidas em' en­

velopes fechados, lacrados, rubricados no fêcho pelo
proponente, endereçados ao Presidente da Camissâo de
Licitação do 14.0 B.C., contendo o nome elo proponente
, mencionando que se trata de proposta prevista para
abertura às 15,00 ho-as .do dia 13 de Outubro' de, 1969.
.�) prazo para recebimento das propostas expira às 1100
.ioras do dia 10 de Outubro de 1969. Será exigida cau­

à -

çâo de 10%,

nacional .será arriado e· às 19h se­

'rá celebrada missa festiva na

�1'l� ,:1:iz de Gão :;Paulo 'Apóstolol
Culmínando cem as festividades,
a Banda Municipal de Blumenau

realizará na Praça Dr. Blumenau

uma retreta ..

E:'I'i RIO DO SUL

Com uma salva de 21 tiros

no pátio
.

interno
.

dá 4a Cornpa­
nha da Polícia Militar às 6h terá

inicio as comemorações dÓ Dia

da Pátria, seguindo-se 1:>,5 .6h30m a

celebração de missa festiva, o

que' ocorrerá também às i9h,' na
EM

.
JOINVILLE Catedral.' Às 8h, defronte' ao . Pa-

Com' uma alvorada festiva no', ço Municipal' ; será hasteada' a

13° Batalhão de Caçadores e no. Bandeira Nacional pelo Prefeito

Corpo de Bombeiros de Joinville, Alfredo Kríeck, ao som do Hino

iniciam-se às 7 horas de hoje 83 Nacional, seguido da alocução
solenidades de comemoração ao alusiva à IndependênCia proferida
Dia ela Independência. As 8h se- pelo ';'8r. Djalma costa, Juiz de

rá haste�do o -pavílhâo inaoíonal Direito da' 2n. Vara da Comarca.

tia Praça da Bandeira e na Igre, do Rio do Sul. O desfile cívico·

ja da Paz, à Rua Princesa Izabel, militar terá in.ício às 9h., contan·

será realizado um culto especial.' do cem as unidades militares, es,

A parada cívico·militar terá. iní- ta):lelecimcntos escolares e socie­

cio às 9h30m- na Avenida Getúlio .

elades esportiva.s. que percorre\rá
Vargas, C0111 a participação dos as ruas São João, Bela :Aliança,
militares sediados em Joinville c "{ de Setembro 'e,: Cailos '\Goines;
dos 'alunos 'dos e�tabeleciment08 terminando. 'defronte :,ao .':Pa,ç� M\l­
de ensino secundário. Na oportu: nicipaL Fin�l:n�nte,

i

às" 18h' 'selá
nidade, o Aéro Clube dI' JOinvilfe procedido o arrriarnento :do ;pa-
fará diversos vôos acrobáticos, vllhão nacional.

acompanhando pelo ar os d�sfilos.
Finalizando as solenidades, as l'sh
haverá o arriamento da.- Úandeira'
ria:c�onai, a cargo do 13o':l3C e às

.

!?Oh na Praça
.

Nêreu Ramos
'

a

banda de música 'daque1a· urlid'a!:'
de re�lizará um ):etreta musical.

A Fanfarra do
. Ginásio Indus­

triai "Presidente Nereu Ramos"

abrirá as solenidades alusivas ao

Dia da Independência com a al­

vorada festiva, seguindo·se. a

concentração na flraça Governa-
de mUSIca, apitos das f6-bricas, dor Irineu Bornhausen, onde S17-

foque de sinos e foguetes marca- rá ha'�teado o Pavilhão Na�ional
rá o início das festividades do pelo Delegado da Capitania dos

Dia da Independência elo Brasil, Portos ele Santa Catarina. Odes-
.

,
em Lontras, seguindo·se às 8 ho- file cívico·militar partirá da pra­
ras missa festiva e culto na Igre· ça Governador Bornhausen em

ja Evangélica. Às 9h está progra, direção a Rua Hercílio Luz, até

mado ti�a concentração de aluo a Praça Vidal Ramos, onde se

nos dós" estabelecimentos ele 811· localiza o palanque oficial. Par­

sino primário e secundário, as-'
. ticiparão do desfile os integran'

so�'iações desportivas e 'ret�reati-
.

tes das unidades militares sedia­
vas e alunas da EscoJ.a Profis-' das, em Itajaí, escolares, escotei­

sional 'Feminina', A seguit:, terá ros e o Moto CljfQ� local. Culn1i�

início o· desfile qU(� culminará na nando .
as

_

solenidades alusivas ao

Praça Henrique Schroeder; ond,e D::J. ela' Pátria, �s 18 horas .have·
.

será ha�t�acia a bandeira nado- rá o ar'riarnento da Bandeira Na­

naI ao som do· hino nacional. Na ciorml,. �,�.> ser proqedido pelo Sr.

ocasião, será. feita mudação à <Celso Gomés de Castro, Juiz de

Direito. .:c1��. 2;, yara da Comarca,
ao som ..dÓ; Üino Nacional execu·

tado pel�" Banda Musical Guara·
.

, .. ""

EM CANOINHAS,

Após cumprir intenso progra­
ma de palestras. elurante a sema­

na, a� autoridades qe. Canoinhas
iniciam às 6 horas o Dia ela Pá,

trüi. -com 'a hasteamento elo pavi­
lhão �acional a ser realizado pe--
10

. Dir�tor do Can1po ele Instrução
Marechal Hermes, a segui1;, ; às

8h15m ..
o

_ Fr�i HeI;u,'1Ue. Mulle:�,
vigário da Paróquiá de Cançj,i-

'. nhas realizará um culta solene [la
Praça Laura Muller. As 911 terá

início o grande desfile, do qual
participarão as unidades do Cam­

pb de Instrução Hermes, 3° Ba­

talhão da Polícia Militar, CursO. ae

Sargentos e os estabelec:iment03
de ensino e atlétas que participa­
rão dos X Jogos Abertos de San,
ta Catarina, em Joinvihe. O arria­

mento' '"do pávilhão nacional será

f�ito pelo Comandante do 3° Ba­

talhão da Polícia Militar, às 18h
. e a seguir. o Tenente Osvaldo

Narloch, proferirá umá palestra
r�cliofônica, alusiva à data,

EM LONTRAS

Alvorada festiva com: banda,

bandeirá, saudação à Pátria, exc·.
cução do 'I-Íino à Independência
e locUção alusiva a data pela

� FteJlei'to Municipal. Finalmento,
.às 1311 haverá o arriamen"to da
bandei.ra nacional, ao som elo Hi­

no à Bandeira.

EM ORLEÃES ,'.

O:; ptorl'râm� das "s0lenidades
<:) t'·, " �

do' Dia 'da Pátria em Orleães será

iniciaci'O/�s '6 ' Ji6r�� c'am a'" alvo�
rada :Zaj\�argo d��;'grupo:=j escot�i­
ros e escolaI'es, com o rufar de

tambores, toques ue cornetas e

sino da Igreja Matriz, Seguitldo·
se umá. concentração no Paço
lvhil'iicipal. Às 9h30m' será hastea-'
e�a a B�:1deira Nacional e missa

celebrada pelo pároco Santos

Sprícigo, seguindo·se a inaugura­
cão do obelisco, defronte q. Mu­

�icipalidade em hom�nagein ao

ex-pracinha da FEB, morto em

combate na Itália, Wenceslau

Spa�cerski, ato p�esid-idq pelo
Prefeito Lauro Pacheco dos' Reis.
e que falará o Sr. Ulysses Verani

em nome dos expedicionários. ÀS

15 horas haverá uma .:partida
amistosa de futebol entre equi­
pes locais no Estádio Municipal,
organizada pelos direto�es do

Esporte Clube Conde D'eu.' Final­

mente, às 18 hora.s será dester­
rada a Bandeira Naciopal,; ao
som elo Hino à· Bandeira.

EM ITAJAI

.

ni.

EM:CRIClUMA
As solenidades do Dia da In­

dependência em Criciuma terão

EM BLUMENAU inicio às G horas com a alvorada

'A Comissão Organizadora do pelas bandas mtisicais._i escolares e

progrâm.ác alusivo à passagem do qusima do fogos i.de artificias, se·

h1ai.s.- um
.

aniversário da Indepen.· guindo·se a 'concdntração', no es·

qência do' Brasil elaborou a �f.), tádio do Comerci�rio ..
: ÀS: 911 com

guintc atividades. para hoje em [. chegada do Fôgo i Sirhbólico (-:'a
Blumenau: Às' 16 horas _ uIvo· Pé,tria coqcluzidO por" q;tlétas 10-

Iada festiva -na Rua 15 de Novem· 'cais, tení". início (a "parada cívico­
bro exec�ta:da pela banda de mú·

.

militar ria qU'al tomarão parte
sica da 1� çompanhi� do 23° Ro:, os milit��(lS�' '.escor�res e atletas

gimento de. Infantm'ia, seguindó, das àgrerpiâçóes'. cr"içiumenses'.
se o hasteamehto' da Bandeira acompanhada 'pela 'BaIlda-' Musl�
Na"ci('ma: junto ao l'vIon�mento cal Cruzeiro elo Sul. Em �eguida
1Voluntários-- da, .Pátria; na Praça será ·hasteado 0',. Pa�mião "Nácio­
Hercílio Luz . .As !:Hli _ desfile cí- nal o' a cêiebração; de fruSsaí pe-lO
vioo-militar;', com. a participação Conêgo Huberto'- ." Oenini:': ��ndo
de unida,des n'liÚtarcs,. escolare:> Que a 'l8Ítmg'''dai\:EPist�rá

".

será.
escoteiros, guarda mirim, associa procedida' pe'íÓ'" pastor ela Assem,

ç6es desportivas e banda munici- bléia de Deus e - o Evangelho" es­

paI, iniciando·se na Sociedade Dra tará a cargo do Sr. 'Heúlani
) Pal�

mático Musical Carlos Gomes, ma Ribeiro, Juiz de ';�Direito da

seguindo pela Rua 15 de Novem, 2a Vara ela Con1arêa' 'ele OricIu·
llro até a Rt)U Marechal Floriti.· ma. À tarde ::;Cl'Ú proferida UU1J,

palestra radiofô�i�a culminando

com ,» arríamento às 18h" do Pa­

vilhão Nacional, ao som do Hi-

1;0 à:' Independência 'executado

pelá Banda 'de Música Cruzeiro
- do 8'11

6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

DE FL�RIANÓPOLIS
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r '-"', li à Laguna 4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 13,00
� 19,30 e 21,00 h

I �-n dia. 11 '::;"-"r� n, ,;·,0 r"Jc'?��'" '1.:) te em • à Tubarão 4,OG 7,00 10,00 12,00 13,00 11,00 17,3('
: l101');:ianÓPOl'�
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I
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EM NOVA TRENTO
A Comíssãe

_ Organízadora das
.

festividades alusivas ao Dia' :da

Pátria,
.

prevê para as 6 horas de

hoje' a alvorada com 21 tiros, se­

guida 'da
.

�issa e hastsamento

das Bandeiras Nacional Estadual

e Municipal. As 19h haverá o desfi

le pela" principais' ruas da Cidade,
no qual partíeiparão os escolares,
membros' 'das sociedades Humaitá

e Primavera e veiculas'. No pe­

ríodo da tarde, o Prefeitb Pedro
Piva JI'. procederá' a inauguração
da po.ate de 'Concreto "Estanis-

'lau Diüri", construída pelá Mu­

'nícípalídade,
.

sôbre O Ribeirão
'Vigoloj na Rua' Madre Paulina.

. O arriamel1to -, dos. pavilhões se-'

rá realizado as, ;Ül.h e às 20h no

C�reto ·Munici.pal .

os a1't1!1cs ,'10'
Colégio 'N'ormàl Francfsgo Maz-

.' zolá, prurio EscQ1�r �acer�a Coi
tinho e Gi:násio� Oriéntado:. para
o Trabá1l10\' farã; {liversas' 'apre­
senta()ÕeS cúlturaÍf; e esportivas.
Finalmente, será procecli.dà

.'
a

mtrega de diplomas aos \colabo­
radores à Campanha pró Biblio·
teca rJ[unicipal.
.ii
EM&XANXERE

Cumprindo a prog;'arri�ção
alusiva à S�rÍlana da' Pátria, �'às

ti horas de. hoje' a $anda de Cla­

rins do Ginásio La Salle proce­

derá
.

a alvorada, acompanhada
de toque de sinos e fogos de' nr­

tifícios, seguind?·se a concentr�­
ção de escolares na Praça Matr.iz

onde será ha�téado o Pavilhão

Nacional. Às 8h30m se�á oficip.-
,

--11.' ';
" �. '.

da missa cámpaL. defronte "a �ra-
ça Matriz,' celebrada pelo p3i,di:e
Francisco' Relou:'e ao . Evang'elÍ:16
falará

.

o Sr. Raul Bayer 'La�s,
Juiz de Direito

I
da 2a Vara da

, ;, • 'I. �,' ( 1
•

,

'

• .:;

Comarca, ,.local.'-A �·segUlr, sel'�o

realipa.dcís os desfiles em· que

'parÚcipnrão todas os estabeleci­

mentos de ensino primário e 'se­

cundário, clubes de serviço e en­

tidades esportivas, que concor­

rerão ao "Troféu Cielade de Xan·

xerê, ofertado pelo Prefeito sti­

dy C. Marinho·. A. tarde" ·havéi:â,
'\ ;, � \ I.". �.' •

uma partIda de :futebol, : retinindo

os elencos da Associação Atlética
AVEmiela e.,Tabajara Futebol Clu­

be, com entrada. franqueada ao

público .. Cl:lminando com as :::0-

lenidm;es' alusivas à Semana da

PátrÍ'fl, o Prefeito· Sady C. Mari­

nho fará o arriarnento do pavi­
lhão nacional às 1811.

NA pr�NHA \

A C�m1issão Organizadora
elos üdejc.s da .Semana da Pátria

escolhéu o Capitão de Fragata
Luiz H,omero Jardim Vilasboas

para presidir as
-

solenidades de

hoje que serãó realizadas na S8-

de da Municipalidade. As 16 ho·

ras haverá a recepção às autori­

dades defronte <..\ Prefeitura Mu­

nicipal, com desfile da banda de

mUSlCa do Colégio do Itajaí,
acompanhada de autoridades e

escolares. Em seguida, haverá :t

procissão' motorizada com a ima­

gem de Nossa Senhora Apared­
da do Brasil, até a Praça "85.0

Pedro, em Armação. Após a pro­

cissão, 'uma aluna 40 Grupo
João B. Piva, fará uma homena­

gem cIvIca,' seguida de ,oração
preferida pela Sr. Luiz Romero

Vilasboas e a celebração..! da mis­

sa campal, quando falará ao

Evangelho o tenente Milton Fon­

seca. Culminando com as' festivi-<

dades, será realizado um bailo,
abrilhantado pelos alunos do Co­

légio Salesiano' de Itajaí.

EM LAGES

. O ponto alto do desfile alusi­

vo ao Dia da Indépendência do

Brasil é a apresentação do índio

amazonense Gregório Rosa, cria·

do ,pe�os padres do Seminário c1e

Lages, juntamente com os alul1C'G

do Grupo Zulmira Auta da SilV:l,
em trajes típicos,

A parada será realizada apôs
o hasteamento do Pavilhão Na·

ciQnal, pelo Prefeito Aureo Vidal

Ramos e será abrilhantada pela
Banda de Música do 2° Batalhf:i.o

Rodoviário. As 1� 1:oras haverá

o arriamento da Bandeira Nacio-

iml, defronte Do sede Municipal,.
c?m a participação de tôdas cs

autoridades civis, militares p

Jclc�iá51:lcas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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gua er
urno ao Mexico

:wALTHER sotrzà

As eliminatórias na Europa, serão oficialmente reiníciadas na tarde

de hoje com uma partida programada pelo grupo 8 e que vai reunir-Pó­

lônia e Holanda na cidade de Varsóvia. O' jogo é de grande importância,
principalmente para a Holanda que vem liderando. Q grupo, com' grande
possibilidades de se tornar a vencedora da competição, neste 'setor da Eu­
ropa. Sinceramente não acredito num re'sultado altamente positivo (vi�'
tó-ía) da Holanda, mas um empate que será de grandel valia' parà o total

de pontos ganhos ao final do grupo poderá ser conseguido. Este .será o

penultimo compromisso da Holanda dentro do grupo oito da ·Europa.· Sé

empatar ou vencer e ganhar seu ultimo jogo, dia '22 d� Out,ubro em Ams-"
terdã contra a Bctlgaria os Holandeses pela primeira vêz estarão na fase

final de um mundial d� toot ball . Mas vamos às partidas restantes. dó
grupo oito da Europa: hoje: Polônia x Holanda em Vars6viÍl.:: DIa 9, de

outubro Polônia x Bulgaria ainda na capital polonesa. D;ia 12 de oütubro:

Luxemburgo x Polônia. DIa 22 de outubro Holanda x Bulgariá ê ainda sem

data marcada nela FIFA Luxemburgo x Bulgaria .. Como informação com­

pletará des grupo: no ultimo domingo a Polônia 'mesmo jogando na ?id:a.;.
de de Moscou contra a Russla, enlpatou em um tento, resultado altamen­
te positivo, que mostrou o que? scerguímento do roót

'

ball polonês ou to­

tal declínio. do foot ball sovíét.co. Deixando de 'lado o grupo oito mencio­

nado com bastante destaque no meu trabalho de' hoje vou mencionar as

três partidas que ainda serão disputadas neste mês pelas eltmínatórras

da Europa, Dia l() do COrrente, na próxima qlfáttà' féira d'�ftonfjar-se-ão
em óslo Noroega x França. Outra partida ímportatitíssíma príncípalmen­
te para o selecionado gaules que de maneira álguma poderá perder 'ape­
sal' de jogar fora de casa. O jogG, tem valídádé pelo' g;rUI)o Cinco', no qual
aparece a Suécia como franca ravoríta depois "dê ter vencido a França
em plena cidade de Norkoping e princípàlmênte d'epoi;; da França ter

perdido para a Noruega em Paris, resultados horrtveís para 'lima seleção
de restaque como a da Fral1(_;.� (aüais a Françá somente em Hl58 com­

Koppa e Fontaine é '(11'8 apareceu com destaque num mundial d-e f0'otball,
naquele ano ínclusrve Fontail.e conseguiu o. titúl'b de mai:Or ártilh'élto do

mundial com treze tentos em seis nartltias) . Dia 14, j'ogarãO pelo grupo �

dois, partida das ma.s ssnsacienais -e das mais impbrtantes, em Pràga:.
'I'chescoslovaaula x Eungrja, A lJ:ungria tinha tudo 'para vencer fi. com fa�

cilidade o gr:1pa, já que havia vencido à Tcheé'OSlova:quia em .Budapeste
por QOlS a ZelO, Ln3 surpreend,::ntemente mais tarde"ap�nhO'u de três a

dois em Copcnh,. gr;e pura' a Dinamarca.
,

Se 03 Tcheco;:; Y811c<:.rE.m ':8: ;J,r3.0 facilnúmte no México.. em: 'TO, pors te­
rão de' enIl.�intar a fl;aca seleção da Irlanda em Praga. Se, peniJ.et a -.Tche�

coslovaquia, .os 'hungaros �oderão respirar alivi�ados, e' já sonhar com os

sombreros de 70 na terra de Juanito.. :Acredito n'Uma vitória tcheca ou
.

empate, mas não vitória magiar. Finalmente dia 19 próximo ';a estréi.a ela
Russia (êta grupo mole) contra a seleção. do Êire. O grupo sovi:ético é tão

mole que nem vou escrever sôbre êle.

oficias
•

Iversas
A equipe do América que vem sendo apontada como. a mais' creden­

ciada a conquistar .0 título estadual de 19&9, após' a vitória no. amistoso
contra o Metropol, está esc'alado para o cotejo desta tarde diante do Co­

merciário.. O clube çiirigido por Arpi!no, vai manter Tonho na regra três
uma vez que Lica vem produzindo o suficiente. O o,nze americano para a

batalha destá tal'de é o seguinte; Wilson; Ailto.n, Ladinho, Luiz êarlos e

Bebéco; Milton e Miltinho; Arildo, Sissa, Lica e D.irceu.
XXX

"

A diretoria da Federação Catarinense de Futebol vai tentar a fórmá­
cão. de um nôvo Tribunal de Justica Desportiva, uma vez que com a saí­
da de Fausto Corrêa e Waldemiro

>

Carlsson, que'Soliêitaram demissão.' em
caráter irrevogável, o TJD ficou sem suplentes.

XXX\
-

A diretoria dó Palmeiras, tendo em vista o fracassO" da equipe nêsté_
início da etapa final do certame barriga-verde conversou com o atacante
Leal e chegou d'e imediato a um acôrdo com o avante para a assinatura
de um contrato. Também o ponteiro Zinho será .p.rocurado em São Paulo,
com a finalidade c.e que retorne :ao futebol 9atarinense e ao 'Palmeiras.

XX'X

,Palmeiras €i Olímpico será o amistoso destá tarde em Blumenau. '.,0
clube palmeirense estará' folgando nesta vqdada e assim sendo, aceitou
o convite do Olímpico para a realização' de mâis uma edição do clássiCo
i-egional, agora em caráter beneficente umq, 'Vez que p. renda estará sen­
do em pró da construção de um nôvd bloco da Faculdáde c.e Eng'€nhal"ia
e Medicina de Blumenau.

XXX
O catarinense Tenente que bri'lhou na ,equipe do 6ão Paulo na reéeú­

te excursão por gramado.s do Velho Mundo, retornoú com: a delegação
ao Brasil, apresentando séria contusão: rutura dos ligamentos.
Em vista disso o Departamento Médico sampaulino. d'eve'râ liberar o la­

.
teral para que 'venha' vis\tàr sr.us familiares para p'osteriormente 'entrar

r em rigo.c'QJO rqS-3r'1': é"� t"C',t::>· 1" 0, Visando sua breve tecupera'ção.
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MEVEi VEíCULOS

I DEPARTAMENTO DE VEíCULOS
R.'ua Fulvio Aducci, 597 -"- telefone 6393 /
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Toló· pode
jogar hoje
pelo Ivai
'

..
o arqueiro Totó, ora sem con­

trato com o São Cristóvão da

Guahabara, após ter' passado pela
Fluminense, estava sendo espe­
rado ontem, nesta' capital.
O jogador que é natural aqui da

ilha, vem com o objetivo de a­

certar sua situação com o Avaí

podendo constituir-se na grande
contratação do clube para o tem­

porada de 1970 pelo estadual e

agora para as disputas do Tor­
neio Centro Sul, curo início está
determinado para

. princípios de

outubro, acreditando-se ainda no

seu aproveitamento hoje cont-a
'o Agua Verde.

CRU vai 'se
•

reun�r'
·amanhã.

Estará reunido novaniéhte na

noite de amanhã o CRD sob a

presidência do Sr.' Ody_ Varela,
presidente do órgão em nosso Es-

.
tado. Na ocasião serão apreciados
vários casos que merecem cuida-
'dos especiais do -Conselho. Falan­

do à reportagem disse o Sr. Ody
Varela que muitos casos serão a­

preciados pelo órgão que dirige, e

que já solicitou às Ligâs do inte­
rior as súmulas referentes ao.s jo­
gos dos juvenis ou amadores rea­

lizados no ano findO' e nO presen­
te. Muitos clubes poderão. não 1:e­
ceber o Alvará de Licença, para
o ano de 1970 se não compro.va-.
rem o soUcitado, q'ue é acima d�
tudo' exigência da lei desportiva
brasileira.

Seleção
jogará em

f[§rftale��
o Genera,l Alc<;mor .Maia presi­

çtente da Federaçã.o Cearense de

Futebol,. disse que o presidente da
CBD, Sr. João Havelange, prome­
teu-lhe que� a seleção brasileira

jogará em Fortaleza, em abril do

próximo ano recebendo por esta

partida NCr$ 12() mil.
Acrescentou o dirigente que esta

partida deveri� ser realizada em

março., maS que o presidente' da
CBD argumentou que em abril se­
rá

.

melhor, porque nesta data a

seleção estará indo, para Bogotá,·
onde· os ;ogadon;s farão um p.e­
ríodo de ad2,pta,ção. Êste jôg'O se­

rá parte dos festejos do cinquen­
tenário da' .Feder,ação Cearense de
Futebol.
HOMENAGEM
Foi confirmádo para sábado o

banquete que a Federação Per­
nambucana oferecerá, ao. 8'1'. João

HaveÍange �.' que deverá co.ntar
com a 'presenç.a (;� quase todos

. 'os pre",identes dI? féderaçõ.es. do
Brasil.

Neste" bapquete, os presidentes
pedirão aO Sr: João Havelange e

ao 'Sr, SUvio I:'acheco par que con­

tinuem' à frente da CBD, po.is o

trabalho: de ambos é considerado
por tbdo's coino dos 'melhores.
,

. Até o mO�lenta apena's o pre­
síd'cnte da. �Ederação. Ga:úcha de

Futebol" Sr: Ma,reli Ferreira, não

confirn1çlil 'siri pteséuça .'no ba:n�
quete, uma" vez que BEl encontra

bl'igado."coul a êBD porque esta
não liberou os jogadores EVéraldo
e· Scala após a partida contra o

Paraguai, o que veio. atrasar ainda.
mais o campeonato de seu Esta­
do.

/

os grandes do futebol paranaen­
se. Houve oportunidades em que

chegou ao título máximo e, no a­

no 'passado representou o Paraná
na disputa do Torneio Centro­
Sul. Será, pois, uma verdadeira a­

tração esta tarde no "Adolfo Kon­

der".

'O Avaí, que eretua nova ínvss­
ti'ela visando formar uma grande
.equípe, não só para a disputa do

'cortkme catarínense çlo Próximo
ano. É que, credenciado pela Fe­

deração Catarinense de Futebol

para representá-la no 'I'orneio

Centro-Sul, que começará no pró­
xímo mês, à alviazul prepara-se
ativamente sob as ordens de ze-

, zé "e com os vice-presidentes saut
Oliveira e José Amorim, devida­
mente credenciados pelo presí-

Blumenau, deverá, no entanto,
envidar o máximo pelo triunfo,
visto que o Comerciário não está

para brincadeiras e·, quer o bi­

campeonato, pois empatou com

o Internacional, no campo dêste

e 'em 'seguida derrotou ·0 Palmei­

rãs. É o encontro Principal da

rodada que tem ainda Internaci'o­

�al x Guaraní, em Lages e M�­
tropol x· Barroso, em Criciúma.
ÁRBITROS PARA HOJE .

Eeali.zado o sorteiO' pUblicado. na
:lede da FCF e 'com a presença
do Presidente em exerCÍciO Ma­

noel Santos e mais OS membros

turna, na noite do dia 15, por de­
ficiência de· iluminação, fato ês­
se que' deverá ser deelaradci pe­
las' Comissões de Juízes.
II - ELIMINATÓRIAS"
A) - Tendo a Comis'são Muni­

cipal ,de Esportes da Prefeitura
Municipal de Florianópolis tra­

zido ao conhecimento desta FASC,
qJe a Comissão Executtva dos

10.bs Jogos 'Abertos de Santa Ca­

tarina, com sede em JoÍnville, de­

terminou o prazo imporrogável
de 12 do corrente para o encerra­

mento das inscriçõeS.
Considerando que, marcadas

que estavam as eliminató,ri-as en­

tre cs clube� .lo�ais, _ por esta

FASC, para o dia 15 do corrente,

làgicame�te essa decis1io ficQU

preJudicada;
Considerando. que, ten.do havi­

do uin mal entendido entre a

FASC e a CME, com relação ao

prazo fatal do encerramento daS

inscrições;
Considerando que a CME apre­

sentou a esta FASC uma sugestão
para que todos os c1nbes repre­
-senta.ssem ó remo da' Oapital na�

'queles jogos, sugestão
.

esta que
não foi dceita pela unanimidade
(':'.lS 'el ubes.

RESOLVE marcar a data de ,9

(nove) do corrente, com início
às 7 (sete) horas na baía sul des­
ta Capital, a realizaçãó das eli­

minatóriíls de outr�ggers a� 4, 1'e­
mos coin, quhiggers :a 2 sem, ou­

triggers a 2· com, outrÜsgers a 4
'sem e yol,es a 4 remos, ,3. fim de

. que os vencedorés representem
Florial:óPolis n0S referidos Jogos
Abe�-tos.· O clube que deixar de

C911�p�rec,er à raia, nos páreos e­

'liniínatórios, na hora marcada,
será considerado perdedor e sem

direito a reclamações. I

As' inscrições deverão dar entra-

ode
dente J08,0 Batista 'Bonnassis,
torcando-se ao máximo para con,

seguir bons valores dentro e fo.
ra do Estado, sendo 'Provável qUe

logo à tarde um OU outro valar a

cogitado pelo clube para contrj,
tacão, venha a ser submetido a

um teste de capacidade técnica e

física, aproveitando a importân­
cia do choque. Daí não podermos
dar com exatidão a escalação pa. a

ra o jôgo, desta tarde. Em amís,
.tosos, as experiências são muitas,
sendo difícil :pr,eve11 o que em

campo tramam os técnicos.
A pugna está marcada para ter

início .às 15,30 horas e os' ingres­
sos hoje serão adquiridos no pró.
prío estádio, a partir das 13 ho-

. ras, custando
.

zeíro . nôvo e

três cruzeiros nôvos.

ela comissão de sorteio sob a di­

reção de José Amorim, foram ,SO\'­
teados os seguintes trios para as �

partidas do estadual�
Lages - Internacional 'X Guara­

ni: José Carlos Bezerra, Virgllío
Jorge e Silvano Dias
,

Ci'iciúma _:_ Metropol 'x 'Bà.r�o- a

S'O: Gilberto Nahas, EniO' Carva- Q

lho e Waltér Vieira
,

J,oinville': Iolando Ro.drig·ues, El'

nan,i Silva e Rolelão Borja
Novo sorteio será feito antes

elo jogo para escolha elo árbitro,
podendo contud,p haver comum a-

côrdo.
\'
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Avaí e Agua Verde de Curitiba jogam está farde, com iní-

c�o às .1 Sh30m no A�loUo. Konder. O Agua Ver'de é.uma das
.

boas equipes do Paraná, e o Aval.continua ainda centra­

iando novos jo'gadores para form.�r uma grande equipe pa­
ra o ano de 1970 - Campeónalo do Estado lem pres­
seguimento hoje com jogos em Lagesl JoinviUe e Cdciuma

,Estadual prossegue com três jogos
em JoinVille,Lages;e!Criciúma

,

'1

Ainda sem contar com o repre-
sentante de Tubarão, o Campeo=
na Catarinense de Futebol na sua

fase final terá andamento esta:
tarde, com a realização da tercei-
ra rodada. '

Amérrca e' Comerciário jogam
no campo do prtmeíro . que tem

boas chances para levar de venci-
, da o. encontro e, assim, manter a

liderança e a invencibilidade Q.ue
fez estréia auspiciosa, goleando o

Guaraní, para em seguida, no re­

duto adversário" derrotar o Bar­

roso que vinha de um triunfo. de
três a zéro sôbre o Palmeiras, em

Tem amistoso. de grande eríver­
gadu-a hoje à tarde, pelo que se

espera um públicn numeroso e

entusiasta no estádio da rua Bo­

caiuva.

Realmente, Avaí· e Agua' Verde
têm tudo para arrastar 'grandes
assistências, onde quer que se a­

presentem, já que os el-encos' de

profissionais" de. que ambos- dis­

põem pouco ou quase nada ficam
à dever aos melhój-es dos dois
Estados vizinhos. Ambos enca�an�
seriamente

.

a temporada dé 70

em seus Estados, frustrados que
foram os seus esfôrços -êste ano de

chegar ao título máximo.'
O Agua Verde, como ninguém

ignora, tem sido, em todos os tem

Pos,' verdadeiro pesadelo 'para
Coritiba, Ferroviário e Á'tlético,

Regala da F8inco�não vai1servir de
eliminatória para Jogos? bertos �

A Regata que a II FAINCO pro­

moverá' na noite de 15 do. corren­

te, na baía· sul, com a' ccilabor'a-
ção: técnica da Federação. a'quáti­
ca de Santa Catarina, lião mais

servirá como. eliminatória para

os páreos arrolados 'para os X Jo.­

gos Abertos de Santa Catarina,
marcados para o dia 20; em Join­

vile. A decisão foi tonú,da pelo
Entidade remística Presidida pe­
lo eSP'ürtist:;t. Eurico Hosterno, a­

pós ter feito consulta aos nossos

três clúhes de rémo e entrado. em

contacto com o presidente da 00-

missão 'Municipal. de Esportes, sr.

João Pedro Nunes Glue em tempo
oportuno informara o maiOral
fasqueano da' decisão da Comis­

�ão 'Executiva dos X JASC que

marcou' o dIa 12, para o. encerra­

mentO' das inscrições. CME e

FASC em conjunto decidiram en­

tão antecipar as elimlnatória,s
do dia 15 parà o dia 9, têrça-fei­
ra, estabel'ecendo o encerramtm­

toto das inscrições à disputa às

20 horas' de amanhã, quando a

diretoria da segunda estará re1(­
hida com os representantes dos'
mesmos', oc'aSlao em que 'serão
sorteadas as balisas e designadas
as autoridades que funcionarão
na disputa. Em fleguida, pelo pró­
Prio presídente da FASC foi re­

digida a no.ta oficlal número

15/69, çontendo, aiém da d�cisão
sôbre as eliminatórias para os

Jogos Abertos, a determinação
que 'tomáta antes, a respeito da

Regata Noturna da FAINCD: Eis,
na íntegra, 'o texto da nota' ofi-

'

cia!' em l.'eferência:
I - RETLJ[I'OA'ÇA,O
A,) �,'F�cá' retificada a' data de

15 para' 14 do lwrrente, co.m iníJ
.

cio às 8,30 horas, na raia era ba'ía
sul desta Capital, a realização da

Regata da II FAINêO, caso nao
seja possível a SUa realização no-

da na FASC até às 20 hOras do

,
dia 8 (oito) elo cor�-ente, Qi;lando
estará reunidá. a diretoria"" da

FASC pal'ã es�olha elo� JuiZe�� 'e
sorteie de balisas"."',

'

1" '"
üLTIMAS RE1\ÚSTlCAS '%,

Ó vioe-presidente:' da FASe, &1',\
Sady Berber encarregado pe11/
presidente ,EUrico Hosternci." pai'i;
elaborar 'O' Código de Reg�tas: d��
entidade" deu ont.en� por tern1i�,
nado o trabalho que foi encami::�
nhado, aà maioral fasqueano que
deverá esttldá-Io com a Co.miSsões:
Técnica. C0!lsta o Código de, Re-.
gatas de 15 capítulos contendo'.

1
nada menos "cJ,e 100 artigos.

,- De sua �iagem;' ao norte do.:
pais, regressou"". anteontem o eS-j
portista TeOdorQ,.. Rogério .VaMI
que hoje reassurnirá a pi'eSidên-;

:""cia do, R;iachuelo.. \:
'

- Édson Altino Pereira tão
,

'

g'o regressou de uma viagem que,
empreendera ao inte�ior ·do Esta-'
dG, foi logo para o g�lpão . para'
treinar em dupla coml:Cbirighini,

__ 1\
I

o. que nao aconteceu, ,visto êste,
ter ar!:Jecido, Jo.rçancto �quele tão I"
somente a exercíeios físià;o.s den-
tro do galpão aldista. '� t

- O ,ex-remado.r Walte� Be110
Wanderley, que conseguiu J5l "sua
mocidade vários títulos, inctusive
o de tricampeão catarinensé' de
skiff, estando atualmente na Wi­
ce-presidência do Clube! N:'áutiço
Francisco Martinelli, .foi encar­
regado pelo, presidente da ,FASe"
sr.. Eurico Hosterno;, para'

' elabo�
rar o ante�pro.ietQ da l'e'form��,
dos estatutos da en.tidade. \,'. '}
� O esportista ·Joã,o Batista'

Bonnassis, presidente .

do' Clube;
Náuti.co Francisco Martinelli'� es�
teve anteontem enl 'JOiriville;' cÍü­
dando, junto aos clubes , locaiS
Cachoeira e América dos interês-
ses' do rubronegro..
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13 r A 70

;�g l;t�dO 'Circula;- expedida pela
li,S, ��o Executiva, da Exposfçãf
,ln cíonal "Lisboa, 70",' que

;à�' :� no seu item XI "não poder
�!' a.r�" l?8ssQ,�IW,en�e" Q gefiçit,
Jr�t�«o, que pode ' ser ainda

a:r: qlle o. orçamento", êsse

ãP");�eslste 'de'.' organizar ';,�
íbb�"; 70,'\ :Todà,VIa, segundo' t�

fLO,Si�b,
'

conheeimento,' diz o

n!í.r�$,ta À,o 'l;'ozzini, de O 1,l':.s�ado
S,.�J�?�úlo, na Seçãq ]filatelia,

ii'li�dQ,ãO solicitar o. adiam;nto,.,
;�:tl�I1;O BRASILEIR_O ,"

"

'
'

�pre�intando o, Exército Brasí­

ro';��dp,in.o" fator de desenvolví-"

'ntô�/b.acional, a" EBCT lançou,
" l' ,

I :2p'IQe "a�st9, .um sêlo de 20

ntâv��\ nas .
côres )}z\ll, vermf'­

) J,�,ãr.nar·elo e, preto,' "na' ·série I
1 .•it,� 'j 1 ,'!

.

'In�À��df.ativos. , ..

'

Ref�:ridO
sêlo ' fOI Impresso na

IS�ií d� Moeda, pelo sistema oH-

t ;'� in papel roonolustro, nuin:1
t�í( de; 1. Ooó, 010 selos; em fôlQas
,5�k'\, '

,

'

,

'O 'H�BCT não \ esclareceu ,se o

ap��13 I filigra:nado ou não.
"

"

ÉÍJGte :foTl:nato, ret�ngu�ar hQfÍ­

nlJfl\. m�dindo, '·pela pIcotagem

o2fx
.

0,044; foi desenhado p()r

ÚI�i::�guimarães, sendo ,g�a'{adoros
ri da:,' Costa e, Hermogenes dos

a �s(Mendes.
d;,��érCitO, ,segundo os dizeres

a 'oí/cular' que justi.fica o lallça­
:eU�b' ,�do sêlo, revJüou sua ação
jQ1f�!�, na consti"ução d� rodo·

iil;f';'�éI "ferrovias no interior do

aí�;i if,� coristru�ão de lit:lhas te��.
jIíC�s; no enSInO de' eng�nhana
�ci!üizada, na formaçao' de

sJt,cJa:listas em ,educação física,
a !"coYonização da áreas' fmnteiri=

asl dria� , técnicas de sel eção �d3
es���i)' a�sim como no sUrto de

e�e'ifvôlvimento ihdustriat, brasi-
"'1

Cívioa vasta e.

CatarinellSe . Governador
��A�;:d:�A�:;��d::::" em' Séminária vai· ao: Vale
�:::i��U d�n:��i!;á -.c;�ara, d'e':"','m'"

',"

a
....

'o':' "O' 11,,0",1I,r'Ia:' .,�,-
. ..

ro'"X'''I-m"o d I·a', , '1,1,·,"
.

.sclícítando estudos' visando a

,- U n
��i:1;��\ q:����f��idon��:l}:�� ,

':O 'Sr:'Ué'fÚio' RêTmer, "--secrêl;�!' ", ,,1''Fóútê do' 'PaiáCio
_. "do"rrO;vêitiú>\

,-

acontecendo em Campinas _:.. SP. rio de Financas 'na Federa'cão dos ínformou que o .Sr. Ivo
"

Silve' ',a::. '

, Justificou a proposição alegando M��alúrgic9S .·�e �'f���' c�t�,Hria; >' confírrnou su.a,. Pl�fs.�fíça eni.,"BI,ii�';"o qt��td há d'e"' im�o'i-t:;mte"'e, bom'
\

foi seleciónado entre. os repsesen- menau no proxrmo dia 11 a fim ,de
na Filatelia, 'aiiás muito"bem apro- .tantes do Brasil para integrar -3; PJ::esÍLdir unia reunião do . Fundo
veitado. .nos E .. Unidos, ,Iflg.Jaterra; d:elei�çã� b�asil�ira: �l'ué p,��tiofpa':' '.

de Desenvolvimento. do E,stado de.-
e França. (Notíeia colhida na, 'ra- na cidade argeriti-iJ:;t �� ': "San S;aLrta Catarina _ Fundese _ e,,,
coluna fiJat�iipa de.' Alfredo, Bar- Carlos' de Bari}oche do, "SBmiílá- 'receber .homenagem . das" '. p��sses',

'.

bedo, em- Folha· do Norte, Marín- r�o' sÔin:é' poÚti��'.' ;de, .'. �ão:-ae.:.
'

pnodútóras 10cais'.".No_d.i:á'"seguin-,"
gá _ PR., - Obra", ptQmovido' 'péla 9Tg�nizà:-- te. o ·Governador., -entregai:á ao

l\:IEDALHA' PARA DESENHISTA
' .

tão Internacional do Traba�ho, tratego o trecho pavi.meritado da

"O íàto da receita 'filatélica" , OrT: :u�' dQs· Ófg'ãt9s'�<ia ON:U,.r '08". 'SC-:2� .,Jigáúdp ASéu,�ra .a;',Apiúna,,
. C'".

.

�.'�'rtl' C'I'p"a",nt,es.· d�', :,8,éin,ifiârto ',f. pro':: "num,' t0tal de 12 quÚômétros; iná,li:.haver subido de 175 mil libras em ",...
_. " ,

1964-65 .

pará três
/ milhões em, vem de ::q'uatró .selores:: Uhiversi:' " guranÇlo posteri.oti»ente a. -S'�gun-

196iH9' foi 'de,vido, 'éin' não', peque'-,
'

(lade:S, ',empte�a;dàtês,';Sji),dicl:ltos' e da� ,Exi)osi�ãó' Agr�peQuá'ria ,de
·

. ..;'oye·rno·. "O's",'p"ar, ti,c�i,pan, téS"I, '.foram,' 'Santa Catarina,realizado;'enr Blu-, n!,!. medid:a, ao árduo' trabalho e."
... .

' ' .

..' ,

ao ta,lento'. dos, des�nhistas br�t{ã- s.eié,ciohad0�· te:tüio ;ein y'is-ta .' a me'nau'.,
' "

"

nicós de �elos 'nos últimos, ap.os". re�POp.sabi,lid�de que exe�çém em :Posteriormente o 'Phefq, dé Go:-
Assim entençlEmdo,' o Diretor 'sêus: gostos, dé ,trabàlhó,. Í\l@s, S�t0':: '.' �Têr:no, seguirá ;Par� Join.yllJ�, com

Geral dos Correios; Jonh Sto-· res, e' 6a:i�es ,aos a�ars.' p,e·rte'ncern, :'0, 0bjetivo de .presi�ir � ,at.o ..

' de. ,

nehouse, concedeu a David 'Gen- 'como' 'tairibéI11 . a .��xpéiêritia ' na ahertura dos, J"ogos A1;J,e�tos d�
, '., (-,. i ' . ,

'I " -'

isari ta' Catarina,
-

"

tleman a: medalha' de ouro "Regi- ma ena:' -
..

:-
" '.

'"
'

;;;;.

nald 'M. Philips", sendo a pr( .

/' , ' . , <'

'�:f:��� j�ft.��"�::;:2��;� eiID�', :�;l qual .Isc; :

����1��:';:�:Ét�i;; '�lIIffllÍ.I:;IDa estruIBra�:.' .....

bonitos, mas de' emissões ahilsi.: ", - .

" �, ,

,. ";

vas, São; selos condenadps pela
, q.eélarando: q�� 3,' U�Vv�rsida\de' 'dem,ais Õr:g�9s que co�q!(m _

a,
li'. I. P., e p.i�o ,concorrem, a

:' l;ilr-a�ilei!:a, :tem, o; seu, d�sênyolVi- adrtlip.,istração integ:l;'ali�Et,da, ca,.
��p'o"S!ÇÕ�� _. F��at�li.cas. -

.'. �

:' :lnento: rec,ent€� e, � que sua,' eS,trutu -', PGtcitando-se par� co�r>,rEfeii<ler e!�
Quando fizer troc� de selos, , ra 'está :s�ncio

.
�ltim�da 'para me-

'

cólab6�'ar C9lÍl· seus cplegá,s,· bb-
envie se_mprE;l- selos em bom esta� ; lho� atender as . n�cessidades' 'I jetiv.ando uti ren<;Unién�o ": Vlaior;. '

do., sem, rasgos e, âdelgaçamen- atúais.' O Reitor F�rreirà' Lima" Qiúmto a racionalií>:ação � aciu-
tos, co.m á' picotagem completa, proferiu palestra aos ,patticipan- ziu - há' nec�ssi9'ade qui( �x.hstaapresentando: 'os selos uma obJi! tes .do ra SemináriÕ; de Adminis-,' UH).a estrutura �dIPirlistrat�"a a
teração tão 'clara e legível quanto 'tracão Universitária' que .' tem, (') mais r:;tGional 1i?osSívé1, SillllRlif,icanvfor' possíveL

.

"apo"io do Qovêmo, Fede.raL 'i Di�se, do o serviço, évitàndo a )'protela� ,

, ,J�Í1t�r.selQs apenas com.' figur,as o. ;Reitqr ,dá 'ursc que qU,atro, eie- ção, a demOra, a l;lUfOcraei,à' qU,e
cje áves, : peiXies, aÍlimais, ou ge ,men�os'. s,ãQ ,ünDJl'e,scin<j.íveis 'à ainda infelicita a admitlisti"acão,...

'f'1J,tenbI, nataçã,o, esgrimá, etc., n�Q' '. cà,Íl<Ír;.etj�ação pas' métas planeja:- pública, dan�� rápida ,'tr,ãtiütaçã6 i.

é indicio seguro de que est_á fazen: dÉj.s:' Integra<)ão::, râcion'aIí�ação, aos processos,; atpavés c1.é. tún ser..!
-do \üna coíeção' temática. Além d:á céÍlÚalÍzação. 'e '�eca.niílaÇ�ó. A viço de protocolo organizado. ". ':

"J'u'utadá 'dos,. selos· dellerá ha:v.�r .' . '.

-

," ", I"
' " '" .

, :"'. •

.

. irÍte,graçao" __:,., �ssi:w.erolJ. ""':"., é' o Para o R�i,tor Fe!,",rj1lIra Lirpa, a.
.

: estud0 e ,buscá d,e conhecimentos _" "
"

'

elemento qúe, faz' com, qlJe . a. ad;- cen,tralizráç,ão, _ é.r;pIJol'!l'! '1. P"::J,l'§ç,a: -:1." "'h·is.toticos,., arÚstI.·co,s e'de dados', ,., "

l' " '.

111ii;tiS,traçãp 'de, '{ma: UniversiQa- '. 'estranho, é importante mima Vm,_;científicos e técnicos. '. dEr não.. s!:ija ,utÍl�, estiutura", dJ-s,:- versidade, 'por s�r o.l'ganlsmJ;) úr\:l!-" .:: '.Úeite a re'c�mendação da ,JUFI- .' . , '. , • t"" d d' , "';'.áã'<.;,

'persa;
.

porérq," una;, , um ..e,o�:po so,'. co, in 'egra, ,:;lo. ." ?s ,I:;!'l,ll!>i, 0"1; ,"'1.;BliA (Juventude Fpâtélica Brasi-. embótá.
.

suh;'rli\tidida eIP. ótgão� e . próprios, pode�do. essa ,centrali-18ira, C&fx:;lo Postal 5398" S. Pau,lo L, '

"" ,,'
,
'"

" '.' '.
.

. ,
' '

,. .. " .", J'i el" Qep.ar..tairienios ês:pec�f,tcos. � .A. m-. " zaçij;o 0r:na:r-se�, mal$" AJ!.e� ;�, ,C: lriíciê hoje sua, coleção, de selos'
, ,teg��çãó, ��1ge, ,'ciu�' pe,ssoal 'qU�- , m:edi:�mte d�legáç,ão :de7'. e0in�'e.J::;'; co'memorativ.o.s brasiléi:ros, de p,re-, � ," , ,.

','".,. ." .
.' ',.li, _." t' '. ' " ,

,litiçadQ ,esteJa' int.eg,rado· nI:J..m tQ- :, têhcia aos' dizeres 'o.;.'e 'óu, 'l'es or-feiên�ia usados,
do,' ':"'U.e, um,'''',D.JEe,:.toi:" �&:o",',éq.",�.. l),éJ;,a.",�., g�ps_ ''Famqém: n��'�de\,e: fá.!t'a,l' 'iJ,CO'R'R"ESpoND"eNCIA, v""," ,., ,. , '" _.. , .

.'," - jv

.awenas assuntos SbP �, s.ua,' a,l'eq., ' mecanização, 'que sÍguifica
.

rá?i;-Qualquer nota, 'comentár�ó, ,su�
" d� 'àto.bul.ç6es" inÍ'ii' t�nh�.�c(mpe-:< .

dez, H�xipHidaàe', exaWj_,ão;" lirii,�:,:c gestão, deverá ser 'endereçada,. fi,

cCi!Jlento: '�ôhré às àtíVitl,a.'éIés d9S pezà ,e' �con.Oll1ia 'de 'teR�P6?.· o,'

Teixei'ra Rosa, 'Caix!L i Postal 3(14 --

Flori�nópons' Santa' Catarina'.

"

,O�:S�c:F�'t.{J,r.1p ��' ii.��e'U.ltu}à;' Sr.
"

L\lJ&. Gabri�l, ip.form.ou que ,,�s bol­
'sas' de estudo ,de alunos 'catárin.en:-/ ')"'" r" ..... "'.' >..

, �,

ses da ,Escola de· AgJ;Qnóljli'a de

Pelotas, já' estão' '," ;endo ,,: pagas,
•

'< '.. � ! . .� .

embora. os· requ'�rimel}to' de mui-

to.:> )Jóls1st,ài .�inda não' . ;t�nhám
sido"'d�feridós� ',Disse '

o" Sr�. LUis
G�j;l(,iel, q�e a sec�a, :��t,em-se
empénj:lado, em ,manter 'êl;il: d·ía
�\ ;, - - "nàiaménto, ;a$si�.ti�do, os

.... ,.<�'" o
"t, ",', .c,'O';.' ;.

" (', "",l"J�.ns��,' ,<111e,· rea�,
.

,< .. l
-

''1t��.d�ndó-..... ..�

lhes todos oS
. incêntivóS. : �até;.

riais"O ·titular: dá S'ecréÚf'ia ,da'
Agri�ulfu�a deseja ::tÍue a' ..Ngr0Úó�
miá se transforrrl.e' num, b'dIjI cha:,
inaii� .

P.'ara:· os 'j�vens ;��-túct.adtes'
,e informOU que o auniéilto. de va'�
gas p�ra:' Santa Catariu3;�Ja' est,á
sendo" esti.ldado,: acreditándo 'o' Sl'
Luis Gabriel' qUe em breve -�o"mec·e
a funcionar em.: Lages à· lniimeitá

-

Escola S�peridr' ; de Agronamüi', :
abrindo· n'ovós horizontes íi:O's'

.

:'udantes' \�teress_ados.

NO:V:E'LA/
�SEMP,BE) CIJt 1( I),IÁBIO.

,

,j "',
l�J1: • \'" 1

Iva autoriza obras no
SeUlr educational de se

. ,:1

,Em seu último despacho com o

Sr_ ,Colombo Sales o Governador
IVG .Sil;v.etra ,au.teri,zou, o início" da ..

,

construção de diversas obras no

set�r' educacional totalizando ..

NC;$�' 21:0.449;58'.• 9ãó as seguintes
as obras autorízadas e que têm

Il.eij.
.

i:r�ici:o. previsto
� �ara .os pró­

xi:w,os días:
J ..:_,. Gr1:lpo_ ,Escol,ar 4paráCio

Fà,rr�l,'lO :'-. �aI1r'Xel'ê '._:_ amplíaçâo
de.. mais cínce salas, por admi­

nistração direta do .engenheíro
d� pC;!>, a ser concluída ,num. pra­
:Zo,�d€(Ciríco meses;

,

.

.

, I" ""',

. ,�( �',E��,ola� ·ReUIlidas. Hercílio
Be.z "7" G��vatal _ amp'�iação
'eIp; :rn.àis.' 'duas ,salas 'dê aulç.t,· por
áê{rr}.irÍlstraça.o .,

direta ,do·, enge­

:-p.h�iro, re§i,4'ente de, Ttlbavão. '-.
-

;',' 'j' � ,
�

.pra,Z;O, Q,f;!, Qoi� 'meses; ,

, ,

, �,f.�, GpiRO: Escola,_.r d;e Pindoti-,
bà � Orl,e;tes _' amplifl.ção em.

ctl1'ri;is "duàs salas' de aula;
'.

galpão.. ',i' '" '

;, '.

,
'

,Em' iil90 o
. Cbngr�sso 'Agrícola

� ,Frrité�.tªl;'eIp, ,\(iel.1a., reconheceú
,:<{,' necessidáde � ,da e:xis1;ênçi_a ,de
u�a' �r�anizàção, int,ernapional, na

,

a.ti�1:, pesquisa,dpnes n(,Xrils-taj's,
tici'�éSse� d,-i�cut�-I" ?S pr:oblemas de

· úÍt�rê�se, i�H�ti\!.O. ' :E>esta;,' fprma, f:'

ád� �l(ç�ç1i,Q gos ,pe;rí.odos dfloc(qua!i
�ei:,r�: ':��PJaj.s, Iiegulªf��llte
têm:se" ,teun1q,a, os mempr0s da

1��0; Qnd� se, congI:eg�m cienii�s-
{tã�,I'df;'i;tiO,GÍi9,'J')':' nJ,U!l-dO.. Nf!; :u.ttima;
réuruão '1967; em' Munich,'. �o�Pflc ;

*ec�.r.a� técnicos, .: à,e J6 n!!,ções.
�id'V:à;v,éliíKei.lre, ,CQÍ;n" a iutenção. �e
ié��'t.t,ir b)intéTê's�e, ,,\os..gQyernõs ,

-

n;Qj·�t.9f :ftQres�l:Ü,:'d�Cl�:l1J, ,a, Ff,P
a�oj{��,_� �çãO:, ci,e. IPFR{}, Ile�ult�R;- ,

ôp disSQ: � eofi'\(ocaç,ão, da, 'PI(Im�Hl'a­

-tiôFisulta cacfma� referida.
'

,

léof.n:' satisf.aç�o· pudemos éonst!l­
t'àr �ria: r.e�íão�� Oe, Washingto.n .

que

tí-i�s�' pfiíses, em r
desenvolvimento,

,rl.ài Àf�icÜ;,' Asia ',e Austrália: estão

t�ailiã:'nCio nó,tá.v:eis esforços ,para

át9tnpãntarl as' tiações ricas neste

cªj:iip.o�..•Bori�sQ duas_ se�sges foram
pl1é&ii;lfâa..s

.

respec�ivainente p,elQs
.. ��}�g�P9� .

i ?a.· fnc:U�, e
_' Paq1-:ist�o, .

· t�ng;.Q' �;il:}�a', técp,icQs da • !'f?gér:m;,
.

�4�fli3i,," '�h.anà.... Afri�a:. .' do ,S�J.", I

• Riodesja ' Malásia� Nov,a Zeland�a,.
'á�r�s�1r,tMído-' tr;aba1nos :ó�icialmen-·
te. sóndta!JQs pelos. 0I1gan�a�ores
;��<:�o�it�s��i : D:;t: Am�ricá tát�Íla"
:S'Qfu"i:t#�;: i � ��xi90' � . �- Ar�e�tm�

.. eFiviiiiam; •. , deleg�çõ.es e.. contnbuk
'�õ��)�aiê,a� 'Qiiciaisf, ,

_ .'

:.'<Me4,��t�.�"àpl!éaÇão' c;las 'leis da

g:e'i{Jtlcá:,� Ipretend:em. os·. silvicurto-
.''':' :'1.' ":'- r'-'; ,\" .1- ," ','� 1- .' . '.

, .

1;�$(lla.19�.���i para as arvores os.

ÍlQtáiéf!;,;zpeihoramentos que foram

be.tid�� na. agticultu;!ta e cx:i.!Í,ção
ei-ri gerar A:. dem.anda crescente de
r�9:d':lt9s das florestas çíe um lado,

I
e d6 outro lado' as áreas floresta­

das que têm que ser sacrificada

em escala cada vez maior, pala
J -,--.-.H1r: o aumento da produção

c
-

��. p.omo a constru­
�odo-

\
"

e�... ,i�tQS. ;_:-;:. " I

,6bjetivo é proctuzir,'ma,,, -!: ,�.

área. Nessas cQn<Íições tornou-se

u�'-'i�pe,�a�,ivo, pata 0& silviculto-
o;

re!i: e pesqt4slWf>Fe!if f.lOrestais, de

usi),r- de 1;Q40s o�, :nelas à, su,a dis­

Í>�sif.1ão" em. lar�a. escal?o e q mais,

rà:p'id�meQte possi�el,,· par,a conse­

gW)ierp., 0; au}il1et)to, da produtivi,.
dade.� ,desses recursos s01;l, su:s.

ibl�ld�
.

e

.

�esponsab�Hdade.
,

Hou;ve 14. sessões, (!onsta,nd.o cadJ:i,

�a ,d,!i) .�m docpmento bá,sico e

in,l3j._l>", 5 I;!., 6 'tra):n\lhps 4e �u,t,o:res
E;s.p,eci���te c�nv.i�:'I.8:Slos., Afo,ra,

.

é�ef}.;, . f����. �pre,ll�ntados D�e­
r()�, ; tí;a.paUlPs de, cO�lj.pof�&.pvoÍtiAtãtia, ." todo� �le!? 4e gran.!le.
v�qt;:POt.Q;u�, abordaram P;l'0ble­
�: �buJiarê� d� váriás partes do

rritüjdo�, : ..... .

"�p'��élil�, fi:;b;rt B:�OtdadCS,�$r.'P.�9ttké�" q� c�.esciiP�l)tp .

e

Pi'pd�t�v.idade, �óa !ortlfa dó ImIte,
owiiidMe da madeira, re�istênc1a
� Pt�as e doenças, caráctérística'l

_·�W " 1.".
• ._

i..,.�FE�,;l�'i' _.:T'�'T,'"'--""}:7-:-�Ç-:..'::-�!���':? �

coberto, .sanítáríos, cozinha, de­

pósito e instalação eletrica, a cal'

go . da DOP de Cricil\má, que tem_
prazo de quatro meses para con­

clusão da obra;
4 _ Grupo Escolar Ruth LeI"

barbechon _ Água Dôce _, am­

plíação em mais duas salas. Ad-:
l1}:inis·tr.ação direta do engenheiro
resj,de.1te de Joaçaba _ Prazo de

. três meses;

5 .s: Grupo 'Escolar Deputado
A,ugl)sto Bresola =r-: Campos ,No ..

,

vos ':._ arnplíaçâo em mais duas'
salas, de aula, por' admmístração
direta do engenheiro residen.ú:; do
Plameg ,de LageS, que tem pr,azo
de três meses para executar a

obrá;
6" _ Sete salas rurais nos mu­

nicípios de Alfredo Wagner, Mas­

saranduba e São Francisco dq
Sul.

, ,

de natureza vária, cO-IIceito glQbal
da árvore, programas de pesquisa,
ação e desenvolvimento, impacto
da siIvic�ltura na seleç�o, dos

clones,' produção m,aciça de mat8'

rial 'geneticamente melhorado,
inter-a§ão dos programas de me­

lhoramento ge�ético e cultivo

intensivo, avaliação dos custos e

. benefícios dos programas de me­

lhoramento.

.Ai? 'teses apresentada� mosti'am

nmyerosos .
P,Togra"mas de melh.0rl'�­

J.Ylento que estão sendo condUZIdos

em 'muitos países, para atender a

pecuHár'idades regionai� as mais'
variadas, Em vários países o pro-'

. blema é conseguir árvores com

brotação tardia, para evitar a

mor,te' dos novos, brotos por efeIto

de geadas tardias; noutros sele­
,

ciona·se' para tolerância a condi­

çõe sclimáticas ou edáficas espe­

ciais' a'a Hungria estão obtendo,
mai;r prodúção de mel de abelha,,­
por terem con'seguido clones ,de
Robinia pstmdo-acácia de flovação
mais prolongada; na Austrái.ia o

cruzamento dos pinhos I eliote
I

e

honqurensis í'esultou em árvores

com a,· caracterÍstiça. de, cresc�­
meJato rápido e si!llultâneamente
a tolerância do eli.ote de poder
crescer em solo úmido; na Malásia
o esc�po é o melhoramento d_:;t' 1produtiVIdade da nossa seringuei- ".,

....

ra, para permtir !j. competição coin "'"
'y �

a borr�cl;1a ,sintética; a Africa do
� SuÍ e:' Espanha enviaram 'interes­
santes 'relatórios sôbre o compor­
tamento do pinho marítimo em

difer:ep,.tes condiçõe.s ecológic�s. e
.em plantios' realizrados com semen:
tés de diferentes procedências;
nos &houpos o fator resistência

aos ataques dos fungos é um �er­
manente

.

desafio para muitos

países que dependem da madeira

dessa essência de alta produtivi­
dade, porque os clones re�istentes
após certo número de' anos per­
dem essa resistência, preci$ando

. porisso serem substituídos ou me,

lhorad,os por meio de trabalho ,c;1e
seleção; em Kenya conseguiram
S'eleciona� o Curpcressus lusitauica

para prOduzir 25 por cento a

mais' na Africa do Sul pretendé?:11, " '

obter clones de acácia negra de

n1'aior produtividade em tanino;
na Corea do Sul onde há muitos

anos reflorestam com o pinho
hjbrido, rigida/koraiensis, e agora
investigam nôvo híbrido" ,rigida';
taeda, utilizanc;1o polineas do taeda
de 22 procedências diferentes ,d.o
�-;-'-;�".t!' . Constátaram que as

",'. ", >7'!�A" de polineas
y'

u

estagl).aç�o L- � '- \J'"<
..
�

Paqu�stãp constaram luu__

sobrevivência e crescimento acen­

tuadamente diferentes, quando
utilizadas com. sementes' de euca­

líj::Jto ca-ma.dulel;1sis de várias pro­
cedêr;lCia,Fõ da Austrália.
Os poucos, exemplos que desta­

camos da reunião de Washington,
mostram, que �m muitos países
os Pr-ogram!ls florestais estão
sendo executados obedecendo re-

gra� técnicas e científicas, obtidos
rd'-;<avés da ·pesquisa. Assim proce­
dem êsses países, porque sabem

aue é a única maneira de cercar'

� atividade florestal da segurança
que necessita para poder sobre·

vive i- c prosperar, e desta forma

ficar habilitada de poder satisfa­
,;er o consumo ascendente de ma-

deira dêsses· países.
Washington, agôsto de 1969.
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Florianópolis, .Domingo, 7 de setembro de 1969

.sagem de Ivo 'deslaca índole democl'aHca:
i�t�����,�i !�\:!�� �}.

" .. r

;,1l,' :;;,nl�.ã· de ontém oPa,·

�m �'bo�êrno, divulgou men-

t�1i(������
.

Sr. Ivo Silveira ende-
�l� t· ;�r, \, �'" i

r;ç,ad�;;a .�tl9dos os catatinenses

IW,\Dltr o�siàd;. do Dia da Pátria e

,jqu,e . tem. <io seg1;iÍTI.tc. teori:>

Tnn+Wli N;iiç[6{t êOÍ:ne�no'r�" hoje a

.�Fa!!Da� �ag�'h: .bksde o' memo­
tll.ãv��ügíà /1" de:·d�(SeteITI.brp'1"dc

� I. j
�
... J. '<1)� 'j"" ".' �.

f�,!�2f$� �litsil �'eii�: consolid.ando
.�;, s�'�" um?J!de política, vencendo

l,�� e!lfI�egHde sua evolução , com

!�irJ±{eià:'", da j con§dêh�ia de seu

�'iSJJvd !'!7Í�! i1tstituiçõ��, 'riresttas. ; qhe
Ilhé ��siÍl�i�in :b �spirito' de ' ; suh
!!���n���!M, ;ijefletein ;,à Ílfdqi:e.' .&\­
:�dcr��idd''> 'cte sua gente "e � !'�ll:l-
vação espiritual que sempre lhe

lyesidiu a configuração social,

Está marcado para às 9h15m

de hoje o início' do desfile esco­

lar e militar, comemorativo ii
Independência brasileira. As Bh

10m as tropas serão revistas pe­
ia comandante-geral do desfile,
coronel Luiz Carlos de Oliveira

Mota, e às 9 horas pelo Governa­
dor do Estaão.

O itinerário do uesfilê com­

.preenderá as Ruas Artista Biten­

court, dos Ilhéus e Praça Getúlio

Vargas, ond,€i ,,está. armado opa­

linque ofio,Íal' ::das , autoridades.

pesfilarão 'às 'g'harriíçi?es da Polí­

cia Militar do Estado, 140, Bata­

lhão ..de Caçadores, Marinha de

Gi:ie�i:\à, "Destacamento da Base

:::Aérea, :.,ex-combatentes, Abrigo de

'.'Menores Instituto Estadual de

:,E&ucaf;ão ,Escola Sesc-Senac" Es-

cola, .. ,Técniba " Industrial Federal,
'Giil�sio, M'odarno Aderbai �,RaJ:n6s
>� !;:Si.lva�,e Ginásfb de' Aplicaçu10
1 tia ':éac.ufeíade de FilosofIa. ;.
i' '': �J:",Q, 'BC '., ,

� • �1 \..,i.;z.,�.. ,

\ _ f ' . i?

, ,0,: 140" Batalhão de Caçadores
� r·' !I •

desfilará com três" grupamentos,
:, do ,:��iSfÍ?'� f�i3ileirOs: e �l�f�e

, rêd�'0:� (l)i" 'comunicações, c, ' 'cbril
e , ..�

\ti �y." ';f __. ,

met);a.lt1��oras,' n10rtei�ôg e,�: l;:i;íiçâ�
1 ·'ll,�;,\, '.� \� .1, - _. � ... )\

rojões,' num total"de 300 hôrliéIls
) " .',t '.' -1"'\J I -" l""� ,-J,:, \

1,5{6.lh'j(il'�t:çpmal1do do i tenenêeicoue-
'; J v' ' r H� + C � -

�

,
•

nel Cleber Ribeiro.
MARINHA

tacarnento de Base Aérea

desfilará hoje de manhã

ruas, de Florianópolis, sob

mando do capitão-aviador
cisco Hirchrnanrr Júnior.

POLICIA MILITAR

que

pelas
o co-'

Fran-

A Polícia Militar do Estado

desfilará com um total de 586 ho­

mens, sob, o comando do tenente- I

coronel Zízimo Moreira, englo­
bando bando, do musica, Corpo
de Bombeiros, Rádio-Patrulha G

alunos da Escola de Oficiais.
ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO ;

As escolas secundárias desta

Capital,
.

cada' qual com suas ban­
da de nl(tsicú R·�:óp.ri'a, + desfila­
rão com umdotal de 2,750, �sb:
dantes. ' ;..

'

t t;,: ,!. � f'

consoante a inabalável convicção
de todos os brasileiros sóbre a

função 9ivilizadora que lhe cum­

pre "no Continente Sul-Americano.

Santa Catarina," integrada TIO

mesmo sentido ele solidariedade

e coesão nacionais, vibra igual­
mente no entusiasmo cívico de

Deu Povo. '

Nesta oportunidade, propicia­
ao congraçamento de todos os

brasileiros em tôrno dos melho­

.res ;,d�����S-:-; ':cta 'páf.ria:, Povo e

: �oyiê'r[\o i i ��, Sànt� Càtarina, ideI'­
: :tífi�atlo� ;;'POS . mesm,Qs :. SJlnt.imen·
tos de regozijo, nacional, saúdam

as demais Unidades da Federa-

ção".

VUrine vencedora vai ga'nhar Irofeu
A vitrine da Loja Copacaba­

na MóveIs, da Rua Felipe Schmidt,
foi � a vencedora do concurso ins·

titU,ído pela Federação do Comér­

cio de Santa Catarina, em coll;1.­
boração com o Senãc, como par­
te 'dos festejos comemorativos à
Semana da Pátria: O trabalho

foi confecciouado pelo Sr. Alfre·

do Manoe� Barbosa, funcionário
do estabelecimento que; junta·
mente com .o proprietário, rece­

berá um troféu a se,r entre·

gue osta semana pelo presidente
ela Federação elo Comércio.

Cêrca de !lO vitrines de lojas

da Cidade e do Estreito foram

examinadas pela comissãc julga­
dora, integrada Pc;llo

"

presidente
daquela Federação, Sr. Haroldo

Glavan; Élcio José Lemos, dire­
tor da Escola Senac; Murilo pe­
reira, técnico em vitrinismo e

pUblicitáliio Antunes Severo.

O estabelecimento vencedor,
segundo constatou l:l. comissão

jUlgadora, preencheu os quatro
requisitos exigic.os pelos promo­
tores do concurso, quais sejam,
os aspectos técnico, cívico, cul­
tural e artistico.
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Plínio de HeI assumiu
,

a ,ftcretaria do este
Ch13.pecó (Correspondente) -

Presentes as mais altas autoric1a­

Cles e representantes classistas da

Chapecó e de tôda a Região do

extremo-Oeste, realizou-se na tar­

de de liexta-feira a cerimônia de

1,f.J.ilsmissão do cargo de Secre·

tário <10 Oeste ao Sr. Plínio de

c_,.,) uois dias antes fôra

empossadn no Pô,sto :p�rante o

L"_.:;C.<JUJl' do Estado.

r,:: ii'm no ato os Srs·. Ve­

�,:;:j('O 'j-n,cia,to, transmitindo o

: .: .. ,:: í.:' ú (aJS servi�otes da

� ·-":c'::'_:." ,�; Arnaldo Mendes, em

�
.

�,lJ (1.:. :J [.!lta ctn Comróle do
, "

(.'J Cnntas e o cx'tihl1ar

��l'. Serafim Bertaso,
'L't pre", ':''111,0 de erm­

�, ':vidac1.és yue cLesenvol-

,

')

,\,,,:": l.._�):J, lmI}Hlütu,'..�.o du ór­

� _,_', �,_:: ::. ,eln !l. (])õi'� f.!'('lvi\rn()'�

consecut'i\1os. Declarou que sem,

[Jre procurou ser o instrumento

desejado pelo Govêrno "ao ins­

tituii' e instalar êsse 'foco gera-,
dor do desenvolvimento" e agra,
deceu a colaboração recebida pc
los' prefeitos da Região, desejan·
do êxito' aO ;;eu sucessor.

O Sr: Plínio' de Nêz, por 'seu'

turno,
'

disse' que' confiava na co·,
tabora'ção

'.

de todos OS homem'

do Oeste, esperando que êles fis­

calizassem e dessem sugestões :10

sentidõ de 'l{oder realizar os pro·

pósitos que lhe foram detzrrnina,
dos pelo Governaqor. Destacpu a

confiança nas autoridades da Re·

pública e do Estado, comprome·
tendo,se a se tornar uma peça
útÚ )'na máquina administrativa"
em favor do!:; intél'êsses' 'comuhs:.
r18, arl111,h,;� I raCHO rfl tarirlpn"p.,

e escolares iniciam
Pescador de

.
'. -

canlçn ',n'iao
tem 'cartl�ira

o pouso da cegonha

O Departamento Estadual de

Caça e Pesca está alertando quo
'�àmente as pessoas que pescam

com caniços, linhas e puçás estão

livres das carteiras, devendo os

demais pescadores ter sempre

consigo o documento especial ror­

necido por aquêle órgão, em seu

setor de fiscalização, situado nos

altos do Mercado Público Muni­

cipal.
Por outro lado, o Departa-

mento de Caça e Pesca está con­

vidando os pescadores de caçá­
submarina a comparecerem a uma

reunião que será realizada às li)

horas de amanhã em sua sede,
quando serão debatidos, e escla­

recidos uma série de assuntos do

interêsse dos que se '. dedicam

àquela modalidade 'pesqueira.

,

A nova ala "da Maternidade Carlos Cor rêa ontem inaugurada: possui 80 leitos

Maternidade arlns
..

Corrêaf.·História do
teatro começa
amanhã as 20b inaugura 80 leitos com nova a'l.p

-'
I

I

.,

em caso de falta de energia
trica.

No 30 pavimento estão insto

lados 16 quartos de P classe:
�, quartos .. para; criançe.§� 'I ..fl,part�,
, rnéhÜ'(-. para Irmãs; L: 'berçário
sala para

,

incubadoras, '�' postr

A nova ala ela 'Maternidade

Dr, Carlos Corrêa, totalmente

tos de Enfermagem; Z berçários;
salas ele parto e pré-parto, além
de outr as instalações.

O segundo pavimento conta
.eorn . 1-(:) a'P.lirta'J'l�)l1t.Ql> com' saca,

da, telefone, banhefro, mesa pa­
ra refeições e divã; 3' apartamert-

o ciclo de conferências mi,

nístradas pelo prof. Otto Buchs-

baum sôbre a "História do 'I'ea construída com recursos da sua

tro Mundial" terá inicio ámanhã, instituicão mantenedora - As-

no Teatro Alvaro' de da;_�aÜi;, �
. - dOCi�ãb 'Itma(j�

,,"

Jpaquhrr",,_ foi-.;:
Duma promoção do Departamen 'Inaugurada ontem às 9h30m' em

'

to de Cuü1F� da Secretardj , ,:da ,ato ao qual compareceram aut,o-
Edúcaçaô: �:Às" conferências 'Serão .rídades estaduais .o municipais,

: reàJlzaciàs: : id,iàtiamente às 20 hs., : entre fls, t,tuais:' b !pi'eiSídE1nt� i ',�a
'." " :.,,;," ''AssemblÓia,' :D�putà:do': EitdcHo
no

.

TAC; 'bbCdecendo ,ao seguinte �

programa: 'amanhã. Teatro da Lunardij Presidente (,,) Ti-ibunal

Antiguidade, . dia 9, Teatro' ó.a de Justiça, Des. Adão Bernardes

Idade Média; dia 10, Teatro da' c Prefeito Acácio Santiago, além

H!lnascença e do Barroco; dia do lArcebispo Metroplitano:O.

11, Teatro Clássico; dtà 12, Tea: Afonso Niehues.

tro Moderno; dia 13, Teatro de A cerimônia de inauguração

Vanguarda e' dia 14 Te_atTo Brn- foi presidida pelo Sr. Silvio Ma- J

sileiro. As conferências -serão cJ:,J.do, presidente da Associação

D:companhadas de leituras dramá- Irínão Joaquim que agradeceu a

Úcas de trechos das mais impor toelos os que colaboraram para fi

'tantes ,peças 'd� história 'do tea- consumr,ção da 10bra, 'r:essaltan-

tro, num totai de 10 �xemplos de do a "modéstià !!te todos os trá--

leituras I dramáticas de 'Ésqúilo, balhadores 0 colaboradores' in-

I\ristofarles, Plauto, Molicrc, cansáveis" e -ª-dedic�ão elo Di-

Hacine, Shakespeare, Lopo de Vo, rotor da Materniçiade, L"L'. Zul-

ga, Gil Vicente, Brecht, Garcia mar Lins �,v;es, da Irmã Supe-

Lorca, Ion€sco, . Becket, Àriano riora e dos seus comp�nheiros

Guassuna,. Artur Azevedo, Jorge de DÍl:é'.,.�ria. "Con'.;lretizamos

'Ar.irade, Gianfl'ancesco Guarnie- nosso ict�al - asseverou - e o fi-

ri e outros. As inscrição são foI.. :3emos com os recursos que dis-

tas no Departàmento de Cultura pu�mos, � p�ra, isso, �.umpre
da Secretaria da Educaçãp ao re'2'saltar, o mestlmavel apolO quo

preço de NCr$ 3,00 para estudan- /!ecebemos e continuamos rec'Ô)-

le e NCr$ 5,00 para o público enr'
#' bendo, das entidades assistenciais,

geral. )

-

/ com as quais mantemos convô-

r nios. A elas o nosso respeito e a

fa i llCo teta �?:��e:�::�:/:::�;:�:;�e�:�::
• .,{._....

r-<!"

,�_, ,; rá no próprio engr�ndecimento

""'1'
de nossa comunidade". O Sr. Sil-

-a- raçnes via, Machal'J referiu\,se em seu

U
,

c({scurso
,
ao' seu predecessor, Sr.

dl·arl·�f'me' nO'te' �1��'�a O��!��n��e���CidO, cuja me-

U
'

Depois" que ,o Sr. Silvio Ma-

ch�do' encerrou seu discurso . a

Irmã Superiora, Joselina, foi

convidada a descerrar a placa,
alusiva a inauguração, o repre­
sentante elo Governador Ivo Sil­

veira cortou a fita sinibólica e

D. Afonso Niehues procedeu 11

benção da ala inaugurada.
'

As

placas' que assinalalu a Enferma·

ria Osni M: : Ói·tiga e 'o Centro

Cirúrgico Dr. Zulmar, Lins NeVe3
�oram descerradas pelas' Sras.
Norma Ortfga _Couto e Esrneral-

tos sem sacada; 2 quar��s ,;dr -;Pl,l,;;" �', Íi d�\I\, epfe�tnagE'ln, 1 lactário

meira �lasse corri" c'an�lai{; i1.�J:::t:': �$ ��a�'t:ôtiQ'(
l

... :-1 .. ,· ��,l:'),\ t� #-'

acompanhante, telefone e banhei, � Tôdas as salas cirúrgicaJ
mi um Posto ele Enfermagem; J parto, pré-partá, recuperação
,Sala de Recuperação; Apartamen- reaniniação, contam. com instala
to para o plantão méelico; 2 sa- ções de'- ar .condicionado e o,xig

,

'

I

las para part\); moderna sala de nio canal�zado. Todos os banhe'

esterilização; sala de anestesia; 2 ros estão' providos de' chuveiro'
sala" de cirurgia modernamen�e elétricos e � perfeito o sistema d

aparelhadas; inclus:ve com bate, inter-comunicação dos quarto'
rias ,especiais para emergências para os plan'té)es.

W,AUI&i

n�s�rrtJro BiASU.-ESTADOS' .DilUaS
,lVIENSAGEIVE

I

Na pas[;agcm da Datrl Nacional brasileira, o Instituto T3ra:,!';·,
Est_ados Unidos,' com sede nesta Capital, irmanar se a' todos

patrícics, às autoridades ci"Jis e militares e ao Govêrno da Repúb�l, ,

ca, cônscio de que o €ntrelacamento da amizade americana-brasilei,

ra, hoje em dia, é mais d::> que uma simpleS form'alidade: ,para 38

constituir no respeito mútuo qué os dois povos - e os seus govê:"
nos - se devotam, como guardiões da democracia nas América::;,
contra os Extremismos de qualquer espéçie" e na busca dJ aJ;'er�ei,
çO:1mento e desenvG�vimento dos 110niens de bem.

I_
Salve o 7 eh' Setembro!

A DIRETORIA

���.�M'��§V�_§,��=�������������������-�_��J. -
--,--= -=-.-

SHOPPING
.

CENTER
,

f

Prosseguem �m ritnio' acele·

rado os tranalhos de' montagens
dos stands da Segunda Feira ,de
Amostras da Indústria c Comér­

cio - Falnco - que será inaugu­
rada no próximo sábado. Os ser­

viços serão intensificados duran·

tc esta· semana, à medida que, se

aproxima a data 'de abertura da

mostra.
O 'Departamento de Cultura

da Ufsc confirmou o patrocíniO
do 20 Festival da Música de Flo­

rianópolis, a ser desenvolvido tôo

das as noites no auditório da TV

Fainco, contando com a partici.
pação de conjuntos, corais e, cano

tores da Capital. Também já foi

confirmada a presença dos can­

tores Buoby, Nalva Aguiar, Va,

!lusa o Raul Gil, adém do conjun·
t.� Q::; Ir� '�ivei�,

dg Neve�.
INST4LAÇÓES NOVAS

No primeiro pavimento da

nova aja estão instalados 29 lei·

L,os elo segunda classe, em quar­

tos com duas camas e banheiro

privativo; 12 leitos em duas salas

de enfermaria e mais uma sala

reservada para os assistidos pe-,
ln r,l'lA, ('''!ta ('11'1'1 'I leitos: 2 Poso

"

,

Florianópolis
!

I, �J � __
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São Francisco I a velha
e, histórica cidade

Visitar Silo Franciseo d'o Sul é dar urna volta' no 'passado. Para

em .teCla a ciuade - na quietude de suas ruas, nas sacadas de ferro de

suas casas cotoniais, nas raueiras estreitas e rortuosas - uma alH1J.,.eitl.

que nos conauz a outras épocas. Apesar de apresentar multa (.,o,.,a em

comum com. outras Cidades' litorâneas catarínenses, como os enormes

casarões aduaneiros b�Ha-�a'rinhos, ainda hoje também existentes em

Florianópolis e Laguna, São Francisco praticamente permanece a mesma

de trmta anos atraso E aí está o seu encanto. Pois na vérdade as poucas
construções que lá surgiram nestes últimos anos - vestígios dêste ((81'­

.P9rteante "progresso !'que:;óv.el7ll \ confundindo tudo de uns' anos para' cá -

só empanam
�

a

�

graça ánti'gá"d� �idade: 1>. � ��
, ..

Mas falar de Sao Francisco é também falar de sua baia, ,� baía de Ba-
. bit,onga e de seu excelente "porto (mtcliamerfte um tàntp es'�ueci'do)i' C01l-"�

, ., 1
�

,
,', .

,

siderado um dos 'melhores, 'senão Q melhor, em recursos naturais, do, sul

país.
Os seus habitantes mais antigos recordam-se com n-ostalgia dos "ve­

lhos tempos", quando naVIOS de .passageiros de todo o mundo e até n�.
nos de guerra de granne calado la aportavam, levando um brilho todo

especial aos dias e as noites sãotrancísquenses.
E é também São Francisco um dos núcleos habitacionais mais anti­

gos de Santa Catarma. Logo após o descobrimento, navegadores trance­

ses, espanhóis 0 portugueses muitas vêzes lá estiveram, entrando em con­

tato com os carijos, habitantes primitivos de tóda aquela região, Em 1653

Manoel Lourenço de Andrade, fundou definitivamente uma povoação, quo

lobO foi t!cvada à categona de Vila. Naquela época, ..segundo afirmam 111:>­

torradores. Já existia a mesma igreja matriz que ainda subsiste. A VIla,
então, Já se denominava São Francisco, nome que o célebre navegado!'
espanhol João 'Dia de Solis dera à baía, que os naturais chamavam de

Babitonga.
Em 1847 a, vila transformou-se em cidade. O municipio de São Fran­

cisco, desfrutando já nesta época de certa prosperidade agrícola, advinda,
em grande parte do braço negro, desenvolveu-se muito, chegando a pos­
suir grandes propriedades rurais, .. onde' se erguiam- verdadeiros solares

cujas ruínas ainda hoje subsistem. C�m a �bolição da escravatura a ci­

dade entrou em decadência. Tal situação perdurou até 1905, época em qUJ

foram iniciados os trabalhos da cons.. uçao do ramal férreo Sâo Francis­

co-Pôrto União, que põe a cídc.;e com o sist,ema ferroviário do sul e cen­

tro do país. Daí começou �, revelar-se um nôvo tipo de prosperidade lo­

cal e a vida económica uo município deslocou-se das terras férteis, mas

abandonadas, para ... vasta baía de Babitonga, até então bem pouca apro­

veitada.
Mas infelizmente depois da segunda guerra o pôrto voltou a ser es­

quecido. Hoje São Francisco aguarda com esperança as anunciadas me­

didas de órgãos federais para a restauração definitiva de seu pôrto, q que
'elevaria novamente a cidade a lugar de destaque no cenário catarinense.

--.n1nlJer f.Qrma c a sua_,P�.:.te antiga deveria ser integralmente conser-

'-�,.

Caderno 2
, '

o 'ESTADO, Flol'ianõpol!s!''I de,
setembro de 1969

EDITOR: Luiz Henrique 'I'ancredu

FOTOS: Paulo Dutra
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C!l{EMA / Darci Cosia

ln clarão-
.

nas trevas·
\VAIT UNTILL DARK - Direção (1�

Tcrence Young - Produção ele MeU Forrer

-- Fotografia 'de Charles Lang.
,

J

Interpretes: Audrey Hepburn, Allun

Arkin, Richard Crenna, Samantha- Jones,

Warner Brothers.
I

O diretor Terence Young sempre foi

medíocre e de Wmografia mexpressíva, até

G dia em que se' iniciou a série James Bond,

com o SATÂNICO DR. NO.

A partir daquele instante, graças' às qua-:
[idades elos filmes da série 'BO.tJD, YOUI'lg

1 :[,SSc,u a chamar a .atenção: parecia n;11'_
rt-alizcdor atingindo uma determinada fal?:::t

c;f'. evolução, antes da maturidade.

Essa impressão' "de:<e��ss totalmente

quando o diretor' afastou-se d-a série e en­

i: .rrou- se em tremendo fracasso com urna

()''-'J a tão medíocre quanto .pretenciosa: AS

h VENTURAS ESCANDALOSAS DE, UMA

EUIVA/The Amorous Adventures of MaU

Planders, baseada em obra dé Daniel :le

Foe, filme insípido e frustado, ainda que

(l:m a parbcipação ele Kim Nov&cl{ !lJ

r::!))',' centraL

Chegou·se à, conclusão que, na série

James Bemd, a qualidade não dependia do

dtretor eF@e,clfioa-mel,1te, mas da efícient»

eq'lll'ii!le posta a funoíorrar, 'l'la qual, o díre-

1l0'� ·é apenas urna peça da engrenagem, be­

ml!i'ZíC'ÍaFlao·s2 do conjunto.

UM: CLAillI,ÁO -NAS ''f!R,:EVAS 'revela,

:;:'m;t-es ",ele . Lmdo, a
•
pretensão de '["erence

'liemg de querer penetrar l'}a área do sus­

'].Demse, onde o mestre é, sem dúvida, o velho

;jC-iJr'flcck' "e pouquíssírnos chegaram a 00-

ther' resultados expressivos: Michael An­

c1erS0>B com. A TO'R�A DA SUSPEITA,'
'''Iha· Naked Edge, Mark :Robson 'com OS

'CIRIMp�OSOS NÃO MERECEM PREMIOS/
I'he PT,il1:e e Stan�ey Dorrnen duas vezes bem

suoetlHdiJ com C'tU,'RADA e A'RAEESQUE,

.:i�,0 0S casos mats nocóríos.

En1 que pese as qualidades do o'rig;Í11&l-l
da ,l'listória em que se baseia 0 filme, Te­

/emce Young contínua sendo um realiza­

C�J,r 'rotimeiro; a trama, mteligentemente

elaborada não encontroe um tratamento

._;ue lhe desse' a vibTação e o rascímo ca­

nl'c-ter.ís't'icos do gêl>1ero, e o Teslil-tado é ape-
.

ri!'!!S mm rasclmh0 cheio de idéias Ü'1te1'essan­

tes 'quc, do pal'lol para a tela, não fOTWVl1

, ,

deseavoâvidas nem passadas a 1,impo.
Por outro lado, no que tange a inter­

pretaç,ões, o filme também não oferece nacta

ele excepecional; o elenco, índíscutiveãmente

capacitado. tem um comportamento que

náo vai além, do nível profissional, ou seja,
,o alo dl;e cumprir, corretameratesa que 1n��p.­

da (j) roteiro, estando nesta faaxa ta-r.nbéjr!

A'lil.dre;y Hepburn, num momento que não

é dos mais felizes pois, embora vísívelmen'e

empenhada, em filme produzído pelo ma-

1';;&0 1VIell Ferrer, o seu drama de aaigústin,
Hão 'é)\JIlvolve, não transmite o <oHmu de de­

sespêro que, em forma 'ele crescendo p1'2-

1 cnde atingir a heroína e 0 expectador,

o clima, apenas sofríveí, 'do espetáculo,
nos momentos finais quando a direção ape­

la 'para soluções inadequadas, olj\lde o obj>­
tivo � deixa de ser o suspense e pretende se

assustar a platéia, cai airrda, mais com '03

'eNIJJg'2T0S da situação.

Finalmente, é um suspense di:J1uÍGlo e

i'Illc&'n�stente, onde as s<'llurções' apelam l�a­

r8 6 c(mven�iorialismo; Tetence Ymmg, co­

mo ·ciiscípulo ele Hitchc0Ck, deve ter feiV')

l1'luii1,a gazeia.

Atualidade do escritor José Vieira da R:o,sa

n11a partido ela ACL, ,pois denota o des�or- ,. ':.• Em Vieira da -Rosa a perenidade de

'-, � jno e a i"enção 'de ,ânimo no ""girit:9�':",Ii�t';· �'--� �(.��, esoritos se tem demGDstrado até cbm

a:l�ênLicos valôres da intelioênci�>':�ã�"�;� <\��:���'!6�',;;Í;�·. 7.�eqêneia� .Acreditamos 'erme se mais

),(.,l13'e.

"

"',;0', >.'",' ,�ão acontece <é por não teFem saido novas

edIções de seus 'livros 'e ·os seus 'aTtigos rio

jornal conlinuarem elispersos.
Ml'lda há bem pomc0, duas importante_;

,obroas lfor.am eGlitadas em eent:ros -difercn-

Ao comemorar o cenÊenário de násci

monto do esctitor José Vieira ,da ROEja, no

(.'la primeiro dêste,�prestou a' Acade�ia C::>­

tal'inense de Letras uma 3'usta e ,ex1'l:ressiva

l')omenag"m a um do's laboriosas represeú'

Í',úlLe3 da nossa cultura.

É bem significativo que tal iniciativa: te-

Certo é que o general Jcsê Vieira c';,a,

I:'05a se não ,participou da "-im0'rtál·idacle"

(.,;, Cl�,a de José Boiteux, f,oi .tão S0l'Jllente

1Jor qlles;ões de f6TO il1timo, porqne ,o es,

�;(. Ilci,:l Ne dispunha: iúteligência, inv'ulga,
<:ljxt:;ici.sc12 de traball'lo e sobretu::lo o pie­
l'C'il'i.s:no· ele "eus Livros como "Corografia
eh; S�,.nÜt CUitar,ina", "SaBta Catarina :Fisica"

c' "" Li-I::! de S<!nta CataTina".

H:.\ ([uem meça a va:Jidade e a extens:io

l:f \�:-,:a cbr:l 1ite,,::í.ria pc:,') que ela rep!'']·

_ ...._---------�-,

se�ta tan'to para o simples' leitor como,

acima de tudo, pelo interêsse que desperte
aos estudiosos. Quanto a êstes, logo ficará

pro:vaela a validade da obra em ,aprêço nas
,

/
f!3'Ê0rêr.lCias '(!J<He ela ,posso suscitar em '3';-

tuél'os. subseqi:ient-es. Não disoD-l'dal'l'los dI)

critério aludido. -

ues; uma 1'1:0 Rio ,cle ·ãaNei'l10 e '0utl'a em

Pôrto Alegre. Na bi'bliogTa'fia de aml;)-as vêm

inclicações acs t('aba1hos dO catarinen:;a

José Vieira' da .R.osa. São elas MESSIANIS­

MO iE OONFLI,['O SOGrA!.., cie MauríclO

V'i'!Q,i"as dle (Q1!1oi'I'óS 'e Pô::R1l0 ALiElGiRE, ORT­

GEM E C"'ft'ESC'I'MENTO, de P'I"a!,:\oiseo R;o­

p�,t'd{!'1lse de Ma8edo. Na prime'Ü'a, que es-

-------------'----, ... -

tuda em profundidade a Guerra do Conte��­

tado, b sociólog0 guanabarino se apoia em

muitos capítulos nas opiniões' externad".s
nos relatos que em 1918, o general VieÍJa

do. Rosa esc'reveu para '0 jornal "l1eTf3-

livre", num longo e valioso depoimento de

quem havia participado diretamente ,dos

acontecimentos. Já o arquiteto p6rt0-a�8-
grense, qllle estuda o deseFlvolvimento rIa

Capital, sulina através da :sua expansão urba­

na, a certa altura de seu livro reporta-se a

trêcho de "As três províncias irmãs do Sul"

que o saudoso escritor barriga-verde apre­

sentou nCil III Cong-resso Sul--R10-gr.andense
de Históriá e Geografia e qHe hoje se €:1-

contra pC::,licado no 2° volume dos Anais

daquele conclave.

Ma'S ficamos só nesses dois exemplos,

por serem os mais recentes. A vitação que

lhe fazemos serve 'oomo testemHnno da va,

l�dade ela obra dêsse insígne joseTense, ql1.'�

continua viva, útil e a propicIar ensina­

mentos.

Passiviia de -
O teatró'8go ,é o ,elemenlto ,lresfol1s1Í\ eí

,pela vida e 1921a corrtimli:::lade cio tea/t'ro

Ljois sem o texto, não podemos neD:� pensa�
'-'U) crIcemição. Porém o mais important e,

"tld:;lc ciuo di corpo e alma na montagem"
c; o diretor, já QU8 POSSibiltU.l-.,..JÔ'll_"'-fácillt�

"
."''' .......... -

�i melhor aceitação rê
_J

comr:>reensão d ')
-

r

�_u1.or, POr-' párte rda platéia. Em vista
J--� ._.......

c;.i::;só, achamos que MOLIÉRE, um o do:';,
,;:;n:':es nomes da comédia teatral, pela

;,\.:3 [arma romântica, trágica, humana e

p3éLica, 'com que trata os personagens (12

,:ws peç-as, não' merecia jamàis, !Uma dire­

r,,�lO j::z.ssi·v[l, inútil e digestiva, como a

ll.C(;llê,cia no TAC pela CIA. ,P'ROCdPTO

HENRI DOUB'LfE'.R a'bust:lu

elu direito de ficar o mais neutro possiv81,
[J:'ocunmdo não incomodar a ninguém,
cü�no S2 o teatro rôsse um lugar para que

St' fizesse tratamento de sonoterapia, 've�a­
,1";OS seus principais pontos de apoio, l:a'H
nós suas grandes falhas:

1) O elesligamento da peça de qualquer
ligação com o tempo fUtUI-O, presente
ou passado, como se tudo acontecesse

num espaço vazio, numa época desco·

nhecida.

::;n '0 lÍllll'ÍCO es.titl'l1111:0 dacilo 'ao 'Phlb-Lico é o

,·lDCl'lln ,d1esem'peN!11O de PlROCÓP'iJlO; ora,

para qttem na vida 'atwwl, 'dl'leia d(;�

"" ffitl I "ÔS, recebe- in(:""e'ros i-rnpactos
Pé,!, ([ia' (televisão, rádio, problemas,
etc, ), .fioa paFeceFlelo mais. um trat3-

r'
.,.

mento do que um espetáculo de cu�tura.
Nenhum personagem vai além de um

superficialismo irritante, girando artis·

ticamente em tôrno de HARPAGON,
não sendo esta a intenção de MOLIÉRE, .

que ironiza um tipo criado por um8-

estrutura coletiva e a reação desta me;­

t1lJ.� coletividade.

11.) S�a concepção ,no último quadre',
quando o autor introduz um tipo cheh

de lirismo, de alegrias e ele sorriscs,
conduz ao grotesco, a apelação do riso,

.p0>is o0>FlÍ1!mdir ternura com homosexua·
.

, \

'ljsmo ,exibicionista é desrespeitar MG-

.LIÉRE. Preferimos' os saudáveis pa' a·
·vr0es de PLÍ!;HO MARCOS a uma

dcturpação' piim�ria e negativa de um

texto puro e saudável.

Participação - sim, é a solução, o ver­

dadeiro objetivo elo teatro, a única maneira

dêle continuar existindo como arte, no

, l

II

"',

.J
r'

momentl em Gl'Lle a Gultura de massa,r.;

derrutfa todos os mitos e tabus da cultura
...

tradicional. FelizmeQte no espetáculo
infantil (LILICO, FRUFRU e JASMINGO,

encenado pela mesma companhia, o público
I

'

infantil riu, cantou, brincou, enfim partl

ClpOU ativamente da peça, não interes�aJl!ldo

em primeiro plano o desenvolvimento da

estória, mas sim a reação e compre3nsão
da garotada. A peça era das mais simple:;
e meramente l'.o."l1a adaptação do "PRÍNC�­

PE VALENTE" de ORLANDO MIRANDA,

que fêz grande sucesso no TEATRO PRIN­

CESA IZABEL (GB), mas não importavA
tal aspecto, principalmente pela necessidacli.'

maior da divulgação'e incrementação do

teatro junto às crianças, fazendo-a compre·

ender que a arte cênica não póde ser

passiva, ingênHa, mas sim que obrigue o

raciocínio, a participação direta e emotin

íntima, p0is de outra maneira, quantilo
crescer, não voltará e não quererá assisti;·

aos espetáculos teatrais. Agora vamos

conhecer e aprender a história do teatro

el')1 suas várias 'épocas e manifestações

diversas, outra excelente proffi0ç'ão d.o

DEPARTAMENTO CULTURA DODE

ESTADO e· da DIREÇÃO DO TAC.

.• ;'1 ',1 f

------ - -----

-

Em tempo de notícia
r I

Maria do Carmo

II.HATUr., - UMA EMPRÊ'SA DE TURISMO

.

l

Antônio Pereira Olivei,r8. desde 6 de março de. HJ6':' ,é o Jll'lin1c1P?-I· res­
ponsável pelos sucessos da Ilhatur - Emprêsa de J.l'Lrís'llI'l'o LVda:::

E o ncgócío de lá para cá foi sõmente tuj-ísmo, quer seja na- Ilha de
Santa (;aia1'.n,l,. quer seja no mteríor do Estado. j ,

,; :

Antoulnno diz que as alegrias proporcionadas pela sua emprêsa são
muitas e acresornta que "0. ativid:lefe turística já é alegre por si só; acres­
cida ainda mais da rorma COElO ela se desenvolve, através di�, :eonta�os
com as l�:),;s·:;as pcovmdas das c'iel'adU; do Brétsll e do extertor. o"turist:!í:.é

-' .

\:
sempne U1'l1a p': ssoa contente à proe ara de maror alegria N'0S passeios e

'contatos rc.alizados. Também as viagens ao exterior,' a(i!,ampanh�n'do:jdu­
pos de 'i:.x:.:"rs'iO:ii"i;;,s são à:sradáv8'ls (:; cEverüc1as, aC:ll)d� encónh;arn,.p�s-
S0G1S ê!'I!e' se tornam amigos sinoeros". . .:.

I '.,}' "

En-tre as prómoçêes, Ilhatur realizou d:;versos fio" exterior, 'através' de
viagens à Europa 'e aos Es,ad-os Un.dos, em cembrnação C0'I<11, i.,..,À,�ênt;;ia
'Abreu; para o Uruguai e Argentina, at-avés da Onda Internacional. iTem
trabalhado intensivamente junto às agências brasileiras, a Ifin� ':de' que
grupos sejam organizados para uma visita à ilha de Santa Catarj,ha .e o

resultado obtido tem sido ótimo. Inclusive com a campanha "dá :IÍl;1àtúr,
° número ele excursões ao nosso Estada tem aumentado consídéràvelmen­
te.

I .

Por s�r a agência pEoneira em turismo elO'! Fl-orianópo;lis,' Ilibatúr: co.tt-
t:tbtlÍ, c.om s\:Ia pl'esen<;:a ele estrt,ant:� nt}sse setor, para o desenvol\i'jri,1�n-'
'to turístko da Ilha. As promoçõES, os grupos a tenelidos pelos guias,' o' es­
fôrço desenvolvielo durante o temr�o em que Ilhatur la:pçava-s� SQzibí1a
1'1:1 Cielaele tc:.elo isto cola.�Jorou p::lsitivamcntc para -a' fir'��ção ,turística ,da
Çapital catarin€:rlse.

. " .

Já participou da 1 a Fainro, do l.ã Siminário Brasileiro-:Is17aeÍi, para
Agentes cl2 Viagem, do Cmlgresso Internacional de Direitõ dÓ. Trâb'ãlho e

de outras pl'omoç5es de i ',','uai âmbito cultural-social.
'

,

,.

,

Comentando a respeito dos passeios promovidos ao interiOr da rióssa
Capital. Antônio falou serem êles bem concorridos elurante a temporada
de f.érias. E acrecentou que para êste mês de outubro passeibs' cl9ffi-iNi­
cais às praias da Ilha, bem como'ao Balneári·o de CamboTiú, ,sérão ieflM _

'

r!'1de pela Ilhatur.
I
�,

,

Numa estatística feita, o gráfico apontou 7135 turistas atendj-clos <pe­
la Ilhatur nas últimas férias, sendo que li maioria provém de São F.au'lo,
Moritevidéu e Buenos }\ires.

,A maneira cordial do povo, o as'pecto físico e pitoresco da Cidade, a

paisagem em geral e em part,icular a Lagoa da Con'ceição (com, seu fa­
.

'

moso festival de .camarões) - tudo, enfim, encontra os tHristas e' os con­

vida a virem por mais vezes a Florianópolis.
Porém, além da organização e do trabal>ho, frutos da de<;licação, Antô­

nio faIa qLle "turismo é muito gostos'O e as '<'lificuldades são motivadas por
falta <;le bons hotéis na Ilha e nas p'raias, p01$ no verã<'l, a"procura é imen­
sa e o turista não poele se fixar aqui pol' falta de acomodações.

"Procuranelo dar o melhor de nossos esforços, atingiremos nossos ob-
.

jetivos de bem. atender o visitante".
, I

I'

Traje elegante para acompanhar pessoas elegantes às' festas, é 'a su­

gestão de hoje e provém de um,a fonte muito simpática: "A LOJINHA".
Pantu em veludo liso, tecjelo que dá para ser usado nêster adv�nto de

primavera, com túnica Palo no estilo camisa; colarinho, punhos e':abo­
t0al11Emto. CO:11pleta uma f'aixa na cintura e Iára passou assim, 'cónfo�ine
a etiquêta ela moda, no in tel'ior da residência elo casal F'rancisc'ü':,Grillo
(Anita) .

i
I,

����-��������
"A LOjinha" ten1 na dIreção das senhnras Maria Gertrudes' da', Luz,)

Gomes e Etelvina MarIa Luz.
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Léa Carvalho

\. CAPíTULO, UM:� BELEZA:
Saibam os senhores qúê os a- ,

chamos
'

muito
-

mãís bon�tos 'dp
.que nós, Na veraade, como obra

da natureza, o homem é muito

mais proporcínnado, harrnoníosé,'
, os rnúscuros melhor distr,ibl,lid��.
Nós suprimos o q�'e '1)OS fai�a C01U

i \ graciosidade; e o;' h.o�erri :;'acre�i- ,

\

ta piamente que � b�lez�\ é pri�i­
Iégío nosso. O 'coitado ,dlo. Narci-

\ � f, h

so foi o primeiro a perceber isso

e pagou bem caro pelo 'leu pe­

queno e único rasgo de inteligên­
cia. Daí para cá, o homem tomou

pavor à sua própria beleza. Nada

de enfeites, nada de dtstarces. Ou

melhor: o mínírno possível: E fi­

ca rendendo homenagens aos

nossos cabelos harmoniosamente
dispostos pelo cabeleireir(), à nos­

sa . pele tratada sàbíamente- CQl11

creme e pás, aos nossos lábios fi­

nalmente desenhados com' batom,
ao nosso corpo re\coberto d'� 'rpu­
pas especialmente' destinadas a

destacar o que é belo1• Mas não é

só, Conseguimos, ainda par cima,

convencê-los a nos cobrir de

M
'"
�

É preciso ter coragem para di­

zer o que-é o ho�.e.tn. E é � tflÍl, tanto �
perigoso dizer .j' verdad�' SQbt�\

":
'

,'k

êsse assunto. r{,ão por 'm�do, d�
represálias do 'sexo mascuüno,
más pelo receio de "ab;i; i/jôgo": '

I

'k: ' Contamos no entanto co�, � pou-"

11\ I ca memória, a vaidade e a estult­
,I
': 'ce masculina e vamos contar tu­
, '\

-; sdo - ou quase tudo.' Será assim
.

� '\,
[ qualquer coisa como .dar uma, 0-,

poj-tunídade à caça fácil, que já
não nos dá prazer.

Vamos separar o' assunto por

,capítulos.,
,

. ,

Jóias e plumagens, para prover

o que a natureza nos negou ou

j{J, tirou. Confessem
'

que traba­
llü:U110S muito bem nesse Sentido.

Qual de vocês teria coragem de

se achar bonito? Nem o simples
e claro fato, de que os animais ma

,�hos ,são m'nUo mais' bonitos d�
\ '

,

que as fêmeas é suficiente para

que reconheçam essa verdade pri­
mária.

Qlle assim seja, amém .

CAPÍTULO DOIS:

:' COMPENSAÇÃO.
, É claro que a beleza não é tu­

do. Vai dai e a natureza se vin­

gou. O que nos sobra �m graça' e

vivacidade: falta ao homem em

geral. E no e�tanto' é tão fácil

__ 'ter tudo iSSO. Mas não existe bi-
I ,

cho mais monótono do que o ho-
t,

•

filem. É sempre igual. Suas rea-

ções não variam. �abemos exata­

mente o que vão fazer e dizer di-
> ante de cada situação. Um exem­

plo: êle não gosta de cebola. Pois

o mundo pode cair que continua­

:, rá a insistir no seu desgôsto. Ga­

,

so lhe aconteça uma desgraça na

vida, prisão, miséria, naufrágio,
fuga, e é obrigado a comer cebola,
tão logo volta à situação normal

,retoma a sua ogeriza. Nada no

homem é imprevisto. Ele não se

renova jamais. Se é homem mes­

mo farã sempre da sua "mache­

za" á razão de viver. Repete de

geração em

mas frases

sua conduta:

geração as mes-

que regem a

"Homem não cho-

ra"; "Homem não leva desafora

para casa", "O homem' é, políga­
mo por natureza". Se a mulher o

trai e ninguém fica sabendo, é

capaz de esquecer. Caso surjam
comentárlos fará exatamente o que

I'

10

,':'}'i ,<""0,

, ;

que espera que se faça.' É tão fá-
(

,

cil conhecer o homem! Depois de

ce-to tempb"já sabemos até o que

Significa ,o leve franzir de suas

scbrancélhas. -É muito difícil que

um' -homern consiga enganar uma

mulher. Ela só não fica sabendo

aquilo que não lhe convém. Sua

técnica jamais varia. Tratar, a

mulher, o patrão, os empregados,
a secretária, a amante, exata­

mente dentro do padrão pré-es,
tabelecído. Nem mesmo sabe mo-'

dificar uma declaração de amor

de uma simples "cantada" na

rua. Reparem nas suas roupas.

Há-mais de 50 anos são exatamen

te as mesmas. Seu mêdo do ridí­

culo é tão intenso que só se per­

mite o luxo das camisas estam­

padas enquanto é môço. Depois
de certa Idade liquida com qual­
quer veleidade de variação. O ho­

mem que gosta de azul-marinho'
, .

morre de terno azul-marinho. Po-

de fazer frio ou calor, sua roupa

é sempre a mesma. Para manter

sua monotonia, prefere sofrer os.

rigores do clima, Os que procu­

ram escapar são logo tachados de

excêntricos ou de isso-assim-as­

sim, iima definição também in­

variável através dos séculos.
\

Na guerra dos séculos, que exís­

te no duro. êste é o ponto mais

vulnerável do homem. Enquanto
sabemos exatamente o que vão

fazer, êles nem sequer podem
imaginar €orno vamos reagir. Po­

demos ter crises de desespêro por­

que a costureira estragou o nos­

so vestido; e encarar como o má­

ximo de coragem, tranqüilamente,
.

uma operação de' vesícula. Isso

nos torna muito mais fortes. Pi­

samos em terreno conhecido; e

para um bom estrategista, isto é

"�o ,'"

,
,

/

tudo. dúvidas a respeito. Sim; POr:que
nem pisSQ' vocês mandam.' Nos':é

que determinamos, nós é .que sa­

bemos.

\ ,

Cl1PÍTULO TRÊS: ÊLE É

QUEM MANDA

Antes fôsse., Com dá trabalho

dar ao homem a sensação de man

elo. Quantos truques, quantas ma-,
nobras. Usada -esta alta estrategra
em alta escala, o mundo. es�árià
muito mais embrulhado do que es'­

tá. Quem escolhe .a data do ca­

samento, a casa, Qq, móveis.'·
,

" -"

quínquüha-ías? No comêço -é
"

CAPÍTULO QUATRO:
'CORAGEM

Cá entre nós, as senhores acre-

ditam mesmo que temos mêd6 dé

-,
'ratos? O homem é, sem dúvrda.,

'diante daquilo
-,

ra não desagradar a noiva.

pois, é tarde. Se' querem, mesmo
dar ordens, matem o, gà10 ant,ê.s
do casamento. Alguns' tentam" é'

verdade, mas pouquíssimos conse-
,\

guem. Faça uma experiência. Ào
chegar em casa, diga que não

gosta de determinado objeto. Co­

mo a mulher deseja intensamente

que o marido mande, trocará lo­

go. Mas por outro exatamente

igual. Por vêzes chegamos mesmo

a provocar. Como S01110S muito

mais moldáveis do que êles, logo

sem

mais nem menos, a não ser que

sej a írnpulsionado por' alguém
mais forte. O mesmo sujeito que

talvez enfrente 'galhardamçnte
um 'ladrão, tem um mêdo horrí­

'vel de pegar no colo um bebê re-
"

eém-nascído. Geralmente desa-

fia a marte, mas se arrepia todo

só- de pensar em doenças. Tem

mêdo da mulher, da empregada,
do patrão, do que vão dizer, do

rtdiculo, de ser enganado, de per­

der a vlrílldade, de qualquer mo­

dificação em sua vida, de não a­

parentar o que, desejaria ser, de

coisas frá,geis, de lágrimas, e de

ter mêdo.

nos acostumamos ao seu prato
preferido ou à sua maneira de ar­

rumar o travesseiro. E então, um

dia, quando tudo está: muito mo":
nótono, resolvemos Criar um dra­

ma. Se adora pratos salgados,
vem para mesa aualquer coisa in­

sôssa. É o suficiente. Êle esbra­

veja, bufa, faz cara feia. Pedímos
desculpas, humildemente. A paz

foi �estabelecida e sua dignidade
ganhou um ponto. Quantas vê­

zes isso j á não aconteceu em S!la
casa? Além disso, o homem é sem­

pre o último a saber. Não, não;
estou me referindo a isso: Sabe

dos amigos novos quando estão
dentro de casa, de um vestido no­

vo quando .está no corpo, de um

filho quando nós não temos mais

Isto não é tuuo. Sobre o ho­

mem, como conquistador, sua vai­

dade, suas reações apaixonadas,
seu modo de tratar os filhos, e

as concepções que ,

têm' a nosso

respeito, deixaremos para mais

tarde. Afinal de contas, vocês não

estão preparados para o choque.
Preferem tomar duas injeções de

cinco centímetros, uma em cada

braço, a levar uma espetadela só,
�_ .. - _1_� centímetros na seringa.
DUram bem,
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Tenho lido, "ultimamente, o;mu:ta... Até creio que o ódio não é tão

causa que destila ódio. Pelo me- desnecessário assim, ainda mais

nos, é a impressão que me dá, nós quando êle está a um passo do

.prímeíros momentos. Outras vêzes, amor, e, em determinadas círcuns­

intoxicado com a leitura dos psi- tâncías, êles se contundem nUl'Í1

'cc,;Jgos, até. nem sei' mais Ia ser mesmo COl'PO, são até univitelines.

diferença entre o ódio e o amor Drumond de Andrade confessa:

Ut; psicólogos, afirmam que � ódio "Porém meu ódio é o melhor de
, e o .arnor pertencem à mesma li- mim/ com êle me salvo/ e dou a.

, ·1 nha. Os dois andam de braços da- poucos uma esperança".

I dos: um camuflando .o outro. ·Aos novos, que me trazem traba­

Freud, êste velho sátira, o 110- lhos para ler, e que, como tôdas

n1er� que penetrou nas conscíên- as" pessoas que produzem, gosta­
cias humanas. e de lá retirou to- riam de receber uma orientação,
neíadas de lama fétida, acreditou e uma' crítica, eu .diria<apenas:.
que' os dois sentimentos, '�dio e conservem, com a graça de Deus,
Jmor,' convertem-se fàcilmente. Ou a angjstía que' carregam r.as cos­

mais precisamente: o ódio gera a tas, embora ela possa lhes parco

angustia, mas, se bem trabalhado, cer 'muito pesada.
,,,'ouo sr! converter em amor. E eu E não se preocupem com a

.iergunto ao sabidos: e o amor não etiologia do estado, que não vem

.era angustía ? apenas do ódio (e se viesse que

Assim, eu creio. que é o sintoma importância teria?), mas de uma

, ue maltrata: a angúst.a, E' o (lua constante e implacável, luta entra
'Á

I

.ínto destilar abundantemente das o ser civilizado e o meio no qual

.ousas que tenho lido, ültímarnen- se Idebate, ,. entre o individuo
-

ele

0, e em profusão, nao é orno, e sensibilidade, com especial razão,
�jm angustia, Embora, segundo obrigado a .surocar seus desejos

"
I t,'j'cuc!, haja uma relação de causa de amor, de nbei dade, ue vil1"an .a,

I. i e, efeito. de possessão, e os padrões mo. aís
----,..-�._---;-----�----,.�..., ��������������.�.��-��

..

�
..
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Oliveira de Menezes

I

[,
estabelecidos' pela soci�dade.
'Não é menos verdade que a cn­

gústía leva à solidão e ao sofri­
mento'. E o que tem isso? Ambos,'
corno 'diz o velho sátiro, bem tra­
balhados, também 'gez am energias
de criação, que é a meta do artís­
ta. Angustia e solidão não são si­
nónírnos de suícidío, hiUw, e.n

carta a um amigo e poeta, a.ír­
rnava:

"Mas não se importe.' Uma só
coisa é necessária: a solidão, a

grande soiidào interior:' Caminhar
em si próprio e, durante horas,
não encontrar ninguém -,- é a ístó
que. é preciso chegar. Aplique OiS
'seus pensamentos ao n1tlndO

.

que
traz dentro de si e dê o

c

nome que
entender a êsses , pensamentos":
Se vivemos num mundo de ter­

l'iv;eis repressões, as quais atuam
corno fôrças poderosas sôbre. Q
indivíduo, agravando o seu estado
de angústia, não é menos \.eld�&�
que somos obrigados a nos u_tili­
zar, 'também, da, repressão '1. ara

afugentar da conscíéncía cons­
.ciente os conflitos' emocionais," que
desencadearn a angústia. Um ciclo

vicioso e verdadeiro.
Ai, então, podemos penetrar .por

um caminho perigoso.' Reprirmr
violentamente a, angústia, conduz i­
la ao escaninho do inconsciente,
representa, a meu rver, um perígo-
80 processo de castração emocional;
Estaremos, corno o jardineiro in­

sensato, cultiva'ndo a flor do mal.

Melhor 'mesmo, segundo penso,
, e sublima]," a nossa angústia. Não

acorrentá-Ia lia casa do cachorro,
110 tunda do quintai. Transformar
vsta energia, mesmo, que seja ela.

. oriunda 0.0 ódio cont.uo, e II estí­

mI.IJs, criadores. Cultivemos o

nosso ódio, talvez êle seja; como

diz Drumond.: o melhor que resta
de nós. Salvemo-nos pelo ódio, e

demos a poucos uma esperança. Se·

jamos criadcres
'

de belezas.

Olhem: o Bell está; na praça, com
sua catequese poética. Ele disse,
em alto e bom SOm: "Ou a gente
.mete uma bala na cabeça/ ou fica
no redemoinho' vital/ para dizer
e denunciar", Alimentemos a nos­

sa 'angústia, mas optemos pelo se­

gundo caminho. Sejamos criadores
ce -beiezas.

Nas curtições da vida
,

panca ,de êngrupidor que' Deus
lJ:le deu, tomou a decisão, entre

umas e outras no bar da esquina, sorridentes, o intenso; brilho ver·

dé curtir uma diferente naquela rheUlO do.' desejo insatisfeito.
noitê' ênSuaràdà" de 'ãomingo:" pâ:""'� �,� Otáf$o não pode pintar nas

tluerar a mtllher do "próximo. Coi'l- paradas nem com piranlJa, quan-
siderava-se infalível na·. conquis- tO! mais c,om menina legal que 8.

ta,' quando quisesse seril1 artisti ,ente manja - pen,sou o tapai en-

de cinema e, além do mais, a gl'(l,
.

quanto tirava o.\'Ila onda diferen­
na tava em cima. Ite no andar pra impressionar a3

'- Gatinba desengatada é papa0 platéias.
i xarope, tá por fora. A ima'ginar cenas eróticas, per·

Dizia aos amigos de sua desilu- corria as ruas da cidade com 8.S

r-
I

o malandro, com tôda aquel3.

são com as mulheres' sem corl'i·

promisso, as acompanhadas e que
"

eareciam de carinhos' e novamen·

Lê" chamou o g:arçom:
-, Bota mais um bagulho aí, Ô

cata!

cc-- :Hoje eu tô afim de partir, pra
goleada.
Após sujar bem a cara de birita,

, .�'

o 'i11alandro, sern luneta e sem .do­
.

'c.u,ment,o, ,se mandou pela noice

afora em 'busca de. minas "empla­
cadas que ficassem ligadas' na
sua - nos olhos tristes, embol'a

nas bôcas um casal onde o cam '- A que popto chegamos: gue­
no primeiro flagra,já desse, uma rer roubar a mulher Çlos outros:
de loque � se fkasse .. na �HOnC3. - Será

era sÓ balançar �. c9.Veira' dêle c,om tem \'mâe?
\.in� l:>asso� ." c' 'depois 'chutar prJ -'. Vai' ver ti"3m tOITlOi.I a primei­
e�caritéid:" .;� ::' :;1":",

- �f:�' ."?�:.,
'•••., ,> o

ta ,-,cÓmurihão mnâa e ..' tã.� ,com ó

,

Mas, logo no lance inicial ,o ma-
'" 1

landro caiu
..
do cavalo e se macl1\.1-

que êste cretino não

cou feio: a gatinha se .invocou e' Aí o malandro ficou cabreirG

só faltou xingar a sua mãe de ..; saiu de pinote. Papo com a jus·
santa. Juntou gente que não e1"3 ta não era pra êle," sua cascata era

mole na paróquia, o noivo 'crIou mitra e dos homens queria a

coragem quando viu que.. toao maior' distância. Apenas fatia unla

d'
-

n1undo ta'''a do lado dê.le e quis tecuad� estratégica, otltró diaantenas funcionan o pra nao per· ,

, ..

der nenhuma deixa e, assob,iando partir pra cima' do ousado con- quando a pistoleira bobeasse, êle

músicas de sucesso, entrou numa quistador: Algumas corôas, COl:1' ,Chegava e bum!, dobrava fácil" na

de' achar que era o bom e tal e os' respectivos maridos a tiracolo, milonga,' malandro qU9 se preza
,coisa. Aí, resolveu'metçr as ca- começaram a improvisar inflama-

'.
não fica na saudade corri mulher

ras na jogada pois não podia fi- dos discursos em défesa dÇL hon- .nenhuma, tem que ganhar na

car sempre de bobeira à espera ra (; dos bons princípios. • amarra.

dê um olhar cada vez mais .difí- - Eis aí um péssimo exemplo i A caminho' de casa lembrou 'se:
cii de aparecer. E decidiu que lrl' para os nossos)ilhos. .' do, tremendo pampeiro que tinha

'I'cl1egar -na cara de pau e dar um - Estes cafajestés, deviam es-. ,apro.ntado e �olt�u a maior garg,t�.·
alô pra gatinha. tãp logo pintasse tal- é �ai cadeia. �ijlhada da paroqUla. ii.:,

,

·!".........·�,·,�iIJ-"--�'-�·-�_·�=+>�·�·-.;.,..'!:-�-!e�-�_�·,,�ii!II<�.. �·��
..�:.:.!iiJ'�.�.�-.�.������.�������������.���"�!.,;.. 4 � H

diabo no couro.

- Cham.a a rapa:!

Chileno
I

I .,

I

•

Foi em ,Sal'ltiag�i O mot0"ris,
ta, um chileno bigodudo, Éalama-'

rqQUeaI1dO, abriu' a port;a do tá"
xi é dOIS americanos grandalhões.
'.'

' ,

..
'saltaram.· E- disse, em bom in-

i glês:

II
f,

(

Cava.;heiros, foi uma ex-

celénte 'tarde. Pra �nim, é sem.­

pi:e 'um grande prazer estar com

I a;lle�icanos. Conheço os Estados
Unidos. Trabalhei dois anos lá.
Em N2w York, em Houstorí, em'

Washington, em San . Francisco.
Deixei grandes amigos no' Texas.
Em '. Nevada. Casei lá, E meus

dois filhos, Jolln e Mary, lá nas­

ceram. Se Deus me IJermiti'r, um

dia yoltarei. Eis' o meu cârtãozi"
nho. Se prec'isarem,
Mostr5tr-lhes-ei o lado

cIdade. Bar 'tarde.
muito obrigado.

Dois dias depois. Estávap10s,
Vahl e eu, à porta do hotel. Pa­
l'OU um táxi. O motorista biga
dudo, salamalequeapdo, !:l,.briu, as

I UI;!!0Hfi'p:y sait,�f���ln dOi�,(,çA§ai,�t(lt

telefonem.

"alegre" da
E muito, e

E êle parou no hotel. Saltou, gasaki. Em Fukuoka. Em Osa-

rápido' e sorridente. Apriu-nos a ka .. Em Yedo. Casei lá. Z meus

porta, com salamaleques, e ,d8- dois filhos lá nasceram. Hiroit

sandou: .'Em português perfeito. e Kamasi. Venho guardando um'

- 'Tenho l!quêle carinho pe- ciinheiro pra retornar. E retor·

�ôs '·'brasileiros. Já m(�:ei dOls narci. Quero descansar os 'meus

a���' lá. Trabalhei no Rio. Em ossos em Tókio. Eis aqui o m0U

,São ,P�ulo. Em Belo .Horizonte. cartão. Se guiser ver "las chi­

.:Em !Pôrto ·Àlegre. Casei no Rio. cas" .. E', só telefonafJ Terei o má­

'T�nho doiS .filhinhos prasileiros. ximo prazer em servi"lo. Seu

J0ão ' e' José. Àndo louco de sal!"· criado. Boa noite b muito obri­

dad�:.' Êi de' mor1'er lá. Eis o meu gado. !
' i

.

cattãdzi�ho. Telefonem." O p�:azer Era demais, o bigodudo. Não
é! ll1eu: E nao se esqueçam: 'se deixamos o' poliglota sair. T0111a-'

desejai�m dar uma olháda pas mos o táxi. E êle confessou tu-

"chic�s"... Boa tarde. Obrigado. do. Era a maneira de ganhar uns

Entramos rir:do �o· hotel. (

dólares. Nunca saíra de Santiago.
À' noite, ,esperávamos táxi. Nem Vií'ía deI Mar conhecia. :Fi-

ChegoU o dito. Repetiu os camos amigos.
gestos, Saltou um japonezinho. Ontem; recebi úm cartãozi' .

'E o bigodudo criquil.ou na líI}" nho dêle. No envelope, catJml:io I
g\.!a dI;). gravetos; ) dos nipônicos. ela Turquia. Trabalha na Embai-

Claro que não entendemos. \ Mas . xada do Chile" lá. Tradutol', cla'

adivinhávamos: roo

-:- Foi muito prazer servi"Io,
cavalheiro. Sou gTands amigo dos.
japopêses.' E do",,,,Japão'l Trabfl,lhei
doi!s:"WW&. l�,),. lil�p,' TÓld1'

.

Em ,N'l;"
,�, 1,--'."4,--r� h_� "w � .... .. �.,.

b bigadão falou, cm, francês ex·

cciente:

- Cavalheiros, foi uma beLt

noite. Tive gtande prazer em ser­

vi-los. Gosto demais da França.
E dos' frâncêsés. Conhéçó a Fran­

ca. Morei dois anos lá. Trabalhd'
.... ," 1

":e111 'pàris. S.tl'asburgo.' ,Orléans.o

Nancy, Onde, casei. ,Tenhó dois
filhinhos fráncêses. Jean' e Chaio-,.
les, Espefo' enterrar, os meus os:

: sos lá. Eis o meu : cartãozinl1o.
Estarei atento. Se pí'ecisar,em; E

·se quiserem me' dar 'a
I honra. Po­

derei levá"los a restaurantes tlpi-'
cos, Teatros, Boates. Um' criado,
para" servi-los, senhores. Boa noi-'
te, Obrigado.

No outro dia. Rogério e 'eu

bertamos:
- Táxi!
- Para' servi-los; ,seíiores.

El�a ° próprio.
- Deixe-nos no, Hotel

ce, por favor.
Fala·

'."
,< !

.�iz·
.

que casou. E tem dois
lilhos. Bayesid e Mohamed.. A(b­

rª . f\nca.ni. A .. Turquia . .,os turcos.

�A! .ent�.r!li�ll"n 0(5' 'ossos 'dáiJ

Celestino Sachct

.�" i-Iá urâ ritmo '. Cf� f�sta neste ritmo de Brasil Grande. Há. um ritmo (1.;
festa nesta primeira semana dê setembro. Há um ritmo de festa no Jardins
de Infância; com';rseu:;;

.

pir�'alhos estampando na face a alegria de sua m�ia
dí:.ziá de anos e desfraldando nas blusínhas brancas o laço verde-amarelo'
,.

'"" ': .

'", .

1 ',1 '
, )

há um ritmo de (esta nos Grupos Escolares, com seus meninos e menina,
, ,q�e; ao �!:l,dQ dé aprenderem a ler, entram em contato com novos .. nomes e

1)0VOS ràtós; há um ritmo de festa nos Ginásios e nos Colégios, com seus
moços e,mo,ç.as às voltas com novas pesquisas e novas conclusões.

Irá um ritmo de festa nos quartéis, nas praças; nas ruas, no comércio,
no. campo', E,· na indústria. Há 11m ritmo de festa na Universidade .

É o 'brasileiro do "não-ímporta-onde" e do "não-importa-como"
vasando uma dose d� incontida alegria pelo Brasil-do-Ontem. que nos' possi,
bLlitou nascer ,e viver neste gostoso Brasil-de-Hoje. En'! ritmo de' Pais
Grande.

É o ritmo da nacíonalídade que não se Satisfaz mais'. com um patrío,
tismo acanhado ie escondído no fundo da alma de cada um; mas que -precíss.
desrílar' diante d,e tod�s" par� e�gajar a todos no processo irreversível da

çonscíentízaçâo nacíonal .' '.
.

" I'

É <o sentimento da nacionalidade, nascido quando das invasões estran
geiras do século XVII, acalentado nas minas do seculo' xvru, "cimentado
com ',as .utas: da _Independêp.cia do século XIX: e conséienti4ado com, a

reconstrução politice-moral. d'o último quinquénio .

.•..1 . '..
'. .

1 '

É, o sentimento da nacionalidade que não mais precisa enfrentar os

holandeses do 'inte-ontem, os reinóís do ontem ou os estrangeiros 'do ,hOje,
mas que precisa deblaterar contra os que ainda não se engajaram na refor·

rl1ll1açãq ,'d:o Bra:sii 'do AmaIlhã ..

· ',.pe.!a 'Pri��fra vez, as 'festa's ê.a Semana da Pátria saem �as ,

palacianas'ultrà ..governamentaJizadas para adquirirem um caráter de' festa
cívico-popular. ",Pela prim�ira vez, as festas de Setembro saem das escbla.s
e , dOS. quà:rtéis . para: invadirem o' rádio. A· imprensa. A propaganda. E. [I

televisão; 'Pela:' p.rime�ra 'Vez, ti. Pedro deixa de ser um nome con.hecido
por uni 'grupo:' restrito de pessoas interes,sadas, para se ·transformar num,

símbqlo comum a todos. Pela primeirs,. ve?:, o Grito do Ipiranga se

forma num produto para cQnSl.Jmo de massas.

"

'. Um tlôvo, conceito de festá cívica .passa a ser desencadeado

conscie'ntements, 'relacionar-se. com' tõda a massa do povo' brasileiro ..

E, q\:lando OS' 100'milhões ele patrícios, ao lado de seus afazeres c

sua" llfta" 1"elo; sobreviv�r, .u'vê.terp consciência de que o Brasil preCisa qúe
Gada um çumpra cpm: sua obi'igaçãe., urna nova mentalidade haverá de dár
uni. PÔ\;O sÉmtido de Coisa Públiéa i4s éoisáS que públicas são'.
, -'

,

:,." N� ',BrásiÍ ,Grahde qu� . est� nascendo, e que certalllénte" salra' mai$i
é,nO:PIÚidec!do he'Stá"S�rilana..·:'não�,hácmaís lugar para Q que depredaranr ()!
b; . ',.A

"

_

" ," ,

.' ,
"

.

que 'cie ..,tbdós ,erâ�;parª: OS, ��q4e' mal·, ensinairam. ó. qúe,Jbel1llC;d�vel;ianrJtcr
ensinado.,

Que Q exemljlo de todos os. que nesta Semana deram alguma coisa d�
. si pará".o benefício 'de todos, possa multiplicar·se entrj:) todos, para qu�!,
tod(),��'.Juntos façamo�, 0lflF!l.:?�i. que todos qu�rer:tio!3! i�"

'
'

..

. l' .....

S'jo Paula dá o recado
Glorinha Hungria

o' rtlógio pa Willys marca 20,30 horas da última: se�ta-feira
tó. Á noite está fria, bem fria mesmo. Uma garoa insistente molh.a o

to e ulllectece Os canelo:J fecém saidos do secador." .

"

Ôi 'çarroi que s�bem a AUgústa têm s.eus �idros fechados.

Pl'e, tod.os têm pressa de chegar a algum lugar. Logo, logo, os

tes, bares e boites estarão l.otados. .1

: Á\wite pede, u� 'lUgar peqlwúb e calmo, tipo "O PILÃO", do
de ';.IUmeidà ,Pracl'o. 1\�tis, at� chegar a Itapecii?ic;1 da Serra.: .. :
é flcar 'por aqUi mésmói Quem sabe o "CAMBRIDGE" para o

Nâ'o, lá é' difícU de estaCionar, lembra um sabido .

/

. Vamos mesmo para o Bar do CLUBE J;'ApLISTANO. A música do

gão moderno fi:1:ciÚta a cscôlha do �.estaur�nté apropriado.

A pedida. geral é ir:' a algum lugar novo, recém-inaugurado. Os' I!alpr�
tes vão s�:rgindo: tel11 o "CHEZ JEAN JACQUES" na Alameda Lorena. Ees'!
tauraúte francês, com boa .pinta, vem agradando a "gregos e troianos". ',I

'AÍguém lembra do "NOTRE DÁME", lá na Paulista, E' luxuoso, diz ulll

dos rapazes,' e is'rande demais. O. problema da sexta-feira gelada, talvez a

última da,temporada,,,é a�har um lugar. aconChegante. A palavra cqrre de
boca em b6ca e ganha impbrtância: a-con-che-gan-te ..
• , ,

" I

, ..

O "PASTASCIUTTA" ficá em Santo Amaro, mas apesar da lareira I

que dev'e estar, acesa nil'lguém quer "viajar" até lá. São quase 10 hOraS
q�a!1d(} o palpite certq aparece e lá vamos nós para d ";FARNEY'S INN".

· ·Fica .11'30 Augusta, quase 'n6 fim, pertinho da Estados Unidos.i A deco,
ràcão é éÜscÍ'eta e de bom' gosto. São doiS andares, pequenos,' onde vocêl
po�e' jántâr ou �hnplesmente beber ouvindo o quase imortal Dick Famey,. � ',.". .

E'. bOín falar sÔPre o Dick. Os anos p<J,ssam e êle c.ontinua o mesmoo
,saF bolero, entra twist; entra bossa nova· e sai tropicália' e o seu repertó­
rio,' bàsicàmente; não muda. Apenas "Carolina", de Chico Bum'que de Ho'
lanha, e�ti:'e os suces�üs de sempre: "I1:ste teu olhar", "That;s an", "Marina"
e '�h1iSty" .. De vez ém:. quando aquéle, jazz, bEm tocado e sempre apreciado,. "

,,'\' , I,:

.

:, A c0111icta é 'góst.bsa, muito 1:)&111 Servida. Tão.' gostosa e quentinha
I qüe� �

vpSé fica desejando .mais um PpUéo. mm);, que a quantidade s'el'vida é itealJ .

·

t·
.

d?' /.. ,.1 t
men e' raCIOna a..

.

'�Jl

�: N�m .'�;Iitinho )f;:1stacIo,·.3: 10111'30 e sempre risonha Claur-:3t.e SoarcSD
coru seu' í;lo'vo romance. Mais, adiantê ó cantor Sérgio Augusto.

I ••
'

...
..

. G� h6�ens v�ste�n bl:j.isers eSCUrOS, aS snlhoras desfilam casacos de
MIe. Ó. ampiente é 'dlscrettl' e eI{�gante.

.

1 1:
Um,,pIalíista-Ó;U1tor (ou, 'será canto!' rHanista?) cói1i a' categoria:' c1á

gD�á:, rar"rtey .só poderia montar úm lugar corno o "FARNEY'S INN". Ail1d3�
bé,l1v que �'s tlis'cotecas já podem ceder lugar a uln piano gostoso, as luzcSj ;
p,sicodélfcas,;a uma pem1l11!Jrél dífusa e rOl11flnticà. ;

.' 'As haras passaram depressa, agrad<lovelmente, E'. te'mpo de le"vantaf �
a"hgel�,� enfre.ntar a, nebHnâ d,a quasEf-madl'ugada. Fica l� dentro o DiC�1 e
q,el�n�e $c\9.ib taL\Ll;lm:lÜ-ilfi'Ü; lk�óªos" nós:1 teines,(lfÍa:·' ('MHiP l:lffiIlcasô/ J uíi1a S

. lour:i.' , .. : . .

l,,' "'1" I �

f

I
:.
c
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futebü-I é assi'R) me$tã.
,

''l< ;. 1-" !,;�:

,I
saul Oliveira

"

1 - 4�,� Maio,ridade :"' Pois ''\ �b Aval ao 'coD;!pletar o seu CJ,�ç.l,"��,�Si�
1110 ano de', vida, atmgiu, ao que tudo Indica, a plep.�tu,de da: �u�·�,caR�eldQ-:
de civil, ériando respeitáveis "barbas". O fatQ,: 9:e ; re�el�, : POl;qi:Iet�ê�,Q.? ;"a
sua fundação em 1.0 de setembro de 1923, sempre. havia neces:ll�a,d�; J,\�
scolha de uma Diretoria para os destinos do Clube, que fo�se"Tog�4�1Ie

, ,

os h r"1 d;' \, J �

c0111 certa veemenCla, omens para OS cargos. ' -,
..

'
'

r<';:"'� , 1
; 1"oi, precisa�cnte, essa, eircust�ncia, que motívou a perma��n:�a:, X:!l

pre'i,;idência, quase ,sempre por per-iodos Ionzos.. do 'mesmo homérn'' �rri�I-
do o Qlube e�a difícil encontrar o se� substituto.' ,i ",:�': ��

Muitas vezes; os que eram convidados para concorrer as ': 'elelçoe�
à pr€s�d�cia do Clube, manifestavam o espanto do convite e d!zi��l :q,'U�
não eram maluco� para pegar cargos em Clubes desta Capital. " ,.,';"

"
'l_ ••

."-:':;;, mesmo assim. o nosso q�eril'::l .:-:vai foi levando a sua �id'à, q.e
criança rebelde, sem, que se conseguisse, €qmo era desejado, ��:�&utó�
que cuidasse das !l.uas ,peraltices, 'se' aceitando, sempre, os homens-de boa

ventade para a direção dos Seus destinos. .

,

.

'." :
'.

'.' ,< '

Mas, domingo. que passou, para felicidade 'da mimada crianç�, 'Yeri­
ficou-se brutalménte, realíssima mudança de comportamento n'il> \'i�i1;'"40
clube mais querido da Capital. ", ,I

'

,"'� 1.

Tratava-s::, ria oportunidade em causa, da eleição do oonselrio. Délf­
berativo que sempre fora feita na base "do aceitas, o cargo" e ;;e:r;n' �ú�e­
ro e formalida,dê$ legais de verdadeiro pleito �Olllpeti:tivo eletivo ... ,

" ' :,
.

A eltüçãó:" à primeira: na vrda do Clube, transcorreu dentro da:s\>vel'­
'dadeiras nOfn_las' democráticas, onde houve, inclusive, cha!)as da,,"s.Lt'�ªÇ&.o
e da oposição, com debates e até manifestações d!lsazradáveis:,;._à.;�op�i­
ção, de um dós; homens da sit1Jação� o autor 4esta mod,_"t.a colupa.;'.,· ... .:, '.

O resúltado'.oo eleição, apesar 4e. esmªglldO,r em indice favó�.áy�l:'fJ.­
chapa da �i!ua��ô, quareriÚl. e :p.ove \Totos co�lt�� 12, veio dep.O,�t��r,'�­
pesar do's pesl3,res, que o .clu:ee, gra�a�, a De'u�, está 'a�o2'a, de:pol�'.:��: �ú�
provecta idade dê quárenta e sei:> anos, criando (> seu verdadeir� .�,lllzo, e
trilhando uI? caIÍlJnho mais Clu-tO e condizent� com as suas l'eais;,�eées�i�
dades associa tivaS.' ,,',' �,,"'. ', .. : .

2 - Teln ,Agu� Verde na Terra - a nossfl. C:ipit�l, desQ.e or).t.e'in� ,�st�
honrada cdm. a visita do �S. C. Aglfa. Vércte, qa ber'a cidade de 9.Y:;i���,��.' ,.

O Agua Verde, que possui uma excelente equipe, aqui veio :t)�a:1qg�r
contra o ,j\.vaí nas. festas comemorativas do di� de hoJe consagrà(Ü{'·à.�iiQs­
sa IndependênCia, cuja partida COI'l��itui um� homenagem dp ;4."'àí:ià()�
Comandos Mili�ares sediados nesta Capital ,que, com muita' coit�iJÇ á,:..
Ruiram a tais fe�tividades da '])rogrl:!;mação' ava:ia;na. '" <t:'�',(:,:;

'.'

:'
,

O Agua Vertle, como todo� sabem, foi o último rep�'esentante ,de :fllte-.
boI paranaense,' na Taça ,Brasil, ein razão de' ter 'sido o cQ.mpelfo�:$:i�l:;A�I . � .. .

I � ,- tl�'

raucárias" no ano ele 1967.
'

, . .;; ',.,'- ;"'·i· ;t'

Mas, outra causa que poucos cataril1enseS conhecem,. é qU�;;�:��tii;�
verde e branca que logo à ·tarde estatá, enfrentand'o.a do Aval, :é:;Uili:i'(ias
m�iores organizações esp�rt1vas' do sul do país e mesmo· 'em' cór:rj�,i'e:ção
com os grande �l�bes de São Paulo e' do Rio.O,rande do �ul. ,,�;'���, �,<:(�. ',;:

Não se trata,de aPenas um clube de futebol, mas, muito pelo�'Jofi,t�á;",
rio, o S. C. A�ü,aJ,yerde s�"consÜtui �uma da<maior,e"s sqctedadetJ$,: •.�fl'recreativa da, iinponente cl10pital 'do, Paraná. ',' , ;"� ,,':., "I, ,

I �..'!
Possui excelente sede social, i com todàs ' (os- requisitos inoM;hbá/��,

.

recreação e esportes, piScina, quadrá de basquete, vOleY,. futebó(e�,:�.li;;.
Tem a sua mon�fuental ptaça de esporte!', ptlPcipaltnente patà, 'ôi:t�teb01
e� mais. ainda; é ,dotado d,é' .agradabilíssima se·de.,�âinPestre.·;. �:��;,�+f:t,+'"
C!,o.;seu ,qúadro"soeial é dos..maier'es do Paraná e"ot clube, ve'rdidfl1rlÍ'';;:

mente, está i.utéiramente em pé de igualdade com quaisquer ouitó§:, êb'fl�;
gêneros da cidade "'sorriso", ; , ,:< ;;.> ;: �

\

1

No jôgo das' "Feras'" Sald�Llllla ."' :,0 Sérn M"d:,.
Braço de- Fer�o �'venceu "o segu.ndo, diJ.lante ilrn 'd'lf;],(j en)

nau o apavorante som "Orrrrrrrrrírrrrr".

HORóSCOPO; Os
e torcem pelo Cruzeiro, de Belo HOrizonte,
ções em seu 'amor clubístico.

Aquêle funcionário era tão crente, mas tão, crente, ,,'quê; ',: t6i.
mandp ao pé da letra a expressão ponto facultaÚvo, dirigiu-se' à';�-t�ai-t1;"

I ção e encontrando-a frechada foi à residência do pOl'Í,eiro pr9'?úr�t: as i

Chaves, alegando: "O ponto facultativo faculta�rne o direito de (rà�alha:r";.
"'.'" '",

'\ .:'.; :� .. ,�: :
'

A:').uele papagaio era tão obs:::eno, mas tão' 9bsceno aue só 't�fl�l?-. '�-:
" cesso. à sala de visitas quando pessoas menores de 21 anos já .sé lÚl:viá�
retirado.

O· c�dadão cril. tãc cQnvencidc, ma'
ao, espêlho, dillia: ,:c_. ,',;Ql�ced(;-t;( ,eLe

!) ccnven. ,cI, ( ;

, Era tão l:nág'Í'tlj tào tnagxO" ql) -', ettl
dorga para os llarGtoc; de Sua' rua.

1 .-<1,

Qaem à,COrJP�rth' as .d�óri,:j'" I;ln'
" �Uper I'iomem '�ãQ uua 'mestnâ Pi&f'�

que com êle cOlnr,iven eom '.0 m· hQ� ,.

Terra.
'

: ..r

",:

""'-":'_--r---;

:",)
. ;:\�,� �F" �

o nOSllo her, nas éâvi'Fl .;� !-rj.t'a'�i1f:" "� -4 "·dli$"rV�a.':'
ltrns 01 L máquina ",

� V·'mDO'.(;; :) '1' , .,h.: ih C'j_" ' I
,.' :4'1; :é'�,Jub�;ó

galã d�" ;edra lasc�d� fc:í pal�;:tr n'�� reino çMe lhe 'EX l':,;C:.ITc ,Í1:a������l'�a obsc:s,), rainha' érb. fsbc;!ta ctiatl ra? b ,so; o,u, F!n;cl [,1l. vrà 'D+��q.8�dia de' g,llosos', .1J�oc: .dJioS'. ,$a))' 'mos n.r,�rrião '. q 1:!,.C��;·r ,;:��,,.1?C�JW\!;!;' pelos ,m�lé;J" ',.�·�,o', .'� .' :'1'," ,". ,t·, . "M ,ê(�'p;"Qã
�n�t�l1,Ca;,,\,�l���1 QYíh-PIQ<I'>.ü"AMQ: é dOSIJ",gil' ie1efª:nm�Ilu."'í!-t f(h�bne, ;Q·J��l'ReP.l'
�cla que julgam ser dono de' um in�tltuto de beleza, em �u? ",'

',"!

'.'

,,'

, .'

o �tr��J .�l���,+�?li�:: :Q����,OJ 7 tit srt,�l1!l�ro dT 1,�9 - P�g 5:
, õ' � ,

" : ,\ "
, ' ,

.I--J

Seriadâ ,clílluletQ• -t ....

r : �1/';'" :;. �. r- •
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'
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. Adolfó Zi elli
'" ,,;,

-Ó, � ,

Primeiro Episódio

O agente da UNCL� foi cha�à4Q Q: intiI:�i ,n� �P. 6.e espionagem inter­

nacional .que ameaçava a se�ranç,�' d�:��fd.P ;J��r.i.. c�a�: im�qia,ta!pent� s�u
auxiliar Ilia Kuriakí através 'de sda' éap..tQ;'�eriQgf!�,fica. A "caQ,et,a, além; de' este:

,

. ", ,
' : J" :�." .' �: .:.r'j I,.� .', :' 1 '... _, _�, I

rozrãüca é rádio transmissor � rOOflptor,( r�vólv-e:;,; �{.a� 'e- explosivo, além 4E! trans-- e'

� .".' ::' ',' /_', '!� 1"\ t, ,::',.' ,..;, ". ,�,.

mttír' fluidos amorosos írresístívejs., ':',; i,",' . ,':
" ' .

Segundo Episódiu
",;

James Bond, ocupado eon;' o s�t�ni� Dr.:' Nb .'çhnuito� �ilis ocupado com o

míni-bíkíní ele trrsula Andl'eSS,,' c!l-Pt� ':0 ��,��dO �e Nª�o'le?n: SOlO e ?:l. corr�d:a
para o hotel Iperde a SU� -pasta, 0.�7. C?nl Úin��:,��� qti�âÍ1j�� �pe�� um b0:�O­
zlnho oculto' no bíkíní de úrsúla"E) r;lié4e ajudl}' �'�?mem �da Valise que é quem

entende de pastas, isso depOis dÓ·Dl;.;,;.�;tn�Cio,-é ciaró:

"
'

Terceiro Episódio
"

'....

Com aquêl� sorrisozinho epig!fiáticÓ' e, a:ut�sw!iéiente, 'NaJ?oleop cli.a�a tOO}'
a turma dà Missão Impossível, 'if,lcluSlVe ,'a,qu�le . ,escyrinl\o shn�ático que lida

com fios, gravadores e até Jut� ,pai. 'A:-:ttJ.�," che�(\ h�� h.eÜê6�t'�ró, �ílS, Ilês�e
ínterim Kuriaki ,é raptado pejá :rr:u:sh,i ii. IÍ.boÍJlitl�v�l :socl�ala(J.e' �riminosa: Bond,, ,

, ". I. .,'. 'f" i�' l' .

.

.,..
.

ãepois de achar a pasta,' d,!scopre' ��r � ,b9�to�a. 4ú� :e�t� �Q' s�u lado é, uma ,pen"

gosa agente de um govêr:p.o ori�nt�l. .�a.pta,�jp�.e �iga, ;lO.hôt�1 caD;! a :nenina, '

na parte mais interessante' do s�rjaq.o: .: '::,.

'" ','

Quarto Episódio .

-�."
.

-"'_
.

Propaganda de Trim,
golpes de karatê ,em dois

empolgad�. Os ass�ltantes.

l,1.plicando
tôda

dr. No;
·11

Quinto Epis?dio

o@e uma

'.' � ','

Sétimo Episódio

Oitavo Episódio ,',

Descobre·se que

com, a emocionante

de emoções, devidamente

náda
em buséa

Nono ,Episódio
, :

.'

. ,- .. I

Décimo Episódio,

Descobre-se que a TV I
é

OPINIÃO
� � \': " ,"� '. _ 1'.

"

.'
Enqitantó :isso, O' nosso bife ·cus-

.

tá �iS câi-ó"que um boi ém Pé lá
itÓ � 1tió :Gr�tide.
: ,I!: prtciso tomar nina providên·
ci� tom o boi em pé ou deitado" nãO'
"I 1 . ,(. " �

inret:essa.� ,O que interessa e que
',i'ie 8:s coisas ficam como estãÓ, a

t-enu, 'chêga a desconfiar que os

&ois:�m. Pé não es'tão no Rio Gran­
de, do, SUl, coisa neilhuma.

Quando perguntaram ao 'inefá�el.
Senhor José Madá Alkmin b que

I i't·",,'
achava do regim�, êle respondeu
à ,mineira:

Estou fazendo o, reginm cio�'
astronauta.s, meu filho. Já perdi
dois quilos.

rbNTE
CARNE

,
, ','

O Deputado Antônio PicbJetÜ,
�'l)feciadÜ'r do churrasco e do', ciu�,
marrão, não aguentou e e�t�it�#,'
da tribuna da Assembléia 'Cf)_�tt�� ,

a barbaridadc que foi" o gtJinOOli-,.1
no l}I'�ÇO da carne. Áclia Q ,IkiP.-u."
tado Pichetti -'- e acha niul\6 beriír.,
- que alguém está abusan1Í(,.: os. íi:C:')' >

talhistas disseram que o atiÍnênt;t;':'
tJ.1ar�iu dos marchan�s. ',·Ós,:.�#?
chantes explicaram que 'o aUln<mti>','"
lião é deles e sim dos f�,��C��:��',

.

res gauchos. E os' ganchos )li�!ji�- '

ram que foram obrigados a: aUrncn;';;
tar o preço do boi em pé.: ', .

.' ):': ;

Porq�c .) boi em pé está' :custau"" "I
do 'mais o nosso bife idiário estJ.:, ", ','

� ');1 � _-:'
., .

.• ""Tpr,.a.:sc urgente linta, n,�va ê�)ll·. ii
• ! {: fi �, '. .

�
, '.

-

-"'. �, ,
_

Já a SUNAB garantiu que ::0:: , .. :' "çei�Íl�ão' para, as palal'ras "for·
aumento é ilegal, flue não" po��

"

:' 'i ':��ore�, ,marchant.es" ,'ar�jistas,
• I ·1J1 _'- -J' / L,'

"

I ser, que é um abuso, que úãJó \'�l" .,.,,;:., ew1� ,Porque !I� Jeito que as Lcqi�as
fiear assim, pêlltati-patatli� bia-bl�rÍ[)t 1,

1I21< 'r' Viq!. oSl mal'ehant�s são os que es·
bJi, ,l?la-bla·bla.

.

',o",,;titP ,(!o,Jado ,.dc,,,,Cít,do balcão.
.oi ��>1

custando os tubos.
r

, !

,I
1.

..

.11

farrapos de"
,.

,

memóriás
,

Gustavo Neves

"Um Jornal
"

- diz Agostinho de Carn­

pos - é uma l:rande extensão de papel
branco, , coberta de letrínhas negras, e

çlestinada a responder, cada manhã ou

dada tarde, à pergunta viciosa e vã: - Que
, , ( .

há de nôvo?". Disse-o, aludindo à contrí-

buiçãO que a indústria de papel recebe da

floresta, -' "uma grande extensão de ter­

ref,lb coberto de rirvores que fazem sombra,
e .dão cama, mesa c roupa lavada aos os­

quilos, às corças e aos 'passarinhos".

Visto na sua expressão material, na

�ua concreta feição e formato, o jornal é"
l exatamente, urna ou algumas fôlhas de pai'

��d, i�pressas. e postas em circulação nos
mercados citadinos. Mas, na verdade, o

jórnáf' é
.

mais do que isso, porque repre"
�tmta - e liqui utilizo a definição que lhe

j;\pliea ,Lucas A .. I!oiteux, ao iniciar uma sé"
rie

.

de �rtigps escritos para "O Estado" em

19Í5 :_ 1'0 jOJ;"Ilal. é a melhor fotogr.afia de
um povo civilizado". Não responde apenas

f'é�hosidade:. "viéiosa e vã" do "grande- pú­
blico,' mas colhe e conserva a fisi(,)110H1ia
,�uma sociedade, num détermin�do meio
'e' numa ,dada ,época. E se me fôsse líc�to

propdr maior extensão ao �onceitQ; da­
quele

.

histori<fgrafo catarinense, eu diríSl.
mais que O· jo�nal nem ,somente fotografa
á ,q.inâmica social, em certo ,espaço, mas

,s6bre' ela' influi, atuante e poderosamen­
tá', . impriniindo:lhe, pela fôrça da i,déia, �..
gQ de caráter e atitudes� Todavia/ stlced�
"com a jmprensa o que ocorre com os in:

.

dlsíduos: é privilégio das individua�idades
: �gorosas o exercício natural da liderança
,. ,no próprio ambientc' em -que atuam.' ;

r' :

t,! <l ::_-
.. ,

, ',' I H� ;\:' .:

Assim, contentemo-nos'l com, ,,:';:1.- defini:
çãb dê, Ltfcas A.Boite).lx; d��pujo acêrto .en­

contra, agora ·mesmo; abundantes provas.
teiÓ' os velhos' peri6'dicos da se:.,'Unda me:

taGfe .;' do século passado e dêles recolho;
.

s�fnpre; co,rn etnoçi;io, impressões acêw1.,
dá' maniiit3,! de . viver dós desterrenses (1.J
é�tão: a paGa,te;;;,+ o. gôst�,;Jclas "reú'nÍ<�es iami,-
gas, .a religiosidade ��ni��ós,�ue �Í,t�� pa:
drbmzavam o conceito Burgues, o modo
de divertir-sc, a gravidade do respeito às

posturas municipais, como à permuta de:
cortesias entre Op bem educados ...

i, t

Mas, ém tudo, p:.rece·me � visIUl:n�rar
, ,muito; duma:; formação., ;moral ou filoSófi·
ca, que ,e,.poria' ao inevhente riso hodier­
no a aliuém: que 'quisessEÍ' aplicá·�a às re18.­

ºges sociais dêstes tempos práticós e ri"
cos em conquistas çla técnica. Ficaria

aqí.lilo múit� bem aos diás 'de tranquila
·tonÍíança na estabilidade das instituições.
c: na dilatada vigências de costumes e ma":
n�ifàs' vinqas. de trás � transmitidas para,
�cUaflte," ,na.,' sucessão das gerações. Hoje,'
porem,' deixou de ,ser nobreza para signi,.
fici:l'r/:. Úiterêssc' mal ctisfal:çado l:lOr exem·

pio a' amável expressão de fidalguia para.
�'óm ,a mulher, que, por sua vez, é com"
,

- �." .,!-�

petldora do' homem, nas profissões. E se

hão b, crê qUalquer velho, desapercebido da

IÍgeireza
'

dos dias na transformação dos
,hábitos c das idéias, tanto pior para êsse
l;etardatário ' que se �ntretém como o pó
do .passado. -I

I
Abra-se -UI):l periÓdico dos idos de, 1800

e logo se inferirá da variedade do texto a

alta 'preocupação de lisonjear o bom, gôs�
to' dos �eito'res com: as tiradas filQ,Sóhcas
Q4' liter'árias," incluindo o anE;dotár�o ','el�:
gànte,'ê�'ciássico, de par - é,c�rto ':_�cmn
o',noticiário de fundo' utilitarista e imedía:
to., .

I

,j

,E não havia o;"teatro de palavrões. O

com,um era virem ao Desterro as grandes
companhias estrangeiras, cuja temporada,
Íírica ou dràmática, era garantid.a por' cer"
to, número de récitas de assinatura. E.sta

" , I I

particularidade, recolhida do noticiário
jornarístico :dos últimos anos do século

- .' }: .

passado c p\imeiros dês te, é um pormc:
Dor fotqgráfico da antiga sociedade de",­
teJ;'reMe. 'TâJ:v:e� não seja sensato preconi­
�ar :0' 'retôr�o àqueles tempos rOlnânticos,

• , �'I I

Isso seria tão impossível como nocivo S8·

rá jUstificar", o exagero em contrário. Es'

tou, 'portanto, apenas expondo, nesse e3·

pêrh� 'duma" sociedarje - tal o jornai 1�10\
reflete os hábitos -;- um flagrante dos

télnpos que se foram, em o.:; qnais uma

fôUla de imprensa anunciáva, em rdêvo, a

tetreta que a banda de mt'!.sica da Soei",
dade "Amor à Arte" ia realizar no jardim
"Oliveira Belo" e de cujo programa se sa"

lientavam números :3S",illl: uma úri,l, clil

6]lera "Mefist6feles", a primeira sinfoni,l.

oe "Q Guaram", uma seleção da "GiO;::Oi�'
da" e o,utras peças que, parece, não atrai,

riam, ,ltojé;.L>td1110 o ra.!tfàrl'ltltünc1'a i'�iWll�11
tamanh-Ül. afLuência, populal"" 'O''' ",'
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Por volta de 1700 o edifício ser­

via de prisão. Para êste fim foi
construido. Na época. sua locali­

zação era bastante afastada e

onde farfalham palmeiras' havia
um banhado. Das pequenas jane­
nas gradeadas os prisioneiros avis­
tavam Js navios e podiam sonhar
com o mar. (Se imo lhes aprou­
vesse). Par ocasião de procissões
êles agitavam bandeirinhas colo­
ridas até que a imagem G.l. VIr­

gem, colocada num barco, se

afastava dentro da Baia.

Um teatro é o lugar mais car­

regado de signos. Seu potencial é
o mesmo da peste. Num teatro

vazio sempre grita um Nome: que

esplendor de lavas e de cêra! O

palco deserto é o espaço do coito,
ninguém se aproxíma sem susto

da púrpura cerrada. Um gesto em

falso desencadeia o processo. ,O

COI,lP'U'S1l; que suspende a cort ina,
ninguém o detende. Seu escudo é
a palavra mais obcena. Tôdas as

a natureza contraditória dêste

edifício, o cornplicaarcabnuço de
seu mecanismo afetaram sua alma

por demais sensível.

Decidiu-se, então, tornar-se seu

gênio protetor, já que ali estava
encerrado para sempre.

Que mais poderia fazer êste

apolo das trevas? Sua aparição é

considerada um sinal feliz, indí­

cio de fortuna pela fauna do pal­
co. Mas as exclamações indiscre­

tas, o comportamento imoderado,"
os transportes violentos que aco-.

lhem seu vulto, o intimidam quan

do mais destacado da penumbra
de 'um corredor a luz incide em

sua cabeleira clara, graciosamen­
te caidas sôb-e ás orelhas, e êle

foge.

noites sua missão é bem

lhante a um castigo na

abondmada. Uma venda /0

seme­

ópera
deren-

Esta origem muito tem encan­

tado os historiadores; algumas
celas foram transformadas em

camanins, sem sofrerem reformas.
Numa sala abaixo, quadrada, mui­
to úmida, onde se guardavam
instrumentos curiosos, cujo uso

não sei determinar, os figurantes
vieram caiar os rostoS, antes de
se precipitarem no palco segun­
do a· flôr da ópera italiana,

Abaixo, muito abaixo do poço
da orquestra começa o labirinto e

no funrio dêste labirinto vive o

hermafrodita, no salão onde foi

\ condenado, pela eternidade. Êste

'aposento ostenta o luxo empoeira-
do dos camarins e dos brrc-a-brac.
Num divã profundo, separado do

resto da peça por um biombo pin­
tado com flôres da China, êle

passa- intermináveis horas, fica
imóvel dias e dias, ouvindo o late­

jar do próprio sangue. Seu rosto
é tão descorado Quanto o veludo
onde repousa a cabeça delicada.
Na penumbra densa, esverdeada,
onde nadariam peixes" os espe­
lhos devolvem a sombra pouco ní­
tida de' uma face animada por
grande beleza e pensamentos so­

lenes, de quem há muito não vê
a luz do sol. Sua única claridade

e a própria imagem repetidas nos

espelhos de aço semi-apagado.
Outrora vivia nas selvas e nos

largos espaços semeados de cana­

víaís. mas, pouco a pouco o en- -,

=canto do velho teatro o foi ar=-,

,-rebatando. Por fim viu-se prêso;

de do pensamento da Culpa, en­

trega-o ao silêncio. ISem o menor
I ruído êle ôrra pelos corredores,
saguões e galerias, sem mêdo da

matilha, buscando a manivela

para êrguer o pano.

Retorna para baixo, para 'SUa

câmara secreta, onde se entrega
às mais descontroladas emoções.
üeu rosto não descreverei traço a,
trace. Neste momento êle o 'tem
cob�rto pelas mãos', que são', ror­
tes e delicadas, de adolescente

preguiçoso. Todo comércio huma­

no é-lh� vedado. Êle é o último
da espécie. Se morrer o teatro
precisa ruir e afundará tôda 'a

Ilha. No momento o edítícto 'esta
abandonado, não importa. En-:

quanto o 'hermafrodita vagar pe-
\

las frisas a cidade poderá dor-mir
tranqüila, sob sua proteção. Acom­
panhe-se a bandolim no fundo de
sua morada, ou perdido no re­

canto selvagem de algum bosque
pintado, busca consolação, nas

áreas mais melancólicas da ópe­
ra antiga.

A anatomia do monstro assim
se vai delineando; frisas, vísceras,
dentes dourados, sombras, luvas

abandonadas, A planta de .um

teatro é coisa obscura. Sua nitidez

é a mesma do crime, Laboratório
r!3 rãhtasmagorias, teu guardião
erra cego entre finos embustes,
alçapões, cordas, arar;;_es condu­
tores de armadilhas, imagens das
sendas por onde nos extraviamos
no mundo.
Em Creta o labirinto começava

na ópera. O Teatro de nossa cida­

.de é secular e poucos o conhecem.

Quem já investigou todos os seus

recantos, suas escuridões? nin­

guém jamais o fêz.

Que espetáculo tranqüilo ofe­

rece a paisagem imóvel do teatro

sob a lua>" cheia, um renque de

palmeiras imperiais, de manso

oscilando! Mas se alguém auscul­

tar a parede áspera ouve o suspi­
ro profundo, vibrante, tocar-lhe
o ouvido. E antes de prosseguir
seu caminho há de suspirar tam­

bém - teus mistérios, Destêrro!

O cético dirá; são os ratos, são

os ratos! Os ratos que assombram

nossos visitantes, símbolo vivo dó
trabalho infatigável e dos ideais

violentos.

Iro
( ,

"

, , , O Senhor das progundas home­

nagens o beneficiou com o dom

de poder vagar livremente nos

sonhos de qualquer um, em nos­

sa cidade. Isto é-lhe permitido.
Muito orgulhoso desdenha esta

única alegria. Manifesta-se rara­

men te e assim mesmo só por ra­

zões altruísticas, sem conhecer a

profunda alegria que' é sua ima­

gem para todos nós!

,
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SíLVIO DE CAMPOS, jovem cineasta brasileiro, recém-chegado de

ris, onde ÍO�'lEGU-Se em direção e produção no IDHEC (Institut des
iustes Etudes Cínematographíques), e participou da produção de vá­
JS filmes franceses, encontra-se em Florianópolis. Começou sua carraí­
, cinematográfica no Brasil, exercendo atividades várias, sendo assís­

nte de direção em "Noite' Vazia" e_ "Corpo Ardente", ele Whalter Hugo
hauri, supervisor de edição em "As Cariooas",: co-roteirista em "Les
arnets Bresiliens" de Pierre Kast. Posteriormenté, na França, foi assís­
rmte de produção em "La Chamado", de Alain Cavalíer, com- Catherine
ieneuve e Michel Picolli, tendo realizado ainda, com brilho, a direção
c.e um curta metragem artístico baseado num conto de 'F. Scott Fitzgerald

- "I thought about you", com Barbara Laage, dirigindo igualmente "Du
.ôté de Montparnasse", documentário sôbre a estação de Montparnasse.­
im mês antes de sua destruição. Voltou receptemente ao Brasil para ser

»rodutor executivo da primeira co-produção franco-brasileira "Verão de

,'ôgo" ("Tous les Coups sont bons pour OSS 117"), com Elza Mártinelli
..! 'Genevieve G�ad.

Aproveitando a sua passagem por Florianópolis/ Sílvio de Campos
oncede uma entrevista a. Raul Caldas FO.

lywood e bang-bangs italianos

comprados em lote à prêços 11"­

risórios; e também ao fato de ain-

da não se ter encontrado uma for­

ma brasileira digna de se fazer

filmes comerciais, talvêz um pou-
co por culpa dos nossos cineastas

que logo no 10 filme pretendem
fazer obra ,hermética de gêni�, des­

conhecendo a mais rudimentar
linguagem cinematográlica. A eX­

periêncía do cinema nôvo foi ex­

tremamente rica e válida. Mas ter­

minou e ainda não se encontrou

um nôvo caminho. O que está

acontecendo aqui é o_ mesmo que

sucedeu na França alguns anos

após o evento da "nouvelle va­

gue" - quando qualquer rap�z ""

que gostasse de cinema e sem ne­

nhum conhecimento do "métíer"

fazia filmezinhos "medernos" õcos

e vazios, muitas vêzes Iinancíados

pelo dinheiro do papai ou pela he­

rança de alguma tia rica de Neuil-

Iy ...

E como se verificou mais tarde

poucos foram os que consegui­
ram manter-se na produção, Exis-

" ,

'te sempre uma seleção naturaL,.

Como resistiram e resistirão para

sempre "A. bout de souff1e": "Hiro­
sh{ma mon amour" "Les Amants" e

outros, resistirão igualmente "Os

Fuzis" "Deus e o Diabo na Terra

do Sol" e a "A 'Falecida", para ci­

tar apenas alguns.
Qual é a repercussão do cinema

brasileiro na Europa?
A melhor passível, sendo nossa

cinematografia considerada como

das mais importantes e singulares.
Tive a oportunidade de ver em

Paris o êxito alcançado junto à

('rítica e ao públiCO dos citados

filmes, Tanto é que Ruy Guerra;
diretor de- "Os Fuzis" 'acaba de

realizar na França "L'appat" que
foi a]1lresentado segunda-feira

passada no
-

F,estival de Veneza

com enorme êxito.
E sôbre o gênero documentá­

rio?

E' um gênero que está tendo- o

apóio oficial no Brasil através dlo \

medidas legais tomadas pelo Ins­

títuto Nacionál do Cinema. O do­

cumentário possibilita a aparição
de novos valõres, contribuindo ao

mesmo tempo para a formação \

do povo, pois, é antes de mais

nada, um gênero intimamente li­

gado à informação. Sem falar na

importância inconteste da docu­

mentação em si. Temos já no

país excelente dócumentaríos SÔo

bre artistas, vultos históricos.

arquitetura e locais turísticos. E�n

São Paulo, por exemplo, o Govêr­
no Abreu Sodré vem financiando

através das Secretarias de Edu­

cação, Cultura e Turísmc, uma
série de documentação sóbre re­

mas paulistas importantes.
Já conhecia Florianópolis, ou

alguma cidade catarinense?

Não. E' a primeira vez que
venho a Florianópolis e �amento
muito não ter vindo antes. E'

uma cidade de encanto especiais.
Uma situação 'geográfica única,
uma arquitetura maravilhosa, que­
infelizmente 'está sendo postá,
abaixo, E sobretudo uma juven­
tude criadora e inquieta. Acha­

ria de extrema importância a

realização de curtas-metragens
para documentar, não só Floria-.
nópo!is, como o Estado de Santa

Catarina, com. finalidade de in­

formação e \ncremento turí�tko,
realizados por equipes formad�s
de alguns profissionfl,is e jovens

I da terra, interessados em ·cinem'1,
que teriam, dessa maneira, uma

oportunidade para estar em con­

tato íntimo com a criação fílmi­
ca.

comerciais cotejando-se. Acredi­

tamos, que o avanço tecnológico
trará, sem dúvida, sua contribuí­

ção' para solucionar essa situação
de atrito: a fabricação de pelícu­
.as sensíveis, câmeras leves e de

fácil manejo, todo o aparato téc­

nico automatizado e míníaturiza­

do, permitirá à qualquer um fazer

filmes, com equipe reduzidíssimas

ou mesmo só. Fazer um filme, se­

rá então, como escrever um livro

ou pintar um quadro... Nessa

época teremos então em nossas

casas filmotecas maravilhosas. Ve­

remos Griffith, Feuillade, Von

Sternberg, Eisenstein e as "Ba­

thing Beauties" de Mack Senett

em "mini-cassettes" baratas e de

fácil manuseio ...

Os maus filmes comerciais se-

1 ão eliminados automaticamente

do mercado. Os grandes circuitos

de exibição .serão destinados ex­

cíusívamente ao cinema-espetáculo
como Ben-Hur, O Leopardo, f:'.ati·

rícon, Play-Tirne e sobretudo

"2001, Un::.a Ou1sséia do Espaço",
primeiro passo talvez para a cria·

cão da grande ópera audio-visuó.1

que ainda está por vir,

E o cinema brasileiro?

O cinema brasiíeiro enquanto
indústria atravessa uma de suas

fases mais difíceis e, delicadas: Ti·

veIllOS no ano passado uma produ­
ção consideráv,el: 60 filmes de,
longa-metragem, \ dos quais pos­

sivelmente apenas 60% consegni­
rão ser colocados no mercado ..

E porque isso? Porque apenas 40%

dêles apresentam nível técnico­

artístico satisfatório o que só con­

segue afugentar o público... Ve­

mos ainda outras causas: a falta
,

,

de hábito de ouvir a língua por­

tuguêsa�nb cinema, a influência
nociva no gôsto do público das

produções dulco'rizadas de Hol-

1968, obra inquietante e impiedo­
sa apoiada numa linguagem cine­

matográfica revolucionária de mar­

cante dinamismo.

Vemos, então, cotejarem-se, nos

principais centros produtores eu­

ropeus, não esquecendo é claro,
produções com finalidades de lu­
cro fácil e imediato e produções
com proposições artísticas váli­
das.

Nos Estados Unidos após o ma­

rasmo dos últimos 15 anos ve­

mos surgir longe dos estúdios '(:8

Hollywood um movimento. cine­

matográfico renovador, intransi­

gente e atrevido, liderado pelos
irmãos Mekas, Pennebaker e Andy
Warhol. Por sua vêz, os grandes
produtores de Hollywood pas­
saram a importar os grandes ta­

lentos europeus corno fizeram nos

anos 20 e 30: vemos assim em

Hollywood Míchelangelo Antonio­

ní, Jacques Demy, Roman Poians­

ki, Serge Bourguignon, Richard
Lester P. outros e breve, lá vere­

mos ignalmente \Jean-L�c Godard
rodando um policial nas ruas de

�,

New York. .. Temos certeza que
"Zabrinski Point" de Antonioni e

"Mode! Shop" de Jacques Démy
nada ficarão a ·'dever a "L'Avven·

tura" e a "Lola", por se tra�arelm
de cineastas que trabalham com

um mate'tÍal temático onde o qU8

importa é o homem. O tema elo

amor tão caro à Jacques Demy é

,eterno e universal. Quanto' à An­

tonioni, os ímpasses da burgue­
sia de Milão pouco divergem dos

da sociedade americana, ou antes

foram gerados por ela.,.
Acreditamos portanto que O' ru­

mo a ser tomado pelas cinema to­

{[rafias !'luropéias e americanas �
um e um só, Os problemas qU8
encontramos em ambas são os

mesmos: filmes de aULor e filmes

Que acha da atual situação do
.fnema europeu?
O cinema italiano, por ex., ,t:>b­

erva esvair-se sua criatividade

m meio às detonações das Win­
hesters e Colts do "western", gê­
era importado, totalmente exótí-

'o à cultura mediterrânea. Poucos

ão os cineastas que conseguem
_ ealizar filrrtes de autor, baseados

I
,uma visão pessoal de mundo: Fe-

I ,'erico Fellini, Luchino Visconti e

'dero Paolo Pasolini o que é bs,s­

ante signicativo;. Fellini e Viscon­

i, cineastas que surgiam já na

�lécada de 40 com todo brilho e

:epercussão. E mais dois ou três

;ovens como Bernardo Bertolucci,
',utor do mal'aviihoso "Prima della

�evoluzione", com uma visão ex-

�.remamente punjente da burgue­
�;i� italiana, marcada por um in.­

'enso lirismo stendahlüll1o; Marco

3elocchio, autor do dostoiewsklrt­
lO "I pugni in tasca"-,

ma francês gêneros importados -

mesmo o "thriller" de F. Truffaut
"L'á Mariée était en noír" apesar
de seus acentos hitchcockianos .

e

da história de William Irisb: é

transfigurado, "francizado" pela
sensibilidade lírica: e tão francêsa
de Truffaut. A cultura francêsa
tem a felícídáde de assimilar as

influências externas, incorporan­
do-as já transformadas em algo de

l�eculíarmehte francês, Assim, Go­
dard termina em Cinecittà a fil­

magem de um Western com Daniel'
Cohn-Bendit no papel principaL.,
Por outro lado, vemos a medío­

cre produção «los estúdios ale­

mães, insípidas operetas e comé­
dias musicais serem sacudidas pe­
la fôrça de urh Jean Marie Straub,
tie um Volker Shollendorff que
'tllTia densa atmosfer!). digna de
um Thomas Mann denuncia ep.1

aLes desarrois de l'eleve Toerless"
um estado de espírito que contri­

buiu para o aparecimento do na-

3ismo. Vemos
-

fgu9Jmente o triun­
fo de "Des artistes perplexes sous

de chapiteaux" eie Alexander KIU·

gel' no Festival de Veneza de

Em França, ao contrário, podp­
::lOS observar uma intensa ativi­

, lade criadora, de características

.lítidamente francêsas. Não en-

ontramos pràticamenl e no cine-
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Síntese
Econômica
! CRESCIMENTO

::' A Assessoria do )ministro da Fa­
I zerida divulgou resultado de le-
vantamento efetuado no setor fi- ,

nanceíro paulista, ínro-mando
que os dspósrtos bancáríos e as

aplicações, entre 26 de agôsto 'e
;; do setembro, registraram cres­

cimento .Os resultados são os se­

�t.ijntes:
BANCOS COMERCIAIS - Au­

mento de 1,5% nos rl,pÓSitos à vis­
ta e de 2% nas aplicações.

fl,','\,N 0-0 DO BRASIL - Alta de
'4,4% nos d�'�úsitos à vista do se­

tur :,rivado e de ·2% nas aplica-
�es. "

BANCO 'DO ESTADO DE SÃO
PAULO - 5,4% de crescimento
nos d pósitos à vistá do s tor prí- J
vado (�osição a 2 de ,setembófo) e I

1,:'% de expansão das aplicações, I.ru. meEn.,a data.
O,:; aceites das rínanceiras, se­

grudo p2s'iluisa feita em vinte e

uma tnstituicôes, registrou ele­

vação '.: � 2,1% no saldo semanal, I

J.":[M DA INJUSTIÇA
A decisão do Govê,rfl'o d.e sus­

pender d depósito obrigatório e

prévio nos reoursos para os Con­
selhos de Contribuintes' foi ccn­

siderada ontem pela Sr. Rui Go­
n108 dr .fJmeida, presidente da

Associação Comercial do Rio' e da
'ConfE;d�racão das Associações Co-
1il1'preja1s do Brasil, como a elirni­
n icão 'd"! uma das maiores ínjus­
t1'r,a-s qu'e 'imperavam na área' ad­
i:;iinistrativa contra as emprêsas
In'asilei raso

_

No seu entender, a decisão do Mi
n'stro Delfim Neto atende às rei­
v.Índic.acces oontínuas das 'classes
ernJres.�riais, princ.ipalmente por­
que o sistema agora extinto pre­
judlcava ,primordialmente a� em-

'

prêsfl,s de pequ-eno e médio portes
- justamente as mais indefesas,
Até agora, os contribuintes que

atingidos por ação f.iscal desejas­
SN41 in'berPGr l'ecursos eram obri­
g;ados a depositar previamen te
importâncias equivalentes ao va­

lor da multa ou !)restar fial;J.ças I
E q,uase qtre na maioria (los casos,
isso era impossível, dada a impos­
sibilidade das em!Jrêsas ,de dis­

porem das importânc.ias neCeS­
sárias para isso. Com Isso, mes­

mo julgando-se certa, a compa­
nhia deixava muita's vêzes de re­
correr, spndo considerad3. faltosa
f!efinitivamente,
ENXÔFRE
Nôvo complexo químico a ser

implantado em um distrito in­
d'lstr'ial que se localizará em Im­

bituba, no Sul do País, produzi­
rá. 2;�2 mil 'toneÚldas anuais de pi­
rita carbonosa com 44% .de enxQ­
frp, se,?:undo se informou ontem,
Os Projetos serão realizados I

com a Íl'l1planta::;ão da Indústria 'IIOa1'bCCJ'11ím.tca' Cata-rinense, basea­
'd:'l TI'O �lP'J''}','cita:mento cto carvão I
m,'nU'J.l e cilS piritas ciJ,rboposas
,de S�nta 'Ca-t'Oll':na. I :
'A e·m�}2.'êSa dev'erá brevemente. i

Iaumcn tal' o S2·U capital d,! NCr$; I,
20 P:lr:3. 4[) 'milhSes, e tem no Go- I'

vêlno ft:d:l'al uma particLpaç5.o
1

Id� ,tt3;3'4'1;t. Mais 'f':'; 50% cio seu

I'C'3lpi"aJ 'á se 'e'IiliC<D1'lm-arn mtegra-','I
lizad1s e investimEntos de ordem

'

de US$i 18 milh5es envolvem-se I

l')OS projetos.
7'r

I
I

PBTROQUIMICA I IEm contrato assinado na sede ,h

·da P.drobl:ás Q:!Ímica S,A. - PE- "

TRD:�UISA -- foi concretizada a .

tr.ansi.onnação da P·oliolefinas

Ltda., em sociedade anônima de"

capi.tal aberJo, que passou ,a qe- I
nominay-se PoJi.olefin,as S.A., In-'

'Idú ,tri,a e Comércio.

I'Esta escrituí'a representa o ter-

I('ciro ernpreerrcHmento en? que li I

Petrobrás, através '(1:1 sua subsi­

diária _- Petraq1!l'Ísa ....,.- em con­

junto c'Om a inicrativa PrIvada,
atua'l no :campo da petroquímica.

, Para isso a emprêsa detém, em

cada contrato um percentual de

açõ0s q l.ie varia (h� 20 a 25 por
,(',pnto.
ilJ;;''\,[PRE'STIMO
O presid"nt.e d(') -Banco Intera­

.mc.'l'l:cano de Desenvolvimento, Sr.

'lJ';t:'l'ipe He'l'l'e,ra, comunicou ao Mi­

nistrO cl<'l:s MinaiS '8 Energia,' Sr.

Dias Leite, dlretampllt8 dos Es­

:tac!,os Uni'd!os, a a;prova(j!ão, por

parte do ór?'ão que dirige de em­

préstimos no valor r.:.� US$ 21 300

mil para a EletrObrás.
O nn:J.ll�iame.nto foi' solicitado

.pelo Brasil pa-ra' obter 'recursos

qble a Eletrobrás pudesse aplicar
nas obras da Usina Hidrelétrica
de Passo rUlJ.-do, no �io Grande
do Sul, cuja. construçao se acha
em andamento e que deverá, com

o 'nôvo crédito, aCelerar as suas

obras. A usina 'foi projetada para Iuma capacida?e de ·220 mil Kw,
,

jPf;
...........-.iõiiiiiiiiiiI�����iiõiõiãiiiiiiõiiiiiiiiiii���--�����",._,=... õiiãiiiiiiiõiõimiiii,,_'_mi.iiiii9iiiiHiii,_iiiliii·iiiiiíi·
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Rêde b,ancária rural III
--

TEÓPHILO DE AkEV'EDO
SANTOS

Presidente do Sindicato r.!os Ban­
cos do Estado da Guanabara

1. Inexiste, na ve-rdade, rêde

bancária rural, no sentido técnico,
da expressão.
A Lei n? 4 ?29, de 5 de novem­

bro de 1965 institucionalizou o

crédito rural, isto é, o SUPrimento
de recursos .fj�anceiros prestados
por entidades públicas e estabe­
lecimentos de crédito particulares
a produtores ru;ais e suas coope­

rativas, para aplicação exclusiva
em atividades que se enquadrem
nos 'objetivos específicos, que

aquêle diploma legal enumera.

Até então, o Banco do Brasil

,S.A. cnnstituía o -grande aplicador
no setor rural, ao lado de alguns
estabelecimentos que, pela' sua 10-

calizaçâo operavam/ com títulos
vinculados à ProG'.lção de café,
cacau, algodão, arroz e mamona,

especialmen te.
Note-se que a própria lei de re­

forma bancária (Lei n? 4595, de

31 de dezembro de L964) incluiu

entre as competênctas do' Banco

do Brasil, na qualidade de, Agen­
te Financeiro do Tesouro Nacio­
nal (Art. 19, nvt, letras D e E), a

de adquirir e financiar estoques
de produção exportável e execu­

tar a política de preços 'mlmmos
dos prôdutos agropastoris.

Mas foi a Resolução nO 69, de

22 de setemoro de 19!J7 que díscí­

pltnou a sistemática operacional
dG setor bancário, ao exigir que
os

\
estabeiecimen tos man tenham

aplicada em operações típicas de
crédito rural, contratadas com

produto-as ou suas cooperativas,
importância equivalente a 10%'
(dez per cento) do valor total de
seus depósitos" dêles excluídos:
a) Depósitos a prazo fixo com

correção monetária:
b) Depósitos Vinculados a ope­

rações de câmbio;
c) Depósitos transitórios de en­

tidades públicas, r': ostinados a pa­
gamento de salários de runcãona­
lism(!) ou oriundos de recolhimen­
to de t!t'jbutos e contribuições à
Prevtdêncía Social, que devam
ser transferidos a estabelecimen-,

o

tos oncíars de crédito:
d) Depósitos de Governos esta­

duais e mun-icipais e suas autar­

quias, nos respectivos; bancos ofi­
ciais.
Foram também excluídos OS re­

colhimentcs compulsórios em di­
\

nheiro.

o ARTIFICIALISMO DOS JUROS

3.' A Resolução n? 69 instituiu

sistema, artificial de juros, sub­

ve�cionando de foj-ma inadequa­
da, uma categoria econômica em

detrimento das demais, e além
disso, alargando o prazo das ope­
rações, reduzindo, desta forma, a

velOCidade G'OlS aplicações.
Senão vejamos: as operações

serão realizadas à taxa de juros
não superior a 12% ao ano e acres

cida de comissão de .fiscalização
de até 2'% ao ane, elevável esta
até 6%, ao 'àno quando- sg tratar
de operação de valor superior a

50 vêzes o maior salário mínimo
em, v·iogor no país, ou de valor

que, somad., aõ-rnontante dos fi­
nanciamentos de responsabílida­
ê� do mesmo cliente, venha a ul­

trapassar aquêle ltrntte.
INSTRUMENTOS DE CRÉDITO
RURAL

4. Despreparada para aplicar
volume tão elevado e em pouco

tempo, a rêde bancária privada
passou a oferecer

o empréstimos,
muitas vêzes 'sem condições de

poder verificar a real destinação
dos recursos,
A carência de assistência técni­

ca é outro fator negativo, a pre­
[udícar a m.elhor implementação
do crédito' rural.

Acresce, ainda, que não tínha­
mos legislação que simplificasse a

formalização dos instrumentos
de crédito' rural, lacuna preenchi­
da pelo Decreto-L.ei nO 167, de 14
de fevereiro de .1967, ,que adrrirte
os seguíntesvtítulos . de crédito:
Cédula Rural Pignoratícia, Cédu­
la Rural Hipotecárra, Cédula Ru­
ral Pignoratícia e Hipotecária, No
ta de Crédito Rural, Nota Promis­
sória e Duplicata Rural. '

5. Merecem registro as palavras
do jurista e -especialtsta em cré­

dito rural Antônío Ferreira Álva­
res 'da Sil'va:
"Não é demais que insistamos

em realçar ser a pactuação dos
financiamentos rurais, através
dos instrumentos da Lei n'Ü 492,
extremamente demoraàa e onero­

sa, bastando assinalar que um

empTéstimo, garantico por hipo­
teca, tem sua efetivação sujeita,
inicialmente, 'à elaboração de ex­

tensa minuta: em seguida, apro­
vado os têrmos da convenção pe­
lo financiado, tal' minuta é levada
a ca-rtór_io para que se lavre, no

Produtos do

,livro de notas, a respectiva escrí­

tura; lavrada esta, seu tem' é lido

para as partes, que a aceitam; as­

sinada a escritura, é extraído o

traslado para que se promova sua

transcrição no Registro de Imó­

veis; êsse traslado é conferido
mais um� vez pelo órgão finan­

cíador: o ato r.!� transcrição é lon­

go e demorado porque se raz in­

tegralmente no Livro nO 2 e tam-'

bém, quando há concomitância de

garantia hipotecária com penhor
rural, no Livro n? 4. E, .por: f'ím, é

certírícado, por têrmo, a trans­

crição, tudo sob a cobrança de

pesadas emolumentos (Simplifi­
cação da Formalização dos Ins­

trumentos de Crédito Rural, in

Boletim Trimestral do Banco 'do
Brasil S.A., janeiro-março de

1968, ano III, pág'. 53.)"
. E concluiu: "Em contraposição
a isso" temos, agora, a hipoteca
-cedulár, de constituição ínstari­

'"tânea, sem. minutas, sem tras­

lados, sujeita à ínseriçâo sõrnen­
te no Livro nO, 9,0 especialmente
Instuído para servir aos fins do
Decreto-Lei n'" 167; co'm o'mesmo
valor e efeito jurídico e sob módi­
cas despesas cartorárías",

TÉCNICA OPERACIONAL

6. A estruturação de uma rêde

bancária, "rural, tecnicamente ha­

bilitada a acolher os pedidas de

financiamento dentro das normas
de estímulos à produção e comer­

cialização rurais só pocerá ser

implementada eom o tempo,' pois
faltam té('nkos qualificados e so­

bram r�c'urS(uS, principalmente
quando se inicioU um rush de

op81fações de crédito rural.
(In "Revista Ecom0mica do Jor­

nal do Brasil") ,

Melhora
Cambial

DISCIPLINA DO CRÉDITO
RURAL

.

2. O Decreto nO 58380, de 10 de
maio de 1966, aprovou O' regula­
meniJo da lei que institucionalizou
o, crédito rural e in.tegrou no Sis­
tema Nacional de Crédito Rural,
como órgãos auxiliares, os banCos
privados.

Panlo lVJoreira da Silva

O pescado é; sàbidamente, uma

incomparável fonte ('O proteína
animal. Incomparável pelo preço:
uma grama desta proteína custa,
no Brasil menos de dois cruzeiros'

antigos, ,cinco vêzes menos que o

grama da proteína-leit'e. Incom­

paravel pela facilidade de produ­
çio: uma simples tra!neira, dessas

que vemos, às. tardes, sair à bar­

ra, con1 um caíque a reboque, pa­
ra pescar sardinha, p�oduz numa

r.,oHe ci� pesca, 1,5, tonelada de

pl'ot2ina, o equivalente ao produ­
to -anEaI de uma ci;él.zia de boas'
vac-as leiteiras. E um simples bar·
co ".:' arrasto do R;o Grande pro­
d-'z" à. bas? da merluza, da COl''1i­

ra, d", p'Bscadinha, ao mesmo pre­

ço inferior a dois cruzeiros anti­

g·os '1)01' grama, o equivalente a

UJ?l1 rebanho ,de 1'000 vacas leitei­
ras.

E' eyidente, assim, o interêsse
de int8riOriz�,r êsse produto sem

par, poIs o notório que a popula­
ÇflO ruraL brasileira dispõe de

pJUCO ,mais de cinco quiloS anuais

de carnes, em confronto· com os

43 de que dispõem as populações
urbi'nas, ainda assim carentes de

set� quilos, diante C':l. .exigência
dietética mínima de 50. Que o

pé'scado pod� ser interiorizado -

,p isto mesmo nos países pouco
deseniroivid3S - mostra-o a Es­

panha, em. que 14 PrGvíncias su­

peram o consumo méd,io nacional

"de 17 quilos anUais, e a capital
Madri, interior, c�nlsoine 32 qui­
los. Mas seria fútit pretender que,
Em nosso país, esta interiorização
nã.o -apresente problemas extre­

mamente d'ifíceis de s'upe·rar sem

),;ma política inteligente e resolu­

ta. Seria clifícH fazer compreender
essa dificuldade sem expHcar al­

gumas 'pecuEaridades econômicas
,e 'tecnoJ.óg,ipas dos produtos do,

mar e de- seus mercados: é uma

incursão que o leitor economista
deverá relevar, sob pena de in­

·oompreensão.
Quando falamos, na proteína­

pesoado a menos de dois' cruzei­
ros o grama, referimo-nos à ' sar­

ciii1ha é aos peixes de arrasto:

merluza, corvina, pescadi'nha:
Se nos referíssimos à garoupa,

ao badejo, ao pargo, teríamos de

elevá-lo a 15 OU mais. Aquilo que
chamamos genericamente peixe é,
na realidade uma imensa gama

de procu tos, que vai da sardinha
a 150 cruzeiros antigos o quild, ao'

camarão, a 5 mil. Sardinha, mer­
luza, corvina pescadinha sao pei­
xes baratos porque são extrema­
mente abundantes e de captura
fácil. Garoupa" badejo, pargo são
peixes caros porque são muito
mais escassos, e de captura difí­
cil. Os peixes abudantes do mar

são todos pei'xes de águas fr'ias;
são, assim, no 'Bra�il, peixes do
Sul. A sardinha é produzida em

tôda à costa de Cabo Frio e Flo­
rianópolis; a merluza, no Rio
Grande, e, ain�l em maior medi':
da, na Ãrgentina; a corvina e a

pescadinha concentram-se sobre­
tudo ao sul de Santa Catarina. A

produção global dêsses peixes,
que c,onstituem o peixe ,POpulflr, e

que repre,llentará umas 200 mil
toneladas anuais, é tôda ela fei­
ta na, região do Rio de Janeiro
para o sul. A produção de peixe
f!no, típica da costa leste e nor­

deste, não representará sequer um
décimo disto. O �escado abundan­
te e barato �él Brasil está todo no

ISul; o pescado fino, bem mais
escasso, quase todo no· NOrte.

No tocante à demanda, como é
natural dada a extrem'a variação
do preço, difere radicalmente
aquela do peixe popllllar daquela
do peixe fino. Na rea.lidade o pei­
xe popular é mui·tas vêzes o pri­
meiro escalão protéico-aninlal da
dieta s'Hb-desenv:clvida. Sabe-lse da
importânc,ia seculal' do arenque
na alimentação dos europeus; e

cite-se Berth0Jd Brecht, em O Sr.
Puntüha e Seu Criado Matt:

.

"Bendito sej,as ó arenque, com­

panheiJ'o do .pobre. Tu ,que nos

matas a fome e nos intoxicas as

entranhas. Tu· és do mar e áca­
l;Jas em terra. Graças à tua fôrça
maravilhosa, as flcrestas são cor­

tadas, os campos trabalhados ...
-ó arenque maldito! Se tu não
existisses começaríamos a pedir
aos patrões carne 0e porco, o que
aconteceria então a nossa F'inlân­
dia tão querida?"
A Fran.ça do bom Rei São Luis

comia enormes quantidat:!'!s de
charque de baleia, exatamente co-'

mo, hoje, o interior da Bahia. E
o grande consumo, já citado, da
Espanha, é em boa parte baca­
ihau salgad0 sêco, de que anda­
mos a importar, nós mesmos,
40 DOO 'toneladas anuais. Na reali­
dade a demanda por êsses peixes

d

) lifl

populares atinge o máximo na

faixà subdesehvolvida dos 25 a

40 mil topeIada.s anuais. Na reali­
dade a demanda por êsses peixes
fino começa a Cl'eseer apenas ao

nível dos 500' dólares, que é o li­
miar do desenvolvimento.

A, população brasileira se con­

centra numa faixa de 600km do

'litoral (3'00" no Nordeste). Para

além, uma ralíssima densida:de de
menos de cinco habitantes por
km2. faz as penetrações patrióti­
cas, talvez, mas econômicaniente
'inviáveis. Acresce que as mais
altas densidades, no Sul, coinci­
dem exatamente com as zonas do
mais alto per capita, a zona de­

senvolvida, e é jl_lstamente a pe­
rUeriá da faixa habitn.da (além
de virtualmente todo o Nordeste)
a zona de mais baixo per capita,
a zona subdesenvolvida. E' inevi­

tável, assim, e apenas naturàl,
que a fachada marítima meridio­

nal, que tem à sua frente e dis­

posição o pescado abundante e

barato, não lhe .faça as honras
atraída por alternativas que Po­
de comprar. E' inevitável também

que o Nordeste, mais pobre, não

possa abSOrver senãp quantidades
pequenas do pescado fino que pro­
duzem suas costas.
E' ocioso repetir que a econo­

mia fundamental da pesca bra­

s-ileira é uma economia de troca,
e consiste' em trocar peixe do Sul

por !Jeixe dn Norte. A produção
nordestina de peixe fino, se ven­

dida no Sul, permitiria ao NOr­
d,este adquirir tôda a produção
sulina de, peixe popular para se�
consumo. E', aliá,s, o movimento
que se esboça, através G� artéria
rodoviária Rio Grande-Recife.
Mas é preciso não esquecer que o

populoso Sul concentra cêrca
-

de
75% da renda nacional, ' vale di­

zer, do poder de compra: o que
torna não menos interessante, co­

mo mercado p�ra o peixe do Sul,
o próprio interior sulino, econô­
micamente mais denso que o Nor­
deste.

'De que forma se interiorizará o

pescado? Também aqui se impõe,
limill,.armente, uma sóbria ressalva

tecnológica, Contràriamente' à

impressão popular, o simples gêlo
não conserva o peixe indefinida­
mente. Após 15 dias no gêlo os

peixes do tipo corvina e merluza
se tornam impl'estáveis para, o

consumo (ou para a, industriali-

zação), e os peixes gordos, como

a' sardinha, após cinco dias. Dai
a grande importância de se pes­
car do mais perto que possíveis;
a merluza chega ao Rio Grande

- a apenas três dias do pesquei­
ro argentino - com uma sobrev.i­
da de mais de uma sem�na; che­

garia ao Rio de Jane,iro
�

com unia

sobreY,ida de apenas _cÍnco dias. A
sardinhá pescada a partir do Rlo
tis JaneirO chega a êste pôrto com

uma, sobrevida de quatro dias. O

pescado conservado no gêlo, a ze­

ro grau, tem, assim, um prazo
inexorável,' que exclui a possibili­
dade de estocagem, condição. es­
sencial de uma distribuição regu­
lar. Acresce que, mesmo do ávido
mercado de 250 dólares per capi­
ta, não se pode espC4rar' uma' pro­
cura maior que 40 gramas diários:
unia carga comercial de caminhão
(cinco toneladas) só se justifica
se' serve a uma população de 125'
mil habitantes. A única maneira
de se conservar pescado estocado
é congelá-lo a -35°C' e conservá­
lo pelo menos a -20°C; mas a ca­

dei'a de frio necessária é extrema­
mente cara. Caí-'se, então, nas

formas mais clássicas de conser­

vaçao, que são, aliás, aquelas que

permitem, no
-

Brasil, ao pescado,
interiorizar-se: a lata e. o salgado
sêco. Dificilmente se encontrará
no Brasil algum povoado que não
exiba, na venda, sardinha em la­
ta e bacalhau, quando não a sar­

d-inha salgada pu a bagte .salgado
(mulato velho). E é sabic.o que o,

peixe-voador salgado sêco Produ­
zido, durante as sa.fras, em Cai­
çaras, no Rio Grande do Norte,
tem uma grande penetração no

sertão, transportado em lombo de
'jégue. Mas aquilo que confere ao

bacalhau a propriedade de con­

servar-se quas'e inde.finidamente
sem proteção é a extraordinária
magreza do corpo (0,3%' de gor­
dura), que todos os peixes natu­
rais excedem de, muito. Para pei­
xes mais gordurosos, a solução é
realmente a lata; mas seu preço
no BrasH é proibitivo, morrnente
para distribuição em pequenas
quantidades. A solução' exige duas
descobertas tecnológicas: a sal­
gação e sêca de peLxes mais gor­
d'urosos e o desenvolvimento de
um etlvólucro 'poss1\'elmente plás­
tico. São dois sine-qua non das

interiorização co pescado em nos­

so país.

, I

O último Boletim do Fundo M(!
netarío Internacional acaba d

divulgar os dados relativos ás re­

servas-ouro e divisas do Brasi.

em 3,0 de junho. Somando US$ 37,

milhões, elas acusam um aumen ..

to de US$ 120 milhões, ou seja de

,46,6% em relação a 3'1 de dezem­

"bro. Trata-se de um exíto paru
cularrnente importante, pois, dcs

de o terceiro trimestre de 19GC
nossas reservas revelaram um:

tendencia decrescente que voltei
a tornar-se ascendente apenas
partir de março' co presente exer­

cicio.

Sabe-se que os calcules do Fl\1l

incluem somente as reservas dís

peníveis a curto prazo, ao cnn­
traria das autortdades brasileira:"

que incluem reservas disponivel:
a media prazo. (J governo não P:'(
curou nestes últimos anos aumen

tal' nossas reservas, porque, con'-

I' .rorrne lembrou, o pro.f.' Eugenic
Gudin no período do govêrno Ca:
tela Branco, a elevação das reser­

vas tem um eteito . ínflacionista
Pouco recorf1endavel, quando urr

país se, empenha -numa luta, con ..

tra 'a inflação. De, fato, é neces­

sarlo emitir para comprar as di-­
visas e pode considerar-se qu� um

aumento dos meios de pagamen-,
tos Dara guardar divisas nem sem

pre é favorável.

Entretanto, a existencia de re­
servas é indispensavel por varias
motivos. Em primeiro lugar, .

um ,

Estado, eqmo uma empresa pri­
vada deve manter uma certa cai­
xa para realizar seus pagamentos,
Podemos considerar que, no caso

de um país, a, reserva"':caixa deve
ter uma certa relação,' de um ,la­
do, com as importaçôes, 'e de ou­

tro, com os emprestimos a curto
prazo ("hot money"), que podem
não ser renovados: Nós últimos
anos, conseguimos aumentar bas­
tante as entr'adas ce capitais es­

trangeiros a curto prazo, ao mes-

,mo tempo que se verificou um

creSCimento muito forte das im­
portações.

,I
Diante desta evolução, as auto-

ridades sentiram a necessidade
de procurar aumentar nossas re­

'servas, mas para que êste aUlllen-
I to se realizasse em condi9ões ade­
quadas, era necessario que o Te­
souro Nacional não pressionasse
a situação monetaria, isto é, que
o deficit, de caixa do Tesouro não
exigisse emissões de papel-moeda.
Foi esta a situação q'ue -se verifi­
oou no exerc-ício 1969, permiUndo
que o Brasil aumentasse suas, re­

servas internaciGnais, sem criar
novos .fatores inflacionist_as. Con­
siüeramos, por isso, que a evolu­
r:ii.o �), situaçã_o das finanças pú­
blicas favoreceli a consolidação
da situação cambial.

A existenci.a de reservas inter­
nacionais tem outra função: fa­
vorecer a obtenção de empresti­
mos externos. De fato, 'os credores
estrangeiros são sempre sensíveis
ao itEm "disponível" da Situação
cambial. Foi neste sentido, aliás,
que, no passado, diSCOrdamos do
prof. Eugenio Gudin quando se

mostrou contrario a um aumento
de nossas reservas. ,A melhora
que se verifica atualmente é mui­
to favaravel ao Brasil. Temos de
levar em conta que nossas reser­

vai' disponíveis são ainda mais

importa,ntes CJ que parece. De

fato! o FMI pôs á disposição do
nosso País um "stand by", credi­
to de US$ 50 milhões que até ago­
ra n8.o foi utilizado. De ,outro la­
do, tuda indica' que na Conferen­
cia elo FMI, no fim cio mês, 'será
decIdida a criação dos Direito Es­
peCiais de Saque, a partir do iní­
cio (lo ano 1970, OS quais pél�mi­
tir-nos-ão dispôr' (e incluir nas

reservas) um pouco mais de US$
50 milhões suplementares, Deste
ponto de vista, podemos conSide­
rar, por conseguinte, que a situa­
ção cambial do Brasil é de tran­
quilidade, .

mesmo levando em

conta a; importância de nossa di­
vida a curto prazo.

Finalmente, convém acrescentar
que o Brasil ,está acusando uma

melhora nas suas reservas, em

razão, essencialmente, do aumen­

to das exportações que, nos sete
primeiros meses, atingiram US$
1.195 mil, acusando um aumento
de 17,7% em relação ao mesmo

periodo de 1968. 'Assim, considera­
mos altamente sadio o aumento
de nossas reservas, pois ele cor­

responde a uma fonte de receita
que contribui para o aumento do
Produto Nacional.
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Ilmar Carvalho
A abordagem dos problemas re­

laoíonados à sociologia- musical
teve inicio nos. estudos de Karl

Bücher, Jules Combarieu, Max
Weber e Charles Lalo, e, qhe .da­

tam do principia dês te, século, co­

mo revela Ivo Supícic' em seu ex-

.celente
.

trabalho Problemal' de la,
socíologie musicale, dívulgàdo, em

Cahiers Internationaux de socto­

logie, juillet-decernbro '1964, Pa­

ris. Êsses trabalhos "são' menos
trabalhos

'

de síntese), mé�mo 'de
amplitude limitada, do que aná.ise
de questões partículares." Nesta

perspectiva. se. enquadram os en­

saios de M. Kaplan, e de C. Braí­
loiu sôbre a vide{ musical de utp3í
cidade e de uma' aldeia, r�siJ6êti�
vab:hehte, e ainda os trabalhos, de
:r."Caplow, J. Chailley, R. Girod,
a. Kõnig e A. Silbermann, 'êste au­

tor,' ;ele La musique, la radio et '

l'auditeur (Presses Universitaíres
de franco, Paris). Supicic, além

�Ws.s��,;autor'es snuncíarícs, s� r�,;'��t�f,lili�rrn artigo sôbre :W,\isiQ:lj. ch�

iÍl�bt,;.:�a �ttl'tI: J. Decotes: "'ÜênÓiÍ1ipá
f,ob'fa�i, '�gi,1is" as de M., B�lvia·
nbs iji�;lSd1;ermann, e :�uéestão,'; i+:--'

1

i
(

/

; _'
�:,

'.: .: �; .

",' .".J ,

.I.

aquém do que pressupõem os u­

tulos.: É quase tôda a bibliografia
existente.

�as a identidade de conceítüa­

ção' existente, por exemplo, entre

Charles La:o, Rogar Bastide, Su-
,

pícíc e Huisman emprestam ti

matéria uma moldura que detíní­
rá o quadro daqui por diante. rs­

to, para não repetir o que já foi,
transcrito das análises e proposi­
ções de 'Franca!ltel, sobre as quais
já aludi anteriormente.

Lalç 'divide a sociologia estética

em
.

três capitulas, estudando as

írifluências das sociedades sôbre a

arte, a arte em si mesma, "en­

quanto realidade social indepcn
dente com suas limitações pro­
prías, com as regras dos gêneros,
suas sanções .especíaís" COl�10, o

fracasso ou o sucesso", e a in­

versão, isto é, a influência da ar­

te sôbre a
i

sociedade. Bàstide, e:1�. .� .

Problemas da sociologia da arte

(Socíoiogía da arte, II, Zahar Edí­

tores), define a sociologia cstétí­
ca como' o "es,tudo das conrela­

çoes e as formas, sociais ,e ras feir­
mas estéticas, Cada grupo ,social

dá uma coloração especial à arte �:agrupamentos SOClaIS, condições
que nasce ou s� desenvolver em �econômicas c situação profissional
seu interior." Bastide em seu per- ?dos músicos e suas conseqüências
cucíente ensaio cita P. Abraham, " para a criação, execução c difusão

que na Encyclopédia françaíse pe- ':musical. O papel social dos mes­

lo mesmo dirigida, distinguiu a "'mos com relação aos editores, ím­
"estética do cri ador e a do reCf)í��9" pressores, livreiros" negociantes,
tor, observando que a arte' é um

•

organizações musicais e críticos

'''perpétuo diálogo, entre um e ou' ,faz parte da pêsquísa, bem como o

tro, e que as relações: que os unem profissionalismo, amadorismo, seu

têem duplo sentido, o criador mo- desenvolvimento, importância, for­

delando seú público e o público mas c tipos; os . músicos amado­

por sua lvez reagindo sôbre ores' estudados em suas classes,
criador, impondo-lhe SC1IS gostos .proríssõcs, demanda social direta

e seus desejos." Para' Supicic, a e indireta, além da transposição e

sociologia musical. terá que, 11m reflexo da vida social na, arte mu­

tarefa pouco fácil, determinar �as sicai e inversamente, nos países:
ligações entre as combínaçôes GO- classes e omadas;' a influência dà
noras e 'as estruturas soci��s, úh- viela coletiva sôbre a língua, téc­
de serão reveladas as cQtr9r�Çõ'os nica, expressão, conteúdo, caráter,
entre a música e a sqq�(J,d�çle, e§- estilo, ritmo ê execução das obras

tudando a dest2naçã:9 e ;�s �p�'çge,i; musicais: composição dos' públí-
,

sociais da obra antes de sj;iáSi qri· cos, grau de. organização, ;
neces­

gens sociais. N0 contexto, não, Ó o siq�de,�, '. Gxigê1�cias,;� rel}lçê?�S do

papel social .do músico em si;;qu(J popular e erudito, tendências, eh­

ímporta, ,mas as circunstâriciás sino' c hociologia cios conééítos er-

'; que êle traz paras a' criação, di, �
.

tétjC0S qa música l' ê'p.tre músícos..
prática musicais. Traçando uf\� estetas e filósofos. Por último, so­

programa, Supicic ,,6b�h�:ftue,pe;' ciologia 'dd gôsto:;'� dOs [ulgamen­
vem ser estudaçlps; 'os JiUverS'm; tos mI,lsjcais no PúbliQ:o"

'
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"Casei muito ,nienina,"
Na: foto

'

de' uma pintura,
. mostra um casal em pêlo,

que
eleita,

_,;�. ,80S & 'm ntageus;; \
':

�nn!�� rf:.;�i;,� .�',:'
lqi� í.l��tl!l\'i,. :r.r;iÚl'Q :J:,fAmlftini ' ]:'lraias:. "As' pelndàs torna:n as fé·
.214'4.<' . t,.J�kr "''!: t" -

-,

:i".)i?,C�c «L� ;a.ç�bar, de vez' c�rp rias �rn perigo."
i�,ihl\a\l .e' Irntant�mente; •

bran- A cara de uma mulata, boqub·
<

,.

,di) 'l'e;#!i#lk{lf;���i:i'\i�áç!,l- berta e com os olhos esbugalh<;1'
!i -,�b

. 9�� iÜW�6TIS. "'-'i�lfr�àn. deis, 'diz o seguinte: "Nossa! D�n--

M�ifpd<lh ��1} � l#f�jri .: l�ri- ner é. papai!!!"
l1(fv ; so ias;; mais, diversos mo- Orsen Welles, em págin�a inteira,

sOfb i� t�arti para um� bus- com charuto e' tudo: "Aproveitei
cq, tiéP;�1Ji�ª" de ��tp5j:'iritraxijà:na.·�Q' os anos 'de prisão para ler os

tf'_�j�N"é��H1."i-P
'f.',�� '!i�·.,tt . .'9'\" . -

<

Mu� . t�Qa'O� fl'ase\S<iytteir,-a,s.·'V ,j: ii! ':çl�,ssieós.-. lfoje'.' sdú":' 1J.rni homem·
'�1\1 �'�,·i..'c.Jk,+·".. :�,. ?\�.l�· ',1<�' "':"_",i':;'í

...

�
.... ' �-.;."�" 1>1.(.1 !'.I;' 1; .. : �.;i.

H Agora.,))pai!dÍ(ilthênte!l'\prón�ol ; e ,�H,�1to;"; ,i h'ij ;", ': '
' i ;:.i

f�Hl�ikÀW.�;ité;, 'CÓidfidb�i, �o(ii:riiiéri�o !J�i1&it;â:le: Elf�1tbetli1,:Ta��ót".Çte olhi;ii·
!!ffi.hPat'!4;k�"'���es��td ;á��lni�<��mfh-, .1 r��� 'banltts �(JHdM�d1i.{; �'é��o
dos os detalhes que, por motivos lima justifIcativa �ara o "status":

óbvios, não podem ser pUblícados:
S:5bre uma foto do W�riÇietley

Car'doso, com cara de raiva: "NUn­

ca tive a menor intenção em dés­

mentir meu caEio e0111 Richard
Burtmi".
Embaixo da foto de �l11á nl0ça

nuinl1a, a declaração de lUna au�
toridade,' sôbro o,, fvtaôol .

nas

d6·: "Quase tão bom 'como umas

fériàs lia' Califórnia,"
Um indio, da Ilha do Bananal,

éom' uma tanga minéscula, ganhou
üm texto ,publicitári,o da cerveja
'9kol: �(Ei?tamos lançando um

.......'

c'quipammto indi�pens�vef para:'6
verão." ',1

_; r, I

•

:I;: ...�..

Outra mulata, de c'abeios ;:e,riça­
dos 'o cara de cadaver. ',i,exúmad@

,

;;j t

após 7 dias: "Você não. seria lm��
, lher, se lião quisesse sabér ,qua) �
G maquillago' que torna es(� mf�:

-

ça, tão linda, irIadiante, soiistic�·
da." :.' ;:,'1':

IA manequim, de per�ca enorme

e desfiada, apresenta (j slogan da
Metro Goldwin Meyer: "Ms Gra-

. tia Artis".
Na foto colorida 'das danças

"}\

belecer projetos para que o Pais
se desenvolva."
Na foto de página inteira, cO:.n

Cl1acrinha abraçando Dercy Gon­

çalves:. "Ve'r o ,casal Burton ar­

rUlhando, é'uma experiência ines­

quecível. Êle diz que ela é gordo­
ta. c ela o' chama de velho."
Uma do, baile dos Enxutos, no

Te,�t.r,o.. JoãQ Càe�àno, t�rn ,\1):pa: :(;1e-"
'.

- .•..�-', "

.: ";:'f"' "'l,i:"· <;;"

'claràçaó; 'dO. Saldanha: "Meu 'time

rsÓ<tem ;,�'a8hd!" ."

:'YÉ1b'é '(!;�Mkrgo, com uma peruca
de dois andares e sorriso que Ó

unia gracinha, ganhou a lcg�n:la,
"Ela é um gênio."
putra do' Denner, mostrando te­

cidos e pinttJ,ras: "A arte de ser

boneca."
Na foto de Florianópolis - ce11-

tro da cidade -: "Os buracos as·

sinalam o inicio das obra's do me·

trô."

gaúchas no campo:, "O Lago. dos
Cisnes,"

Copacabana, supetlptada:
é esta:

amí'iae
em Florianópolis, outras escolas

também. promovem' idênticas reü·
,niões - merece destaque e êste

reglstro" diante 'elas condiçõ2s
excepcfonais e peculiares do Insti·

tuto, Basta saber que as reuniões
são realizadás cU1l.riamente, com

turmas de pais que S3 renovam

n�m período contínuo' de o\êrca de
dois ineses, até qme, decorriüos 03

sessentardias', seja: rep�ticlo o cicio

de reuniões com ,os mesmos

grupos.'
:Isto decOrre do "gigantismo" do

Estabelecimento, '

que, mantém um

número impressionantemente gran·

d� de séries ginasiais, além dos
cursos de segundo ciclo e ela mo·

O L,; ÜlLi,(O, qom esta iniciativa, delar Escalai Primária de Aplica­
G.:.:: ,:;",', (u ser o friü gigante de ção.
C,:)li:;::�0 c ,uzes, para se agigantar Corpo as reuniões se processam
(;",1 C::;:= :J, qrw pulsa povoada de ,qom turmas de pais por séries dos

c 1:.:-">ll';O c que se humaniza, .'dh,iersos 'cursos, resulta que a

�":- :"�".J c:,::. La hO d""lugó eül.re· os Escola repete, dia a dia, t6das as

(-�; C,�',8;J.Jem de e;iucaçàQ: os :Qoités, essas reuniões,
E é de ver como se 'passam elas,

.

que ,assuntos são debatidos, que
�llgestões �ç,\ $Irr ... ;-.�pn1-.::11Tl,; nl'/r-;:

Hoyêllo de 'Gouvêa Lins

o Instituto Estadual de Educa:

'ção introduZiu, neste ano letivo,
um sistema" dé comunicaçào 'entre

a Família e a Escofa que,. sem:
consütt,ir novidade, representa;
pori':m, medida altamente elogiá-o
hJ l�i:�OB TBsuÍtados ,capazes de
G.:.rC;1 .' alcançados em benefício
(l)s i .í"VCí,�::;.,

'

\ '

l:L.l' co L-,a às reuniões' promovi·
(w...; ;- � a IHr,eção do Estabaleci­
�.. :"�,lO cn.l,.'t) pais e ,úlCsÜ'es, um
\-Gr�·.uI.13hv curso prático de' 0úen­
[;:;0 l)':',�l<;ff,ügica, 'cuja nlatéria' únic�
C o csílidante, su'a edUCação e seu:

'L �_:.�:�:"Li ia - quo; como disse,
L.:'') Ó '::..':-.l'idaflf:1, 1_Jnis, aq.nl. mp,srYlOJ

maior :preocupação 'aqui,
"

\

debates se travam, as expenen::ias
que se colhem e comparam.
Fácil 'é imaginar como é clifícH

a gestão de um Estabelecimento
r.·

'
•

elo porte do Instituto: A plurali-
elade dos problemas dá. uma -idéia
da grandeza da sua comple:ddade,
O Instituto é quase u,ma cidade,

De jovens, 'que se somam aos mi·
lhares,

A tarefa de conduzi:los exige
espeCialização, disciplina, exemplo
e bom sensO.
Tal'efa assUstadora,

, ,

Mas, o Instituto buscou mais

cllcaTgos, iritroduzidó' êsse "curso",
não regtll�r,· não p!evisto r nos'
currículos, dé comunicação pais e

mestres, sàbia�ente' racióc�handó.
sua Direção que, dialogandb'

.

mes­

tres e pais, poder·se·á reduzir em

algumas porções as 'difieuldades
da ministração P,.q. ensino aos

moços.

iproveitam os mestres, ':exliltar:1
os pais, ganham,.os altino�.
TenhiJio' o registro com dois·

I'p('<)r]nE', O pri!Y'.'3ir0� ,ao Pl'ofe:::::,or

J

Januário Serpa, Diretor Geral do
Instituto Estadual de Educ,,\ção:
parabéns, Professo'T, ,pelo reenqon:
tro da sua�Escola com a FamVi<L,
Isto é. bOl1}, :?arabéns, ainda - e

transmita·os aos, sepllores Profes­

sôres
.

- pela coragem de abrir
êss.e diálogo afirmando que a

Escola, a quem cabe ensinar com

acêrto,l também comete ·erros, .para
os' quais quer e pedE! a corrigenda
dos pais, ao mesmo tempo em que
\aQs pais corrige, ambos se ajudan�
d.� na tan�fa. de educar ao's quo,
amaqhã-, serão pais e mestres tam­

bém,

Q segunct'o,' aos pais que, não
tendo comparecido às reuniões' el
ora, . acaso? me leiam: permitam­
me dizer-lhes que os pais presen­
tes à última reunião dos, quartos­
anos ginasiais, estranharam ore­

'duzldo comparecimento ao ,encon·
tro, Sentimo;3, todos, 'falta da pre­
sença de vocês, Não imaginam �J,
que 'perderam: a gente se reen­

contra, em Família, na Escola.

COmptll'e1]8m,

(Tradução ele Péricles Prade do "Libro del cie;q
�

del infierno" de Jorge Luís Borges e Adolf0 Casare,
.

DO CÉU

I

Porvir esférico
No dia do Juízo Final as portas do céu se abrirão aos ben1'aventur�cio,

1!:st.es penetrarão rodando, já que ressuscítâram na mais perfeita das fOl'rn
';1 esférica. Assim o tem revelado Orígepes.

(I.A. Ireland, W04\.
II

Um cavalo como deus manda
Um árabe encontrou o Profeta e lhe disse: "Oh, apóstolo ele Deus!', Co

to dos cavalos, Há cavalos no Paraíso?", O profeta respondeu: ""Se vais ao

raíso, terás um -cavalo com asas, montarás e irás aonde queiras". O árabe,
plicou: "Os cavalos 'que gosto não têm. asas",

.r'
'

(Thomas Patrick Hughes, A Dictionary of Islam, 193'5)

III

EIJifáfio de Eva, por Adão.
Onde ela estava, estava o Éden.

(Mark 'I'wain, Eve's Diary, 1905)
Os corvos e o céu

IV

Os .corvos afirmam que um só corvo poderia, t\est�uii' eis céus, Assim
. Indubítavelmente, mas o fato não prova' nada contra os céus, porque os 'c�
não significam outra coisa que a imP9psibilidade dos corvos:

(Franz Kafka, Reflexões sôb:r;e p pecado, a

dor, a esperança e o verdadeiro ·ca1'!liri.ho,
1917-19)

.

v

O PamÍst1 pode
que te�llos.

Duas formas de paraíso
[;er a ima,ginação do que não temos ou. a àpoteose

i

(Aldous Huxley, Texts and Pretexts. 1932)

DO INFERNO

y'

Uma aniúlm. cnorme
Te.nho penSado que algum dia m,e (levarías a, um lugar habitado por 'u.

aranha do -tamanho de um homep1 e que passaríamos tôda a vida
, aterrados.

/

(FIador Dostoicwslü, Os possessos, 1871,.72)

Li '\ tI;' ;: i';;;l�'
lj'ni 'l�rivileg'iãdo

O réprobo que calça pantufas de Jogo e cuja cabeça está' cngalanada ç
ttni gorro de chamas, imaginam que\'flinguém é tão tão castigado ,como'
Em vçrdade é o qúe menos sofre nO inferno.

(Tradições ,do Profeta)

III

" ,O, lugar do pai:
Feliz o filho que tem ,seu pai no inferno.

,
.

,�provérbj� ,;�onc)Vês'}" ,. " , , , ,

,�j1�1�') Hr!1;�íD,: !nl�, �U::.jl,
. r�:(4��íld&�a n�Rs,9iZrlli;:,tf.\itl ',( " , ;

Se o mundo extcrno fôsse algo 1;I1ais qu<:) Uma' magia,. seria indestruti'l
O· mundo é irreal. As co.isas vazias engendram coi5as. vazias; o cuito de u

Duddah ilusório confere um mérito ilusório; 'o assassinato de um fantasn

iJto<jetá -, dores imagÚlárias dos 'Íl'l.ferIlOS mágãcos.'
.

" (L:,de la Vallée J'oussi,n, Bouddhism, 1909)

V' � i
'

. .Infernos ruinosos .l:}
Há infernos que parecE'lii 'p��os inc�hdiado�'; outros que parecdm

tos; outros, pântanos. Têm·se di�o . que os réprobos que os habitam não vé

n�111 sêritem essas imperfeições, (pois ai ré&p'iram sua própi'ia atrnosfera e

cançam o deleito de sua vida.
. ,

"

(Emanuel Swede,nborg, De ciclo et inf.erúo', 1753) "

DO CÉU E DO INFERNO
i

I

II

,., ,.:\urea Mcdiocritas
M:Ühcrbe' não estava muito seguro e1.e 'que houvesse: outi�. vida e ir

quando lalavflm ,do inferno e do paraíso: "Tenho vivido com todos, (iuero
tCr como todos, quero ir aonde todos vão".

�. (Tallemant d.es Réaux, Les Historiettes, 1659)

/'

Dia livre
,

'

Naqueles confins .do pa�aíso o .V;iajor Viu uma árvore carregada de P
saros brancos, que tinham não SEi o qUe de melancólico. "Quem são êsses P
saros"? pergunto,u", "São a�mas dos réprobo�" ,contestaram. "Aos domingos r

permissão para sair' do infcrno",

(Carmelo SOldano, 1903)

-III

Do céu, do inferno e do ntundo
O cél) é n. obrá clos'"melhores e mais bondosos homens e' i11Ulheres. O

remo é obra dos presunçosos, dos pedantes e dos que se dedicam a dizer'
dades. O mundo é um inteü,to,de se sobrelevarem uns aos outros.

.

(Samuel Butler, Note·Boõks, 1912) ,

''. IV

A alucínação �Ja, morte
Depois de nossa morte a 20nsciência emerge, alarmada, a Ul'l1: vazio

peclantp.; pouco a pou,co, horríveiS, criaturas o povoam. AdverÜ�os logo q

,cslám,os .�proporcionando as formas,'\�' os at;o$ que ali ocorrem: as horril
criaturas" são. o produto de nossol pavor. Para os que Estão, no Paraíso e111 1

tasmagoria \
- não menos real que o mundo elos vivos - .é ,:c1ócil; estar na

\ ferno é padeeê·la em ilusória ih1portância, como nos sonhos.
Finalmente, soltamos o tecer' das.',recordações, e".

}, (E. Soames, Negatioils, 1339)

V

'Situa,ção uo céu c do' inferno
.

pm:a concebcr o inferno e 'o, céu, não ,devemos pensar em dois dtu
ou lugares que Se excluem, smão um só mi.nl�o espiritual, que' é o in.('ernó
o céu, segundo a condição espiritual das almas. Como é improvável, que
guém mereça uma f.elicidade infinita,. ou .um

.

tormento infinito,' haverá P
todos algumas experiências que podem cham�r·se inferno c outras que
dom chamar·se céu.

.

(Ldie D. W\)[.ll1erheuc1; AHer dc::tth; 192:3), ':"

\.

"

,
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